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para a Europa 
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Sporting (2-1) e 
favorece FC Porto 


Leões contrariados 
a poucos minutos do fim 
do jogo no Estádio do Bessa 


Pias MEX 


Novo líder do aci no PERO OWNER 
. A OUTONO-INVERNO 2005 dá corpo a mais uma edição do Portugal Fa ” 
Hamas assassinado bla x decore cs fim de-GENHO a Figueira do Fe. o espaço singular do Cum, cris Benfica ganh 1a a 


E dores portugueses antecipam o regresso dos dias frios com um leque de propastas que varia 
pelos israelitas entre o absoluto conforto, a sobriedade chique € o revivalismo dos “setenta”. Esta foi, pelo vontade em Braga 
menos, à ideia com que se ficou no arranque do evento, sexta-feira à noite. Hoje há muito dm 7 


mais, neste amplo desfile da moda nacional e de todo o “glamour” que a rodeia PÁGINAS 2 E 3 
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PORTUGAL FASHION NA FIGUEIRA DA FOZ 


Eisa laposo levantada em ombros peios manequins que desfilaram a roupa interior desenhada pela mediática criadora para a Giannone 2:40 GaanaDEImO 


Tendências e glamour 2004/05 


À primeira noite do 


primeiro desfile do 


Portugal Fashion na 


gueira da Foz foi 


dedica ndustria 


Menbrigo Aftrerao 


ção dos anos 70/80, cor n 
traste de volumes e forma 
mangas morcego, calças justas, 
saltos agulha) e também de co 
res (azul marinho, castanho. 


verde musgo e antracite em 


constraste com tons fortes de 


Pando Pres e António Cerdeira Pinto passam Lion cf Porshes 50 osananemo 


rosa, fucsia e verdes salsa e li 
ma), em materiais com aspecto 
confortável (algodões em sarjas, 
canvas e cotelés; tweed espinha 
do, feltro e veludo de lã). Dom 
não de constrastes cinzentos/an 
tracite/preto na linha de ho 
mem. Numa vertente 
glamourosa, com detalhes e for 
mas inspirados nos 
Luís Buchinho criou para a Jo 

tex uma colecção subordinada 
» tema "Sensualidade + Confor 

to”, com uma linha muito femi 

nina concebida para malhas le 

ves e delicadas, e recurso a cores 
como morango, malva, pérola e 


mais 


nos 50, 


branco. Exageros formais como 
saias em balão ou golas gigantes, 
numa série que, apesar de Outo 
no/Inverno, é muito primaveril 
Nesta colecção, Buchinho criou 
também uma promissora linha 
de sapatos (de salto agulha com 
presilha no tornozelo) e cartei 
ras (de grande formato rectan 
gular, como nos anos 50/60), 
que será em breve disponibiliza 


da pa 


venda. 


Kfispo) & Sli lab 
um Osvaldo “electro” 

Para a Kispo, Katty Xiomara 
retomou o espírito original da 
marca (blusões impermeáveis 
almofadados), cruzando-o com 
um “look” muito colegial (fatos 
com gravatas às ricas e sapati 
lhas All-Star, camisas com gra 
vata e mini-kilts), muma linha 


de "sportswear” bastante estili 
zada. 

A música “electro” deu o tom 
para a apresentação das propos 
tas que Osvaldo Martins dese 
nhou para a Concreto, que via 
jam no tempo directamente até 
visual “néon” muito em voga 
algures em 1983-84, com fortes 
contrastes cromáticos (preto 
com cores florescentes como la 
ranja, verde ou rosa) e formais 
bolas, riscas), denims com lava 
gem e ar rasgado, acessórios em 
lás tricotadas (luvas, perneiras) 

Nada de significativamente 
inovador a assinalar nas colec 


ções que se seguiram, 
entre o pronto-a-vestir 


algures 
sobrie 
dade masculina de inspiração 
“british” na colecção do Gabine 
te de Design Silva & Sistelo para 
a Bruno Belloni) e 
Dóres Ozorio em versã 
70 charme, Globe/Helena Ma 


a alta costura 


; anos 


tos em nostalgia anos 40) e algu 
mas variantes sobre as tendén 
cias assinaladas no início. 


Da intimidade de Elsa 

ao dálmata de Paulo Pires 
O lado mais espectacular es 
tava reservado para o fim, A co: 


lecção da Giannone, de tendên 
cia básica e desportiva, sóbria e 
com aspecto confortável, con 
tou, na qualidade de manequins 
convidados, com a presença do 
apresentador de televisão Hél 
der Reis e do Campeão Mundial 
de Vela Gustavo Lima. P 
fim, estava guardada a surpresa 
da noite, a linha "Giannone Un: 
derwear”, que assinal 
como criadora de Elsa Raposo. 
Ao som de música indiana, um 
grupo de rapazes com conjun 
tos de t-shirt e slip de linha ana 
tómica, com cores vivas debrua 
das a riscas brancas, evoluiu na 
“passerelle”, com colares étnicos, 
com ar de quem se vai deitar de 
pois de uma festa trance. No 
fim, a designer estreante foi le 
vada em braços pelos seus mo: 


ro 


delos. 

A bandeira do Reino Unido é 
o “leitmotiv” da colecção da 
Lions of Porches, para a qual Jú 
lio Torcato estilizou no sentido 
desportivo o pioneirismo punk 
de Vivienne Westwood. Muito 
branco com azul e vermelho, em 
criações que podem ir do visual 
dos equipamentos de t 
costura. O desfile fechou cx 
Paulo Pires e o actor António 
Pedro Cerdeira a passcarem um 
dálmata. 

Para o fim estava guardado o 
festival de “glamour rétro seven 
ties” de Augustus. Ao som de 
grandes clássicos do “disco 


is à 


sound”, um desfile de várias 
propostas de vestidos de noite 
sobretudo pretos, a apostar em 
transparências e aplicações de 
brilhantes, a fazer lembrar os 
tempos do erotismo de charme 
francês de filmes como "Emma 
muelle” ou "Histoire d'O". A en 
cerrar, a presença de Marta Leite 
Castro, Nayma € Raquel Lourei 
ro, 


18 de Abri de 2004 


Dom 18 e A de 204 DESTAQUE 


—— PORTUGAL FASHION NA FIGUEIRA DA FOZ 


” Maria José Ritta 
define a ligação 
“designer-indústria” 


Como vem sendo hábito, Maria Jasé Ritta - esposa do Presiden 
te da República Jorge Sampaio - fez questão de estar presente 
na abertura do "Portugal Fashion”, sempre atenta às propostas 
dos criadores nacionais. "Gosto da juventude, da inovação, da 
frescura, em algumas das colecções”, confessou ao COMÉRCIO, 
à saída do desfile, acrescentando: "Sobretudo dois ou três casos 
de excelente ligação entre designer e indústria” 

Questionada acerca de colecções que tenha apreciado em parti 
cular, afirmou: “Houve duas ou três de que eu gostei muito, 
Mas sempre duplas, ou seja, sempre a parceria designer-indús- 
tria/marca. Eu acho que é essa a especificidade do projecto Por- 
tugal Fashion e é esse o aspecto que eu acho que é um grande 
sucesso. É desta forma que o Portugal Fashion tem contribuido 
para a divulgação e para a afirmação da moda portuguesa” 


Nayma veste proposta ousada de Augustus 25050 OsanaDes que p as nó 


Ministro da Economia posuvidade d rata 
Carlos Tavares quer colocar 
“Portugal na moda” 


A moda portuguesa está bem de negócios e a preparar-se 
para os desafios europeus a partir de 2005, a avaliar pelo 
que foi ontem à tarde dito numa conferência de imprensa, 
com a presença do ministro da Economia, Carlos Tavares, do 
presidente da Câmara Municipal da Figueira da Foz, Nuno 
Encarnação, e de Armindo Monteiro (Associação de Jovens 
Empresários/ANJE), Paulo Nunes de Almeida (Associação 
Têxtil e Vestuário de Portugal/ATP) e Rui Alegre (Casino da 
Figueira). 

Esta é a quarta iniciativa do Portugal Fashion este ano, de 


Uma agitação 
para todas as idades 


pois de presenças em Barcelona e Madrid e antes de outra À Figueira da Foz conver 
representação para breve em Paris e da Semana da Moda, giu o meio da moda portu 
uma grande produção a ter lugar no Porto, em Outubro, quesa em peso. Logo na 
que irá contemplar também o calçado. “O esforço para po: primeira fila, com urm 
tenciar as vendas é, de facto, o nosso único objectivo”, afir seus modelos reduzido 
mou Armindo Monteiro. estava à espampar 
Envergando gravata laranja, o ministro anunciou: “o primei Fátima Lopes, que não par 
ro dos nossos objectivos é pôr Portugal na moda”, acrescen- ticipa nesta edição com 
nenhuma colecção. À 


tando que, a par do turismo, “se há alguma coisa que Por- 
tugal saiba fazer bem são os têxteis, o vestuário e o calça- 
do”, Na sua opinião, "Portugal tem de ser reconhecido como 
um país capaz de fazer bem e de fazer diferente”. 

Segundo Armindo Monteiro, um dos “jovens organizadores 
com capacidade de unir aquilo que se foi desunindo com o 
tempo” elogiados por Carlos Tavares, “o objectivo do Portu: 
gal Fashion é estabelecer casamentos entre criadores e in 
dústria”, já que “o que faz sentido é promover essas parce 
rias entre designers e marcas”. Paulo Nunes de Almeida in- 
formou ainda que "2003 foi um ano em que demos um 
salto comercial considerável”. 


prensa estrangeira está re 
presentada por 18 resta 
especializadas, oriundos na 
sua maioria de França e É 
panha, mas também da 
Alemanha, da Bélgica, da 
Holanda e da Suiça 
Depois, há a destacar algu 


mas caras conhecida 


televisão, como o anima 


dor Fernando Prresra 


Vestida, e elegante, para. “matar” | 28050 GanaDEsK 


gosto pelos ambiantas naturais que dão magia e encanto a qualquer evento. Construída no 
séc. XIX, tem uma arquitectura muito própria, mantendo alguns aspectos tradicionais da região 
A capela data do início do séc. XX e tam uma simplicidade acolhedora que convida so recai 
mento. Os amplos jardins o fontes criam uma atmostera repousante e natural, que evoca memo 
rias de tempos passados 
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(6) Situada a poucos quitómetros do Porto, numa região tranquia o bucólica, mantém a tradição e o 
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Autarquias nem querem pensar 
em adiamentos no programa Polis 


= Gondomar e Chaves ainda não saíram do papel. 


Governo deve anunciar em Junho reprogramação 
do financiamento do programa 


Governo vai anunciar em 
Junho a reprogramação 
do financiamento do Po 


lis, mas nenhuma autarquia do 
Grande Porto está a equacionar 
um adiamento para 2007 dos 
seus projectos de requalificação 
urbana, de acordo com uma re 
colha efectuada pela Agência Lu 
sa junto de fontes dos concelhos 
abrangidos 

O ministro das Cidades, Amil 
car Theias, anunciou em 08 de 
Março que o projecto Polis da 
Costa da Caparica e “mais cinco 
ou seis” vão ser transferidos para 
o próximo Quadro Comunitário 
de Apoio (QCA), com início em 
207. Amílcar Theias escusou-se 
então a revelar os nomes dos res 
tantes concelhos envolvidos, mas 
quarta-feira, à margem de um 
dobato sa Assomblola da Repú 
blica, revelou que a falta de ver 
bas afecta sobretudo alguns com 
celhos do Norte e Centro, Tam 
bém quarta-feira, em Coimbra, o 
coordenador nacional do Pro 
grama Polis, João Teixeira, reve 
lou que ficará definido em Junho 
o financiamento dos vários pro 
jectos, afectado por falta de ver 


No Norte, os projectos ainda 
sem obras no terreno são os de 
Gondomar e Chaves, pertencen: 
tes ao grupo de 10 da chamada 
“segunda geração do Polis”, de 
que faz parte também Ermesin 
de, concelho de Valongo, cuja 
execução já avançou. 


Gondomar em Maio 

Falando dos casos do Grande 
Porto, a Câmara de Gondomar 
(PSD) anunciou recentemente 
que pretende lançar o mais tardar 
no princípio de Maio o concurso 
público para a primeira emprei 
tada do seu projecto Polis, a re 
modelação da Casa Branca, obra 
que quer iniciar em Outubro. 

Fonte da autarquia reafirmou 
que que o presidente, Valentim 
Loureiro, tem garantido que as 
obras vão avançar este ano, pelo 
que não se prevê qualquer adia 
mento para 2007. O Polis de 
Gondomar, estimado em 15 mi 
lhões de euros, inclui também a 
requalificação da “marginal” do 
concelho, entre Atães € 0 Freixo, e 
construção da nova sede do clube 
Naval Infante D. Henrique e um 
parque de estacionamento junto 
à Estação de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR) de Gra 
mido. 


O ânico projecto Polis no 
Norte integrado na segunda fase 
já com obras no terreno é o de 


- Ermesinde e Bragança atrasados mas em curso 


A requalificação de Matosinhos Sul é obra do Polis | .05G* uguer gonçalves 


Ermesinde, Valongo, orçado em 
cerca de 10 milhões de euros e 
que começou a ser executado em 
Outubro, com o início da cons- 
trução da Praça da Estação, no 
local onde existiam um de 
combustíveis e o eltamado "Edif 
cio do Canecão”. 


O programa inclui ainda a 
construção de um edifício admi- 
nistrativo e de serviços ("Edificio 
Millenium”), requalificação da 
Praça da Cultura, ampliação do 
Parque Urbano Fernando Melo, 
recui da Vila Beatriz e ins- 
talação neste imóvel de uma bi- 


Razões de queixa 


mais a Norte 


onde há mais atrasos 


Em Chaves, António Cabe- 
leira, vereador da Câmara de 
Chaves (PSD), disse à Agência 
Lusa que as obras do Polis só 
deverão começar em 2005, mas 
a autarquia espera não ter pro- 
blemas financeiros. 

“Não estou preocupado, 
Acho que não vai haver estran- 
gulamentos financeiros para o 
Polis de Chaves. Está pratica- 
mente garantido o financia- 
mento”, afirmou ao mesmo 
tempo que referia que estão ac- 
tualmente a ser elaborados os 
planos de pormenor. 

Maiores razões de queixa 


tem a Câmara de Vila Real 
(PSD) quanto à falta de com- 
participação nacional e comu- 
nitária para avançar com a exe- 
cução da maior parte das inter- 
venções que deveriam ter sido 
concluídas em 31 de Março. 
Um Polis que tem suscitado 
polémica é do Viana do Castelo 


blioteca e de um Centro de Inter- 
pro e Monitorização Am- 


José Luís Pinto, vereador da 
Câmara de Valongo (PSD), disse 
ue o Polis de Ermesinde tem to- 
des aveiro a decore lodad ão 
ritmo previsto, ao ponto de a 
inai da última obra estar 
já rizada para as IShoras 
de 27 de Junho de 2005 (data em 
que termina a contagem decres- 
cente do relógio do Polis da cida- 
de). 


Em Vila do Conde, o presi- 
dente da Câmara , Mário Almei- 
da (PS), depe ictie ra tara 
tado dos precos do Polis do 


seu e contactos recentes 
que teve com Amílcar Theias o 
levam a esperar que não haja 
qualquer adiamento para 2007. 

O concurso para a requalifica- 
ção da Avenida Marginal já foi 
lançado há vários meses, mas o 
bloqueamento de verbas impe- 
diu a sua adjudicação, o que de- 
verá acontecer em Maio, referiu o 
autarca, 


Matosinhos avançado 

Mais avançada está a execução 
do Polis de Matosinhos, mas a 
autarquia local (PS) reclama do 
Governo uma divida de 2,4 mi- 
lhões de euros, acrescida de 1,5 
milhões relativos a financiamen- 
to comunitário. 

Devido à falta de verbas, foi 
lançado o concurso para a 
obra de arte da Praça S. Salvador, 
pras em fase de e sired 
ção de propostas. A 
tervenção do Polis em Matodi- 
nhos é a requalificação da Margj- 
nal Sul, entre 0 limite com o 
concelho do Porto c a 
projecto do arquitecto Souto 
Moura já pela Câmara 
de Matosinhos, faltando apenas 


concluí- 
dos,mas o Governo ainda não 
transferiu todas as verbas para a 
câmara local (PSD/CDS-PP), 
disse à Lusa fonte da autarquia. 
Em Gaia, 0 0 vice sa 
rante a conclusão 


BEREACÇÕES 
JOSÉ LUÍS PINTO 


“Tem decorrido 
como previsto” 
“Até agora, o nosso Polis 
tem decorrido como previs- 
to. O Governo já pagou a 
primeira tranche do finan- 


ciamento há cerca de um 
mês”. 


ANJTARCA DE VILA DO CONDE 


“Em dúvida um 
grande projecto” 


“Tenho esperança que isso 
não vá acontecer. Poderá 
estar em dúvida um dos 
três grandes projectos, o do 
Parque Atlântico, da auto- 
ria do arquitecto Álvaro Si- 
za Vieira. 


“Câmara exige 
pagamento 
da divida” 


“A Câmara de Matosinhos 
exige o pagamento da divi- 
da em atraso. Matosinhos 
não pode esperar mais. Ju- 
nho é o limite. O que se 
passa não é financiamento, 
mas sim divida à câmara 
por obras que esta já exe- 
cutou, estando essa falta 
de verbas a impedir que as 
intervenções prossigam. 
Corre serissimos riscos de 
acabar por completa ino- 
perância em termos de rea- 
lização de investimentos 
previsto”, 


POÇAS MARTINS 
VICE-PRESIDENTE DE GAIA 


“Está bem 
e recomenda-se” 


“Em Gaia, o Polis está bom 
e recomenda-se. As obras 
vão estar concluídas no 
prazo estabelecido, no fi- 
nal de 2005. Que não falte 
o dinheiro e o Polis de Gaia 
vai ser cumprido com su- 
cesso e na hora prevista”. 


tudo pronto” 

*Se não houver desblo- 
queamento de verbas até 
final de Abril, o Polis poderá 
parar. Não faz sentido que 
Vila Real não entre no lote 
de Polis que vão avançar 
este ano, porque está tudo 
pronto. Às coisas estão a ser 
feitas às pinguinhas quan- 
do há um bloco de projec- 
tos prontos a arrancar. 
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Casa nova para casal e seis filhos que 
habitavam ilha degradada em Leça 


Chocado com as condições desumanas em que vivia a família, 


Narciso Miranda antecipou a entrega da habitação 


|] Ligia Candeias 


arciso Miranda chegou 
Nº: fininho, sem alarido, 
ao nº 57 da Travessa Pe- 
dra Moura, em Leça da Palmei- 
ra. Mas a comitiva que rapida- 
mente se juntou ao presidente 
da Câmara de Matosinhos e o 
aparato da Comunicação Social 
logo deixaram claro que alguma 
coisa estava prestes a mudar na 
vida da família Moleiro - um ca: 
sal e seis filhos que partilhavam 
um minúsculo quarto e uma 
cozinha, há muito “invadidos” 
pela humidade e pelos ratos, 
conforme o COMÉRCIO relata 
ra na sua edição da passada ter- 
ça-feira. Ontem, finalmente, 
chegou o dia por que esperavam 
há sete anos: das mãos do autar 
ca, receberam as chaves de uma 
casa nova, na Bataria, em Leça. 
Encantados com o novo lar, 
confiam que, “agora, tudo vai 
ser diferente... 
Ainda com os pais “em esta 
do de choque”, depois de tama: 
nha surpresa, e ainda no exíguo 
espaço que lhes serviu de lar du- 
rante tempo demais, Ana Paula, 
a benjamim da família, com 
quatro anos, explicou ao presi- 
dente da Câmara o que esperava 
da sua nova casa: queria que ti- 
vesse “dois quartos e um sofá... 
Adriano, de 10 anos, reclama, 
que “três quartos era melhor: 
um para os pais, um para os ra- 
pazes, outro para as raparigas”. 
A mãe, Laura, já só sonhava 
com a casa de banho. “Para não 
ter que tomar banho na bacia. 
Acho que agora até vou tomar 
banho todos os dias...” 


Expectativas ultrapassadas 
Chegadas à Bataria no carro 
do presidente, as crianças em 
correria apressaram-se a ir co 
nhecer os cantos à casa. Expec- 
tativas ultrapassadas: não dois, 
nem três, mas quatro quartos, 
duas casas de banho, uma sala, 
cozinha, lavandaria. E muita 
luz. 
“É uma maravilha”, diz Lau- 
ra, entre sorrisos e “obrigadas”, 


enquanto os filhos, de rostos 
afogucados e gargalhada pronta, 
discutem a distribuição dos 
quartos, sem esquecer o gato, 
Jardel, que “é parte da família 
Ana Paula lembra-se, de re 
pente, que não tem cama. Narci 
so Miranda, aproveitando a pre 
sença do presidente da Junta de 
Leça, encoraja-a a pedir uma: “É 
assim que se faz com os políti 
cos. Pedes, que eles depois ar 
ranjam maneira de dar. 
Alberto, o pai, apenas sorri, 
em silêncio. Pensa já nos dias de 
azáfama que os espera, faz pla- 
nos: “Amanhã, vou pedir a car- 
rinha emprestada ao patrão pa- 
ra fazer a mudança. É na segun- 
da-feira de manházinha, vou 
tratar da água e da lu: 
to mais depressa melhor. 


Recusaram uma casa... 

Para trás, ficam “noites a 
correr para o telhado para ta- 
par os buracos por onde entra- 
va a chuva”, as paredes negras 


Ilha vai ser demolida nas próximas semanas 


Realojamentos previstos para Maio poderão ser antecipados 


Toda a família apreciou ontem o sítio onde vai viver 


da humidade, as ratoeiras espa 
lhadas pela casa... Um “calvá 
rio” que, afinal, poderia já ter 
terminado há cerca de dois 
anos. 

“Na altural, a Câmara quis 


oferecer uma casa em Perafita, 
mas eles não aceitaram por ser 
longe de Leça ”, lembra Narciso 
que, apesar de não concordar, 
compreende a decisão dos pais: 
“Levantou-se a questão do de 


senraizamento. As crianças te 
riam que mudar de escola e os 
custos das deslocações seriam 
grandes 

Numa altura eh que Alberto 
Moleiro estava desempregado 
“seria complicado sustentar a 


família com um salário mini 
mo”, Depois, ainda espreitavam 
a possibilidade de serem realo 
jados em Leça da Palmeira. Pre 
feriram esperar e Alberto não 


tem dúvidas: “Valeu a pena 


Uma hora chegou... 
E afinal, “uma hora foi sufi 
ciente” para realizar um sonho. 
Espicaçado” pelo artigo do 
COMÉRCIO e “chocadi 


cenário que encontre 


quan 


anteontem, se desloc 
o presidente da autarquia mato 
sinhense conta que “não podia 
ficar descansado enquanto não 
encontrasse uma soluç 

F 


vel que adolescentes partilhem o 


rque considera “impensá 


mesmo quarto e a mesma cama 
com os pais”, o autarca mais não 
fez do que abrir uma excepção 

“porque de um caso excepcional 
se tratava 

trega da habitação aos “Molei 


antecipando a en 


ros”, que deveria acontecer, de 
qualquer forma, em Maio, por 
altura do já anunciado realoja 
mento de cerca de 80 famílias 
no complexo habitacional da 
Bataria, premia 
do prémio de qualidade do Ins 
tituto Nacional de habitação 
(INH) 
Realo; 
também, acontecer mais cedo, a 
exemplo do que aconteceu, on 
tem, a mais duas famílias que 
viviam numa espécie de conten 
tores, bem perto das novas habi 


om o segun 


mentos que poderão, 


tações “Talvez ainda seja possi 
vel comemorar o espírito de 
Abril antecipando a entrega das 
restantes casas 

Quanto à antiga ilha degra 
dada, é agora votada ao abando 
nono nº 57 da Travessa Pedra 
Moura, a sentença está dada 
“Deite-se abai decidiu Nar 
ciso. “O mais rapidamente posst 
vel”, 
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CDU mantém pelouros na Câmara 
do Porto até “o copo transbordar” 


Rui Sá revelou que 

“a corda esteve à 
romper” durante a 
greve dos trabalhadores 
por causa da cantina 
das oficinas 


, Ama Cristina Gomes 


uando, à poucos dias do 
segundo aniversário da 
tomada de posse do pre 
adenPe Rui Rio, os trabalhadores 
da Câmara do Porto protestaram 
ontra o encerramento da camti 
na, “a corda” entre o vereador co 


munista e a maioria PSDYPP, “es 


teve praticamente a romper 
, 


quando “alguém com responsa 
bilidades alegou que se tratava de 


uma ocupação selvagem e que a 


polícia tinha de intervir”, É que 
e a polícia tivesse intervido, eu 
tinha-me mitido”, garantiu 
tem o vereador da CDU, Rui 


Sá, durante a apresentação das 
onclusões das jornadas autar 
quicas dos comunistas 
Será uma situação do género, 
imprevisível, e que faça “trans 
bordar o copo que levará o au 
tarca eleito pela CDU a abando- 
nar os pelouros que lhe foram 
confiados no início do mandato. 
Pode haver uma situação que 
não é uma gota, que é uma 
quantidade grande de água € o 
copo transborda”, admite Rui Sá 
Mas, para já, a assunção de 
pelouros da Câmara do Porto 
por parte da CDU tem-se tradu 
sido numa “melhoria” de diver 


Jornadas Aut árgu 
da Cidade do Porto 


Os responsáveis da CDU, com Sá à direita, na foto + FERNANDO FONTES 


sas medidas tomadas pela maio 
ria PSD/PP, concluiram os co 
munistas que ontem participa 
ram nas jornadas. 

“A nossa presença institucio- 
nal tem sido potenciadora da re 
solução de problemas, sem dei 


O PS elegeu a CDU como “principal inimigo” 


xarmos de ser oposição”, assegu- 
ra Teresa Lopes, que reconhece a 
necessidade de “uma forma mais 
forte de manifestar o desconten- 
tamento relativamente às políti- 
cas da Câmara do Porto”, 

Outro dos aspectos da gestão 


alertou Rui Sá 


Francisco Almeida e Sousa sonha 
há 82 anos com um mundo melhor 


O maior desejo do ex-autarca talvez tenha sido 
que a Humanidade tivesse juízo 


o Ama Cristina Gomes 


Mais do que uma homena 
gem, uma manifestação de ami 
zade. Foi deste modo que Francis 
co de Almeida e Sousa, ex-verca 
dor da Câmara do Porto, preferiu 
ver o almoço que ontem se reali 
now em sua honra. Porque, como 
explicou aos jornalistas, “a amiza 
de é o maior dos sentimentos”. A 
par da defesa dos mais desfavore 
cidos, essa foi, aliás, uma das lutas 


mais intensas de uma vida de &2 
Lutei sempre para que os 
homens fossem todos amigos... se 
não são não é por culpa minha” 
Sou um sonhador”, declarou 
Francisco de Almeida e Sousa, 
esclarecendo que passou a vida 
à procura da realização de um 
sonho”. Muitos cumpriram-se, 
como impedir que o Mercado 
Ferreira Borges “viesse abaixo”, 
outros ficaram pelo caminho. “O 
maior” talvez tenha sido “que a 


anos: 


humanidade tivesse juizo”, notou 
Almeida e Sousa, antes do almo- 

ço promovido pelo Fórum Por- 
tucalense e apotado pelo Gover 

no Civil do Porto, Câmara do 
Porto e Associação Empresarial 
de Portugal, entre outros. 

Junto à mesa de honra, onde 
para além do homenageado, es- 
tiveram presentes Álvaro Castel- 
lo-Branco, presidente da Assem- 
bleia Municipal do Porto, Paulo 
Morais, vice-presidente da Cà- 
mara do Porto, e Ludgero Mar 
ques, presidente da Associação 
Empresarial de Portugal, desta- 
cava-se uma faixa de pano bran- 


autárquica que mereceu desta- 
od dos comunistas foi o facto 

o PS ter eleito a CDU como 
“principal inimigo”, Mais do que 
prejudicar a acção dos comunis- 
tas, Sá diz que a postura socialis- 
ta “tem vindo a prejudicar os 
moradores que a CDU procura 
defender”. 

De acordo com Sá, “os princi- 
pais erros da actual Câmara tem 
sido viabilizados pelo PS, que es- 
tá conluiado com a coligação de 
direita”, 
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Gabinete de Sá 
fez pedidos 
para quase 
900 pessoas 


Desde o início do mandato, 
em Janeiro de 2002, até Feve- 
reiro de 2004, o gabinete do 
vereador Rui Sá atendeu inú- 
meras pessoas e redigiu “B85 
requerimentos” relacionados 
com questões de pelouros tu- 
telados por outros vereadores. 
À maioria destes documentos 
(830) diziam respeito a ques- 
tões de habitação: 441 refe- 
riam-se a bairros municipais, 
389 punham em causa habi- 
tações privadas. Para o Urba- 
nismo seguiram 38 requeri- 
mentos e o pelouro das Acti- 
vidades Económicas recebeu 
oito alertas do vereador da 
CDU. Rui Sá destacou que es- 
te é um “trabalho hercúleo” 
e, por outro lado, que acarre- 
ta “uma certa frustração”, 
porque, “salvo raras excep- 
ções, não é utilizado pelos 
outros pelouros, sobretudo no 
que toca ao pelouro da Habi 
tação” 


CDU vai 
pedir sessão 


extraordinária 
da AM 


Nas jornadas de ontem ficou 
acertado que os deputados da 
CDU vão requerer, já na próxi- 
ma sessão da Assembleia Mu- 
nicipal do Porto, o agenda- 
mento de uma reunião ex- 
traordinária para “analisar as 
questões sociais” 


Almeida e Sousa foi ontem homenageado 0554 Gus: conçaves 


co, com uma frase que talvez 
possa resumir os valores que 
pautaram a intervenção de AL 
meida e Sousa, “Se ódio nunca 


mais, também fome nunca mais. 
E para ninguém. Foram estas 
duas misérias que levaram a mi- 
nha vida a ser o que foi”, 


IN DÚ STRIAS C A R Ss E R de: Carvalho & Teixeira, Lda. 
Fábrica de urnas funerárias e serração de madeiras 
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Valentim realça papel social 
da autarquia gondomarense 


O presidente 

da Câmara almoçou 
com 70 munícipes 
a quem ofereceu 
habitação de renda social 
em Fevereiro passado 


guim do Monte, realojados em 
Fevereiro. À semelhança do con 
vívio que tinha havido com os 
moradores da primeira fase, ago 
ra foi a vez dos mais recentes in 
quilinos daquele bairro social. Va 
lentim Loureiro aproveitou a oca 
sião para "tirar o retrato da 
urbanização para poder resolver 
os problemas que lá existem”, co- 


jadas”. Valentim Loureiro falou 
da importância de resolver os 
problemas de habit 
mo referiu, “não é possível dar 


pois, co 


uma educação séria aos filhos. 
sem uma habitação digna”. Apro: 
veitou a ocasião para falar da falta 
de vontade de “um partido que 
vota sempre contra a aquisição de 
casas para depois dar às famílias 


Valentim Loureiro almoçou com municipes 


mo referiu num discurso bastante 
efusivo. 


carenciadas”. Também passou em 


| Jennifer Mota revista o trabalho da equipa ca 


rem com a presença do autarca, anos pela ca a , 


O edil gondomarense elogiou  marária na área da educação, que mas mais ainda com a nova casa. que “valeu a pena espe 
alentim Loureiro, presi- o trabalho da autarquia em maté- — levou a que “as crianças de Gon- Albina Santos conta que “vivia — ter perdido a espera 
/ dente da Câmara de Gon- ria social:"A câmara tem tidoum — domar tenham, hoje, o que nunca — numa casa degradada, sem casa de — Eugênia tamt f 
domar, juntou à volta da papel social de que todos vocês tiveram” banho, nem e que o nove r eu apartar 


Os moradores estavam satisfei 
tos com a oportunidade de conta 


são testemunhas. Estamos a ca 
minho das trés mil famílias realo- 


mesa para um almoço cerca de 70 
moradores da urbanização de Ba: 


inco estrelas me 


apartamento é 


Apesar de ter esperado seis — as condições que 


BREVES 


Y PELO PAGAMENTO DAS + 


PS/Porto responsabiliza o Governo pela greve 
dos médicos do Hospital de Santo António 


NOVOS SENTIDOS 
DE TRANSITO 


Linha D íHosp.s 
a partir de 17 de Abril 


O PS/Porto responsabiliza o Governo, o ministro da Saúde e a 
Administração Regional de Saúde (ARS) do Norte pela greve dos 
médicos do Hospital de Santo António, que já dura há um mês e 
meio e esta semana foi prolongada por mais 30 dias, numa jor 
nada de luta pelo pagamento do diferencial das horas extraordi- 
nárias de 2001 a 2003. Os socialistas apelam “ao que possa res- 
tar de sentido de Estado nos responsáveis PSD da ARS para que 
a situação seja resolvida com a urgência que a gravidade dos 
factos impõe” Em comunicado, o PS/Porto considera que aque 
les são os culpados “pelo arrastar do conflito, pela incapacidade 
de produzir diálogo construtivo e pelos graves prejuízos causa 
dos a milhares de cidadãos, A base do conflito é a continuada re 
cusa do Governo em dar cumprimento às normas legais sobre o 
pagamento de horas extraordinárias aos médicos em regime de 
dedicação não exclusiva”. O PS lembra, ainda, que na greve dos | 
médicos do Hospital de S. João, em Dezembro, “a ARS se apres 
tou a ceder ao cumprimento dessa lei, criando um precedente e 
uma situação de desigualdade que muito contribuiram para 
exacerbar o conflito que actualmente se vive”. Os socialistas ga- 
rantem estar “atentos aos efeitos desastrosas da greve nos resul- 
tados do hospital”, bem como a "qualquer tentativa de maqui- 
lhar esses dados, ficcionando aumentos de produtividade quan- 
do o hospital está parcialmente paralisado”. 


João-» Stº Ovídio) 


Metro do Porto 


Y INICIATIVA DA ASSOCIAÇÃO CAMPO ABERTO 


Visitas aos jardins começaram na Universidade 


A associação ambientalista Campo Aberto está a organizar um 
ciclo de visitas guiadas aos jardins históricas do Porto. À cerimó- 
nia inaugural decorreu ontem com a palestra da arquitecta Tere 
sa Andresen, seguida por uma visita aos jardins da Universidade 
do Porto. As visitas prosseguem a 8 de Maio, a 12 e 19 de Junho, 
mas as inscrições para as duas primeiras já estão encerradas. O 
próximo passeio é à ao Palácio do Freixo e Quinta do Vilar; a 12 
de Junho, o Jardim Botânico do Porto. A última, a 19 de Junho, 
consiste num percurso da Casa Tait à Cordoaria com destaque 
para as árvores monumentais da cidade do Porto. Para finalizar, | 
há uma conversa subordinada ao tema "A Cordoaria e os Jardins 
do Porto”, que contará com a presença de Augustina Bessa-Luis, 
Jorgo Sousa Braga, Manuel Antônio Pina e Germano Silva. 


Visita ao jardim da Univerrsidade 006 múue. oonçavES 
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Simulacros na Exponor 
testaram resposta em caso 
de acidentes de viação e sismos 


Iniciativa 

foi realizada ontem 
no âmbito da Feira 
de Equipamentos 
Tecnologias e Serviços 
de Segurança 


parecia feito sem grandes pres 

Quem assistia, porém, não 
estranhou: afinal, tratava-se de 
um simulacro de um acidente 


de viação envolvendo transpor 
te de matérias perig 
nizado pela Exp 


as, Orga 
nor € pelo 


VILADOCONDE | 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


portal Bombeiros de Portugal 
no âmbito da feira de equipa 
mentos, tecnologias e serviços 
de segurança “Intersegurança” 
que ali esteve patente até on 


à ideia, segundo explicou 
aos jornalistas Filipe Gomes, da 
organização da “Interseguran 
tanto criar realismo 


que implicaria uma urgén 
ia bem maior em acudir aos 
falsos feridos - mas demonstrar 
s capacidade operacional dos 


ro locais em ca 


ro no recinto. 


am ao local ambu 
lâncias e camiões cisterna das 
orporações de Matosinhos 
Leça, Leça do Balio, Leixões e 5. 
Mamede de Infesta, assim co 
mo uma viatura do INEM 

senclhante a 
muitos que circulam ali ao lado 
no Itinerário Complementar 
IC) 1 - foi arrefecido com es 


O pesado 


pumifero, para evitar que a car 


ga ardesse e os “feridos” foram 
desencarcerados e assistidos. 


Teste nos escombros 
de um sismo 

Durante a tarde, realizou-se 
um simulacro de uma situação 
mais improvável: descoberta de 
pessoas sob os escombros de 
um sismo, no qual participou a 
Unidade Cinotécnica dos Bom 
beiros Voluntários de Alberga 
ria, com cinco binómios ho 
mem-cão. 

Neste caso, pretendia-se tes 
tar uma situação para a qual 
Portugal não está ainda bem 
equipado, referiu Sandro Ma 
galhães, bombeiro autor do já 
referido portal 

“Estamos sem meios para 
este tipo de catástrofe”, afirmou 
o bombeiro, defensor da multi 
plicação de simulacros nos me 
ses que antecedem o Euro co: 
mo forma de alertar a popula 
ção e treinar o socorro. 


Participaram na iniciativa os BV de Matosinhos-Leça, 
Leça do Balio, Leixões e S. Mamede de Infesta 


Momento do simulacro na Exponor / FERNANDO FONTES 
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V NA FOZ DO PORTO 


Trio ficou sem o dinheiro e telemóveis 


Três homens foram assaltos ontem na zona da Foz, ao que 
se supõe, pelo menos dois deles terão sido alvo do mesmo 
assaltante. Cerca da 1h50, um homem, de 28 anos, sem 
profissão, residente no Porto, quando seguia na Rua de 
Corte Real foi abordado por um desconhecido que o se- 
guia já desde a Rua de Gondarém. O homem empurrou-o 
pelas costas e com uma arma de fogo, exigiu-lhe os seus 
haveres, acabando por lhe entregar um telemóvel e oito 
euros. Cinco minutos depois, na Rua de Gondarém, um es- 
tudante, de 19 anos, residente no Porto, foi abordado por 
um desconhecido que lhe apontou uma pistola e lhe exi- 
giu os haveres. Entregou-lhe um telemóvel, avaliado em 
120 euros, e a quantia de 10 euros. Segundo disse, um 
grupo de amigos ainda o tentou socorrer, mas perante a 
ameaça de pistola, acabaram por deixar o assaltante fugir 
Entretanto, pelas 16h20, um estudante, de 19 anos, dina- 
marquês a residir em Santo Tirso, foi assaltado quando foi 
abordado por três jovens, que seguiam em bicicletas. Sob 
ameaça de ameaça física, os jovens conseguiram levar-lhe 
um telemóvel e um relógio que avaliou em 500 euros. 


r 


Y RUA PROFESSOR MOTA PINTO 


Detidos depois de roubar junto a multibancos 
Na Rua Professor Mota Pinto, cerca das 8h30, foi detido um 
canalizador, de 34 anos, que tinha acabado de roubar um 
pintor de automóveis de 36 anos. O pintor estava numa caixa 
Multibanco a levantar 100 euros quando o desconhecido lhe 
roubou aquela quantia na altura em que as notras estavam 
ainda na ranhura. Acabou por ser interceptado, pois as pes- 
soas que passavam na altura aperceberam-se e ajudaram o 
pintor a detê-lo até à chegada da PSP. Outros dois jovens que 
| se encontravam numa caixa Multibanco foram roubados por 
| dois desconhecidos, sob ameaça de uma navalha, na Rua Se 
do Porto. Os amigos, de 19 e 20 anos, estudantes, foram 
abordados quando um deles tentava levantar dinheiro. Os jo- 
vens foram ameaçados com a navalha e acabaram por entre- 
gar aos assaltantes 20 euros cada um. Um dos assaltantes 
anda pediu o telemóvel a um dos jovens, efectuou uma cha- 
mada e entregou o apareiho. 


OComérciodoPorto 
Domingo, 18 de Abri de 2004 


Empresário do 


GRANDE PORTO 


cs 


acusado de burla milionária 


O Ministério Pública acusa o “Prícipe das Conservas” 
de ter burlado, junatamente com um primo, duas pessoas 


I Joaquim Gomes 


empresário portuense 
conhecido por "Príncipe 
das Conservas” é acusado 


de ter cometido um crime de 
burla no montante de 265 mil dó- 
lares (220 mil euros), em que fo- 
ram lesados dois cidadãos do 
Porto, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO junto de fonte judicial. 
Dinis Gandon Nazareth Fer- 
Jes, o “Príncipe das Conser- 
ausente no estrangeiro, foi 
acusado pelo Departamento de 
Investigação e Acção Penal 
(DIAP) de crimes de burla agra 
vada, tal como um primo, Duarte 
Cunha Fernandes, igualmente em 
paradeiro desconhecido. 
Segundo a acusação do Minis 


tério Público (MP), à qual o CO 
MÉRCIO teve acesso, os arguidos 
terão engendrado "uma burilada 
trama” na qual fizeram crer a dois 
portuenses estarem na iminência 
de concretizarem uma operação 
financeira de elevadissimos ren 
dimentos, que envolveria grandes 
bancos internacionais € uma so- 
ciedade financeira que seria geri 
do pelo próprio "Príncipe das 
Conservas”, Os lesados nem que 
riam acreditar no logro, o que 
lhes custou cerca de 220 mil eu 
ros. 

De acordo com os queixosos 
um dos factores que contribuiu 
para caírem no “conto do vigário” 
foi a imagem que tinham de Di 
nis Fernandes, que conheciam da 
imprensa “côr-de-rosa” como 


“Confidências à tesoura” 
é livro de barbeiro habituado 


ao cabelo de no 


Rui Rio ou Narciso Miran 


táveis 


da são apenas alguns dos 
g! 


clientes do dono da Barbearia Invicta, no Porto 


] Patrícia Carvalho 


Não é para toda a gente, isso 
de escolher uma profissão e pas- 
sar a vida toda contente com a 
escolha. Muito menos é para to 
dos, o ser-se tão bom naquilo 
que se faz que, volta e meia, lá 
vem um jornal, revista ou até 
uma televisão a querer fazer 
mais um trabalho com o artista. 
Não é para todos mas tem sido 
assim para José Aventino Silva, 
barbeiro da “Invicta”, na Praça 
Carlos Alberto, no Porto, que se 
decidiu a juntar artigos e me- 
mórias num livro com apresen- 
tação marcada para a próxima 
quinta-fera. A obra autobiográ 
fica leva o nome de "Confidên- 
cias à Tesoura” e dá a conhecer 
um pouco mais da vida do ho 
mem que corta, recorta e pen- 
teia cabeleiras e cabelinhos de 
muitos notáveis portuenses. 

José Aventino Silva nasceu 
em Baião, há 67 anos e é um dos 
proprietários da barbearia “In- 
victa” há 36 anos. Tempo mais 
do que suficiente para garantir 
uma clientela fiel. É fácil perce- 
ber essa fidelidade pelo conjun- 
to de dedicatórias que com- 
põem a parte final de “Confi 
dências à Tesoura”. Estão lá 
textos de médicos e engenhei 
ros, comerciantes e professores 
e, é claro, políticos. Como o pre: 
sidente da câmara do Porto, Rui 
Rio, ciente da “Invicta” desde os 
temos de faculdade. Ou o seu 
congénere de Matosinhos, Nar- 
ciso Miranda, que é mesmo 
o dono da cabeleira que José 


á 


+, 
DR O cd 


: 
. 
O livro de José Aventino Silva 


tem mais gosto em trabalhar 

Tudo isto é fácil de perceber 
na segunda parte do livro que, 
esta semana, deverá chegar às 
bancas. Depois de um registo 
totalmente autobiográfico, em 
que o barbeiro recorda a infân 
cia € O percurso que a sua vida 
seguiu até chegar ao Porto, a 
obra avança para um conjunto 
de artigos de jornais e revistas 
sobre José Aventino Silva. 

Para descobrir ou redesco- 
brir, a vida de José Aventino Sal 
va,vista pelo próprio, está agora 
guardada no "Confidências à 
Tesoura”. O lançamento do li 
vro está marcado para as 19h00 
de quinta-feira, no Café Pro 
gresso, com a presença do autor 
e. quem sabe, algumas surpre 
sas mais. A obra terá um custo 
de 10 euros e parte do valor de 
venda irá reverter a favor da Li 
ga Contra o Cancro. 


tendo comprado por 900 mil 
contos um iate a Bernard Tapie, 
ex-presidente do Marselha 

O "Principe das Conservas” 
era conhecido no jet-set portuen 
se como protagonista de um tra 
jecto pessoal e profissional reple 
to de éxitos, através da sua ligação 
à indústria de conservas e com fá 
brica em Matosinhos - dai o seu 
cognome - a que não faltava o ca 
samento com uma princesa, tra 
vando conhecimento com gente 
da alta finança mundial e ligada 
às melhores praças financeiras de 
todo o mundo, designadamente à 
Paris, a Nova York e a Hong Kong 

Os dois lesados queixam-se 
que Dinis Fernandes terá afirma 
do estar na iminência de concre 
tizar um negócio de 50 milhões 


de dólares americanos, cuja ren 
tabilidade seria elevadissima com 
bancos como o "Barclays Bank 
de Inglaterra, o Deutsche Bank 
Private Lugano e o Banco Crescer 
do México, através de um em 
préstimo que reverteria para a so 
ciedade panamiana “Junius Deve 
lopement - SA”, da qual Dinis 
Fernandes dizia então ser seu ad: 
ministrador. 

Na versão dos queixosos, Dinis 
Fernandes advertiu que o negócio 


era muito urgente e como os in 


termediária + empréstimo de 


50 milhões de dólares cobravam a 


título de comissão 265 mil dóla 
res, pediu esta quantia empresta 
da a Eduardo Prata, a troco de 
uma compensação de um milhão 
de dólares, qualquer coisa como 


Do que é que 
está à espera? 


jet-set” portuense 


O “conto do vigário” terá rendido cerca de 220 mil euros 
Desconhece-se o paradeiro dos dois alegados burlões 


um milhão de euros, enquanto a 


José Santos solicitou a mesma 
verba, mas prometendo-lhe dot 
milhões de dolares de prémio. 
Foi Duarte Cu 
que levantou tais valores e chegou 
a encontrar-se com os lesados já 
em Londres. De regresso ao Po 
to, converteu em libras e trans 
para uma conta d is Fe 
nandes, no valor % 
res, já que s 
dólares tinham 
honorários, a ur 
O MP solicito: 
ventiva para os arg 


nheiro, deposita 
do "Principe das Conservas”, n 


Loyds Bank, em Londre 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


ro; 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!.. 


Informe-se do programa RENACETE já: 


ou 


Cha 


A BE LTAÔNICA 


B08 20.61.61 


mada 


ide Apoio à Chentes 
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DOMINGO, 18 de Abri de 2004 


Capturados no Porto cinco elementos 
com ligações ao “gang” do Minho 


A Polícia Judiciária 

já conseguiu 
identificar mais trés 
jovens da ramificação 
portuense da estrutura 
sediada em Braga 


É Susana Caruvana, Manuela Pinto 
e Joaquare Comes 


Polícia hadiciária e a GNR 
deram ontem de uma im 
nte “machadada” na 


estrutura ramificada do chama 

gang” do Minho. Segundo 
fisse so COMÉRCIO o sub-di 
sr da Polícia Judiciária do 
Teófile 


Porto Santiago, foram 
detidos cinco elementos daquele 
bando e identificados 
três. Porém, é de admitir que 
aqueles são apenas um subgrupo 
do bando principal, sediado em 
Braga 

Aquele responsável afirmou 
que os cinco capturados, assim 


omo os três identificados - to 
dos com idades compreendidas 
entre os 16 € os 22 anos - são 
oriundos do Grande Porto. O 
primeiro detido do dia de ontem, 
apanhado pela GNR, reside em 
Gondomar, a exemplo de um 


Uma das lojas de telemóveis assaitadas pelo “gang” / aa messusavrTEnmeos 


primeiro suspeito capturado no 
passada dia 8, no Porto, elevando, 
portanto, para seis o número de 
suspeitos capturados. Aliás, tal 
como o COMÉRCIO já noticiou, 
naquele concelho têm sido en- 
contrados objectos provenientes 
dos assaltos no Minho. O artigo 
encontrado, mais recentemente, 
foi uma caixa registadora. 

Já da parte da tarde, outros 
quatro jovens foram detidos pela 
PJ/Porto. Neste quarteto estará 
um jovem delinquente conheci- 
do por “Calimero”, residente na 
freguesia portuense da Sé, e to- 
dos deverá ser apresentados ao 
Tribunal de Famalicão amanhã. 
Estão implicados, segundo Teófi- 
lo Santiago, em vários crimes 
com arma de fogo no Norte do 
País: “Não estão implicados em 
todos os que são atribuídos ao 
“gang” do Minho, mas sim em 
grande parte deles”. 


“Fraccionam-se” 
O responsável da PJ/Porto 
não comunga da tese do “gang”, 
mas sim de “grupos que se frac- 
cionam, subdividem e multipli- 
cam, mas que depois se tornam a 
juntar € actuam em várias fren- 
tes”, Outras fontes policiais con- 
tactadas pelo COMÉRCIO dão 
conta, precisamente, da 
em várias frentes e de forma or- 


Uma “espécie de rede” com subgrupos 
que actuam em áreas geográficas específicas 


, Sesnana ( aravana 


O “gang” do Minho é maiori 
tariamente constituído por jo 
vens de Braga, mas conjuga ou- 
tros grupos que actuam em 
áreas geográficas específicas. Se- 
gundo explicou ao COMÉRCIO 
uma fonte da Polícia Judiciária, 
estes subgrupos, que “funcio 
nam como uma espécie de re 
de”, estão já identificados pelas 
autoridades 

“Há uma certa confusão 
quando se fala no “gang” do Mi 
nho. Há que explicar que este 
gang. assim apelidado, é consti 
tuído sobretudo por jovens de 


( 
Rua da Ferreirinha - Ed. Nova Régua, 


Braga, mas engloba elementos 
de outras áreas de residência”, 
explicou ao COMÉRCIO a fon: 
te da PJ, que adiantou existir a 
convicção de “este grupo subdi 
vide-se em dois outros grupos”. 

Trata-se, segundo acrescen- 
tou, de uma espécie de “células: 
uma que actua mais junto do 
Porto e outra que actua mais 
para Lousada e outras regiões. 
O grupo-mãe actua no Minho e 
Alto Minho”, 

A mesma fonte adiantou ao 
COMÉRCIO existirem outros 
grupos que se encontram a ope- 
rar nas mesmas áreas, mas que 
nada têm a ver com o “gang” do 


onstrução 


Minho. “Há principalmente 
mais um grupo [cujo líder é um 
indivíduo conhecido por “Pola- 
co”, do Porto, que se encontra 
em fuga após escapar, recente- 
mente, do Tribunal Criminal, 
no Bolhão] que está a operar da 
mesma forma e na mesma área, 
mas que não tem ligação com os 
outros. Esta coincidência lança 
um pouco a confusão para saber 
quem é que fez este ou aquele 
assalto”, frisou. 

No caso concreto do “gang” 
do Minho, a mesma fonte sa- 
lientou que se caracteriza “pela 
forma coordenada de actuar, es- 
tando os seus elementos sempre 


bem informados dos locais que 
vão assaltar”. E acrescentou: 
“Podemos dizer que estão orga- 
nizados, que sabem o quando e 
o que querem, funcionando co- 
mo uma espécie de rede”. 


“Confronto é inevitável” 

Uma opinião partilhada, em 
declarações ao COMÉRCIO, 
pelo capitão Manuel Rocha, co- 
mandante do destacamento da 
GNR de Barcelos, que engloba 
Famalicão e Esposende. 

Manuel Rocha considera, 
porém, que não se pode consi- 
derar este grupo como sendo 
um “gang”. “Estamos perante 


ganizada, pelo que se mantém 
reservas quanto ao que se pode 
chamar de desmantelamento da 
estrutura, conforme explicamos 
em baixo, nesta pági 

As mesmas fontes admitem 
que a acção de ontem terá ape- 
nas desmantelado uma impor- 
tante ramificação do chamado 
“gang” do Minho, que desde 24 
de Março - a primeira onda noi- 
tada de assaltos na região mi- 
nhota - tem atemorizado o Nor- 
te do País e é responsável por lar- 
gas dezenas de assaltos, 
sobretudo a lojas de telemóveis, 
de aímas e ourivesarias, assim 
como pelo furto de dezenas de 
automóveis. Os bandos de uma 
presumível estrutura sediada em 
Braga têm atacado com uma fre- 
quência impressionante nos dis- 
tritos de Viana, Braga e Porto. E 
será a ramificação desta última 
região (responsável por assaltos 
nos concelhos mais interiores do 
Porto) que terá sido ontem des 
mantelada. 

A primeira detenção de on- 
tem foi conseguida pela GNR de 
Fázeres, Gondomar, que captu- 
rou de madrugada o segundo jo- 
vem suspeito de ligações ao de- 
nominado “gang” do Minho. O 
indivíduo, de 20 anos, foi captu- 
rado quando se encontrava num 
café., cerca da uma da manhã. 


um grupo que acreditamos ser 
maioritariamente composto 
por jovens, de Braga, que pre- 
tendem viver acima das suas 
possibilidades e, como tal, par- 
te para o furto utilizando a vio- 
lência. Está organizado e actua 
em várias áreas”. 

O mesmo responsável 
adiantou que o indivíduo que 
foi ontem detido em Gondo- 
mar (ver texto principal) “não 
faz parte do grupo que tem ac- 
ral e no Minho e Alto Minho, 
mas pode integrar o que está a 
actuar mais junto do Porto”. 

Na opinião do capitão Ma- 
nuel Rocha, o dia do confronto, 
que considera inevitável, está 
perto. “Mais dia menos dia há 
um confronto entre as forças 
policiais e este grupo. Espere- 
mos que as forças da autorida- 
de não sofram baixas e que os 
consigamos capturar”, con- 
chuiu. 
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Vila Nova de Cerveira e Baiona 
unidas pelo turismo e pela cultura 


A vila minhota e o 
município galego 
assinaram um protocolo 
de colaboração nas áreas 
cultural, desportiva 
e recreativa 


| Ivone Marques/Intermeios 


Câmara Municipal de Vila 
Axe de Cerveira e o 
yuntamiento de Baiona, 


na Galiza, assinaram, na localida 

de galega, um protocolo de cola- 
boração nas áreas cultural, des- 
portiva e recreativa entre os dois 
municípios. Paralelamente foi 
inaugurada uma exposição colec- 
tiva de artistas de ambas as re- 
giões que estará patente ao públi- 
co até ao final de Maio, na Casa 
Villa Mery, em Baiona. 

Numa primeira fase, o acordo 
vai traduzir-se através de uma 
brochura bilingue, na qual é apre- 
sentado um roteiro turístico con- 
junto referente às potencialidades 
de cada um dos municípios nas 
vertentes cultural, patrimonial e 
gastronómica. 


A muralha de Vila Nova de Cerveira é uma das atracções turísticas da vila mux.o meras 


Para o presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cer 
veira este é um projecto com 
“bastante interesse” para a Vila 
das Artes, visto que "Baiona é 
uma vila que recebe muita gente, 


Câmara de Valença 
vai recuperar a marginal 
para aproximar a vila ao rio 


] Ivone Marquev/Intermeios 


A Câmara de Valença vai recu: 
perar a marginal da vila, com o 
objectivo de a aproximar ao rio 
Minho e aproveitar as suas inú- 
meras potencialidades turísticas. 
A autarquia já abriu as propostas 
para a execução do projecto, com 
um valor base de execução de 550 
mil euros. As obras deverão ser 
adjudicadas “o mais tardar até 
meados do próximo mês”, estan- 
do previsto o arranque imediato 
dos trabalhos. 

A empreitada tem uma exten- 
são de cerca de 1150 metros e 
constará de duas vias paralelas, 
uma com três metros e meio e 
outra com dois metros. A aproxi- 
mação destas duas vias à vegeta- 
ção das margens do rio Minho se- 
rá feita por um balançado em 
madeira, desde o Pavilhão Náuti- 
co até ao Cais da Fonte. 

Nas proximidades do Pavilhão 
Náutico será ampliado o parque 
de estacionamento existente até 
um limite de cerca de 50 lugares. 
Ainda junto ao pavilhão vai ser 
instalado um pontão flutuante, 


as actividades náuticas e de re- 
creio, 
No Cais da Fonte nascerá uma 


estrutura idêntica destinada à 
atracagem das embarcações da 
pesca tradicional de Cristelo Co- 

vo. Em toda a extensão da margi 

nal será implementado um siste 

ma de iluminação que saliente os 
espaços da marginal, enquadrada 
com orio Minho. O projecto é da 
autoria do arquitecto Filipe Gui 

maries, da Câmara Municipal de 
Valença. 


O primeiro passo... 

Para o presidente da autarquia, 
José Luís Serra, "a componente 
turística do rio Minho não está 
aproveitada, bastando olhar para 
o lado de Espanha, onde está a ser 
feito um aproveitamento impor 
tante do no, em Tuy, com as ma: 
rinas e a utilização das pistas de 
canoagem e remo, onde aliás a se- 
lecção olímpica espanhola trei 
na 

“Do lado de cá não temos na- 
da”, diz José Luis Serra, “daí que 
esta marginal é o primeiro passo 
que Valença está a dar com vista à 
aproximação ao rio € so aprovei 
tamento dos recursos turísticos 
que ele tem”. 

A par da empreitada da margi- 
nal, a Câmara de Valença já adju- 
dicou a requalificação do Parque 
da Senhora da Cabeça, no limite 
Norte da marginal 


principalmente no Verão, e é im: 
portante nós explorarmos esse 
mercado, tanto junto dos turistas 
portugueses como também dos 
muitos galegos que lá se deslo 
cam”, 


Ferreira. 


Também o alcaide de Baiona, 
Carlos De La Pefia, destacou 
a importância deste protocolo 
que permite um intercâmbio 
cultural e turístico entre duas 
localidades geograficamente pró 


xímas. Disse mesmo que se trata 


va da “concretização de um 


sonho 
Baiona tem muito q 
der com Cerveira”, nomeada 
mente em questões de urbanis 
mo, nível de realização cultural e 


equilíbrio social 


“Finalmente há 
casamento” entre as 
duas margens do no 

Minho 


Na cerimónia marc 
bém presença o presidente da 
Região de Turismo do Alto My 


ju tam 


nho, Numa referência a um tex 

to do pocta monçanense João 
Verde, Francisco Sampaio fez 
questão de frisar que “finalmen 
te há casamento” entre as duas 
margens do rio Minho. Disse 
ainda que este acordo é também 
um reflexo das intenções dos 
dois municípios, ou seja, o de 

senvolvimento comum. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 


INFORMAÇÃO MUNICIPAL 


Comunica-se a toda a população do Concelho 
de Barcelos que a nova Central de Camionagem 
já entrou em funcionamento e que será oficial- 
mente inaugurada no próximo dia 19 de Abril, 
segunda-feira, pelas 11.30 h. 


A cerimónia de inauguração contará com a pre- 
sença de Sua Excelência, Senhor Secretário de 
Estado dos Transportes, Eng. Francisco Seabra 
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Sanjoanenses andaram em “Busca do Calhau Perdido” iam séria 


Duas mil pedras de calçada 


de S. João da Madeira 


recolhidas em prova insólita 


l Fran ásia Manuel 


erca de duas mil pedras 
( de calçada foram reco 
as pelas nove equipas 


que ontem participaram na se 
gunda edição de “Em Busca do 
Calhau Perdido”, inserida na 


Semana da Juventude de 5. João 
da Madeira, Esta competição 
serviu para recolher as pedras 
soltas da calçada na zona pedo 
nal du ache 


arrinhos de 
compras utilizados pelos parti 
mpantes foram despejados para 
o tractor da Câmara para que 


possam voltar aos seus lugares 
Estima-se que, no total, as pe 
dras recolhidas pesem mais de 
uma tonelada 


No âmbito do Ano Interna 
sonal da Família, a organiza 
ção, da Câmara local e Associa 


Unidos em prol do ambiente 


Aproveitando a realização da feira Portugal Ambiente 2004, que decorre desde o dia 14 
até ão próximo dia 17 na Exponor, o COMÉRCIO contactou três representantes de diferentes 
sectores do tecido empresarial português a fim de auscultar as suas opiniões acerca dos te- 


ção Jovens Ecos Urbanos, alar 
gou a participação a pais e fi 
lhos, que juntos puderam des 
frutar de uma tarde de “aventu: 
ra” diferente 

O vereador Paulo Cavaleiro, 
justifica o menor número de 
pedras recolhidas com o tam 
bém menor número de pedras 
soltas, após a iniciativa do ano 
passado”. Recorde-se que a 
equipa vencedora da primeira 
edição desta iniciativa recolheu 
mais de 600 pedras. No entanto, 
o que mais importa realçar, se 
gundo Paulo Cavaleiro, foi o 
volvimento dos pais numa 
brincadeira dos filhos, mos 
trando alguma “cumplicidade e 
um grande estimulo à partici 
pação e cidadania 

No primeiro lugar classifica 
ram-se os dois irmãos, Filipe é 
Xavier Costa que contaram 


mas que marcam a agenda deste importante certame 


Savio Pacheco, consultor da Deiche, uma empresa tabricante de produtos de limpeza para 
aAomÓveis elege, precisamente, as preocupações de indole ambiental e de segurança no tra- 
balho como prioridades na gestão da sua unidade industrial De acordo com o próprio, a or- 
qanização de eventos como esta feira “é bastante importante”, ressalvando, no entanto, o fac- 
to de “a projecção nacsonal da mesma não atingir a dimensão merecida” Como sabenta Sã- 
vio Pacheco, “o target deste evento devia ser constituido pelos fabricantes e por alguns 
Sestribuidores é O que acontece é que mais uma vez dimensionámo-nos à imagem de um país 
pequeno e basta observar que a grande maioria dos expositores é de nacionalidade espanho- 


o) 


Quanto à segurança no trabalho, Sêmio Pacheco realça que “apesar de já existir a 
readitade du-nos que certas empresas não a cumprem o que resulta depois em 
Sesinal e desniveis competitivos” 

Já para Domengos Mendes. representante do sector bancário. “qualquer organização que 
sárva para conscencializar as pessoas para à importância das questões ambeentais é útil até 


com a ajuda do amigo João 
Marcelo. Estes três jovens, con- 
seguiram recolher 425 “ca 
lhaus” em vinte minutos de 
prova e com isso arrecadar o 
prémio maior, uma Play Sation, 
que já decidiram como a “re 
partir” 

“Eu e o meu irmão como vi- 
vemos na mesma casa ficamos 
com ela durante a semana, en- 
quanto o João Marcelo fica com 
ela ao fim-de-semana”, expli 
cou ao COMÉRCIO Filipe Cos- 
ta de 15 anos, admitindo que 
“foi preciso muita sorte para ga 
nhar” 

A um dia do final desta Se 
mana da Juventude são-joanen 
se, Paulo Cavaleiro considera 
que ela vai ser “o tónico energé 
tico para o terceiro período es 
colar, onde é preciso melhorar, 
ou manter as notas”. 


porque a preservação do futuro passa inevitavelmente pela preservação do ambente” 
Por fim. Álvaro Cerqueira, um empresário de sucesso no sector automóvel, conside- 


—s rr 
— Domingo, 18 de Abri de 2004 


Secretário de Estado minimiza 
protestos junto ao novo 
Estádio Municipal de Aveiro 


Hermínio Loureiro considera o conflito entre a 
Câmara e o empreiteiro como “caso encerrado” 


7 lodo Teles Intermeios 


O secretário de Estado do 
Desporto, Hermínio Loureiro, 
minimizou ontem, em Anadia, o 
recente conflito entre a Câmara 
de Aveiro, a Somague e o Institu- 
to de Estradas de Portugal (IEP) 
em relação ao atraso de paga- 
mento dos acessos ao novo está 
dio aveirense, que levou o em- 
preiteiro a bloquear os mesmos. 

O governante assegurou que o 
incidente não põe em causa a 
imagem do Euro'2004 e regozi- 
jou-se pelo acordo alcançado en- 
tre a autarquia c a Somague. 

Hermínio Loureiro, que pre- 
sidiu à inauguração do Centro 
Oficial de Treinos Euro'2004, 
que receberá a selecção da Letó- 
nia, em Anadia, considerou o as- 
sunto do Estádio Municipal de 
Aveiro como “um caso encerra- 
do”, visto que “a Câmara € a So- 
mague já chegaram a entendi- 
mento”, 

O Estádio Municipal de Avei 
ro, que esteve com os acessos 
cortados, desde quinta-feira, co- 
mo forma de protesto do em- 
preiteiro pelo atraso de paga- 
mento, foi desbloqueado ao final 
da tarde de sexta-feira, depois de 
negociações entre a Câmara de 
Aveiro e a Somague. Uma deci- 
são que assegura a realização do 
jogo de hoje entre o Beira-Mar e 
o FC Porto, 

No entanto, a Câmara, a So- 
mague e o IEP ainda não acerta- 
ram alguns pormenores do acor 
do, pelo que realizarão novo en- 
contro amanhã. Entre outros 
pontos a esclarecer, ainda se en 
contra por definir a compartici 
pação do Estado no financia 
mento da obra, com a Câmara a 
avançar que o acordo assinado 
para financiamento dos acessos 
define uma comparticipação do 
Estado em 50 por cento, enquan- 


ra que “esta feira deveria ser mais divulgada”, salientando que “a actividade fiscalizado- 


ra devia actuar com mais rigor e de forma mais pedagógica para que a legistação fosse 
cumprida 


to que o IEP diz que não ultra 
passa os 25 por cento. 

Contrastando com o optimis 
mo de Hermínio Loureiro, o pre 
sídente da Câmara de Aveiro, Ab 
berto Souto, disse ontem ao CO 
MÉRCIO que não pode deixar de 
lamentar os acontecimentos, 
lembrando que o Estádio de 
Aveiro é um dos palcos do Eu. 
ro'2004 que tem a rede de acessos 
mais próxima da conclusão. 

Afirmando que actualmente o 
recinto de Aveiro é um dos mais 
preparados para receber a prova, 
o edil apontou os recentes acon: 
tecimentos como "publicidade 
negativa”, dizendo esperar que 
“cada um assuma as suas respon 
sabilidades”. 


Anadia acolhe letãos 

O secretário de Estado do 
Desporto inaugurou ontem o 
Centro Oficial de Treino da Letó- 
nia — Euro'2004, no Estádio Mu- 
nicipal de Anadia. Sob o pretexto 
de que aquela localidade da Bair- 
rada será a única da Região Cen- 
tro a domiciliar umas das 16 se- 
lecções finalistas da prova, a Cà- 
mara preparou e divulgou um 
conjunto de iniciativas de anima- 
ção a decorrer entre 12 de Junho 
e 4 de Julho. 

A autarquia preparou para a 
ocasião três semanas temáticas 
recheadas de várias iniciativas, 
destacando-se a criação do "Ana- 
dia Euro card”, que permitirá aos 
visitantes daquela localidade 
usufruírem de descontos na 
aquisição de bens e serviços. 

O secretário de Estado do 
Desporto, que dedicou o dia de 
ontem ao distrito de Aveiro, este- 
ve de manhã em Estarreja, onde 
conheceu o projecto e o local on- 
de irá ser construída a nova pisci- 
na, à Norte do estádio do Clube 
Desportivo de Estarreja, obra or- 
çada em 2,5 milhões de euros. 


Comunicado de Imprensa 
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PSD acusa Câmara de Aveiro de autismo 
em relação à freguesia de São Bernardo 


Ulisses Pereira critica 
postura da autarquia 
em relação a moradores 
que reclamam 

o arranjo do pavimento 
da Rua dos Forninhos 


. Maria José Santana 


Concelhia de Aveiro do 
Ass acusou ontem a C; 

mara Municipal de “au- 
tismo e falta de diálogo” peran- 
te a população e autarcas da 
freguesia de São Bernardo. As 
afirmações foram proferidas 
por Ulisses Pereira, líder da 
concelhia “laranja”, no final de 
uma visita de trabalho àquela 
freguesia do município avei- 
rense, e depois de contactar 
com autarcas e moradores lo- 
cais. 

Uma das questões que le- 
vou a concelhia social-demo- 
crata a falar numa atitude de 
“autismo” da parte da autar- 
quia aveirense prende-se com 
“a recusa de receber os residen- 
tes na Rua dos Forninhos, que 
não se podem conformar com 
o lamentável estado do pavi- 
mento de uma rua, cuja repara- 
ção se encontra prometida des- 
de 2001, por acaso, ano de elei- 
ções”, 

A deslocação a esta artéria 
de São Bernardo constituiu um 
dos pontos de paragem da co- 
mitiva do PSD, que era espera- 
da por um grupo de represen- 
tantes dos moradores da rua. 
“Há 20 anos que a rua não leva 
asfalto e estamos cansados de 
esperar pela promessa feita pela 
Câmara em 2001”, referiram os 
representantes dos habitantes 
da Rua dos Forninhos aos ele- 
mentos da comitiva social-de- 
mocrata. 

Élio Maia, presidente da 
Junta de Freguesia de São 
Bernardo, juntou-se às recla- 
mações feitas pelos populares, 
e perguntou “onde está a obra 
que foi adjudicada pela au- 
tarquia a 2 de Maio de 2002?”. 
Uma pergunta que Élio Maia 
garante já ter visto ser levan- 


Os responsáveis do PSD visitaram a Rua dos Fominhos fotos nrenueos 


tada também na Assem- 
bleia Municipal de Aveiro 
mas que “não mereceu qual- 
uer tipo de resposta da parte 
lo senhor presidente da Câma 
ra”, 

Certo é que os moradores 
garantem que “já pedimos para 
voltarmos a ser recebidos pela 
autarquia, para questionarmos 
sobre o motivo que leva a que a 
estrada ainda esteja neste esta 
do degradado”, mas “nem uma 
resposta deram ao nosso pedi 
do”, 

“As pessoas estão desagra 
dadas”, referiu um dos re- 
presentantes dos moradores à 
comitiva que ontem se deslo 
cou à freguesia de São Bernar- 
do. 


Rus Om. JONÉ Lerre vascontecos 


“A autarquia tem que 
honrar o que assumiu 
com as associações 

de São Bernardo” 


Imóvel degradado 

Outro dos pontos de para 
gem da Concelhia social-de 
mocrata aveirense foi o antigo 
Centro de Saúde Mental de São 
Bernardo. Um imóvel que não 
consegue esconder o estado de 
degradação a que chegou, e so 


pa 


A recuperação do antigo centro de saúde mental é uma das reclamações 


bre o qual tanto a Concelhia do EF 


PSD como o presidente da Jun 

ta de Freguesia pretendem ver 
cumprida uma promessa ca 

marária 

'A autarquia tem que honrar 
O que assumiu com as associa 

ções de São Bernardo e aquilo 
que tem previsto no Plano de 
Actividades, adquirindo o imó 

ndo-o para alber 


vel e recupe 
gar as sedes das associações da 
freguesia”, referiu o presidente 
da Comissão Política Concelhia 
do PSD durante a visita so edi 
fício, que durante muitos anos 
albergou o Centro de Saúde 
Mental. “O compromisso com 
as associações foi assumido em 
2000, através da assinatura de 
protocolos”, acrescentou Ulis 
ses Pereira 

A “falta de cumprimento de 
obras constantes % sucessivos 
Planos de Actividades” é, tam 
bém, aplicada pelos sociais-de 
mocratas aveirenses em relação 
à construção da passagem su 
perior da Rua Dr. Ermesto Pai 
va, outro dos pontos de para 
gem da comitiva “laranja”. Uma 
obra iniciada a 14 de Fevereiro 
de 2000 e que ainda não se en 
contra concluída 

“Esta passagem é fundamen 
tal para ligar as freguesias de 
São Bernardo a Aradas, e já 
perdemos a conta às vezes que a 
obra foi iniciada e suspensa”, 
referiu o presidente da Junta. 
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Freguesia 
“bloqueada” 
pelo Plano 

de Urbanização 


No final do périplo por São 
Bernardo, 0 presidente da 
Comissão Política Concelhia 
do PSD, Ulisses Pereira 
apontou ainda o dedo ao 
facto de “a freguesia € 
bloqueada por um Plar 
Urbanização que nunca mais 


é revisto € que, carcatamen 
te, 0 poderá vir a ser quando 
o Plano Director Municipal 
(PDM) entrar em revisão” 
Segundo os sociais-demo 
cratas aveirenses, “em mus 
tos locais de São Bernardo 
não se sabe o que se pode 
construir, por força dessa 
incapacidade da Câmara 
Municipal de decidir o pla 
neamento, ou melhor, o de 
sejo que tem de confundir o 
planeamento”. 

“São muitos os prejuizos 
que estão a ser causados em 
São Bernardo por força des 
ta indefinição”, asseverou 
ainda o responsável social 
democrata aveirense, Ulisses 


Pereira 


Lo 


s 
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Linha do Tâmega entre Amarante 
e Chapa vai ser uma ecopista 


Câmara Municipal quer transformar o antigo 
troço num local para desporto e lazer 


j Agostinho Duarte 


antigo troço da linha do 
O: nho-de-ferro entre a 
dade de Amarante e à 


freguesia da Chapa, numa exten 
são de 13 quilómetros e meio, vai 
ser transformado em ecopista 
pela Câmara de Amarante. 

Para além da sua inegável 
mais-valia turística, esta ecopis 
ta será mais uma infra-estrutu 
ra para os amarantinos pratica 
rem desporto e representará 
uma das poucas possibilidades 
passear, de forma agradável e 
segura, de bicicleta como meio 
de exercício físico, de lazer e 


passeio 
A construção da ecopista 
pressupõe a celebração de um 
scolo com a REFER, a 
quem competirá fornecer à edi 
lida 


prote 


o projecto paisagístico 


para adaptação da plataforma 
nde assenta a linha 

O documento, que será assi 
nado entre a Câmara e a RE 


revê a concessão da via 
f 


s de transformada, por 


um período de 25 anos, renová 
vel por períodos sucessivos de 
inco, cabendo a sua explora 
ão à autarquia. A Câmara de 
Amarante iniciará as obras de 
transformação da Linha do Tá 
nega em ecopista no curto pra 
so, ou seja, logo que a conces 
são esteja consumada. O pro 
ecto é, segundo a autarquia, 


uma das iniciativas propostas 
no âmbito do Plano de Desen 
volvimento do Vale do Douro. 


Antigas estações 
As estações de Amarante, 
Gatão e Chapa vão também ser 
objecto de concessão por parte 
da Câmara de Amarante, que 
pretende criar equipamentos de 
apoio à ecopista, espaços para a 
guarda de bicicletas e instalação 
de serviços administrativos. Por 
outro lado, as intervenções que 
vierem a ser operadas nos edifi 
dios, no caso da Estação de Ga 
tão quase em ruínas, serão tam 
bém feitas com o objectivo de 
recuperar e valorizar os imó 
veis, de arquitectura peculiar 


Pesar 


Estações de Amarante, Chapa e Gatão também 
deverão ser alvo da intervenção da autarquia 


O edificio da antiga estação de Gatão será aproveitado pela autarquia / AGOSTINHO ousTE 


Na estação de Amarante se 
rão mantidos os serviços da CP 
para exploração do troço da li 
nha ainda aberta so serviço fer 
roviário (Livração-Amarante), 
sendo também aí instalados os 
serviços necessários à explora 
ção da ecopista e de informação 
turística. 

Armindo Abreu, presidente 
da Câmara de Amarante, de 


fende também que deve ser es 
tudada a possibilidade de cria 
ção de um interface ferro-ro 
doviário com aparcamento, 
mas alerta que só haverá inte 
resse do município em assumir 
a gestão da estação de Amaran. 
te desde que cesse a actividade 
comercial actualmente exercida 
no cais e no armazém de mer 
cadorias. 


Para a estação de Gatão e 
Chapa, o edil amarantino pro- 
põe a sua reconversão e trans- 
formação em espaços de venda 
de produtos regionais. De 
acordo com Armindo Abreu, a 
recuperação da estação de Ga- 
tão deverá ser iniciada ainda 
este ano, procedendo-se de 
igual modo em relação ao cais 
da Chapa. 


Uma história que remonta a 1909 


O primeiro comboio a parar na estação de Ama- 
rante fé-lo no dia 21 de Março de 1909 e provi- 
nha da Livração (Linha do Douro). Havia feito 
uma viagem de 13 quilómetros e tinha à espera 
as figuras importantes da terra. O jornal Flor do 
Tâmega descrevia da seguinte forma nesse dia 
memorável para os amarantinos: “Ás 11:15 che- 
gou o comboyo à estação, com as bandas de 
Amarante e Villa Boa tocando o hymno nacional; 
engenheiros, governador civil, jornalistas e mui- 
tas outras pessoas do Porto, Regoa, Marco de 


VIVER 


Canavezes, Barcellos, Penafiel, etc. Todos os lo- 
gares vinham tomados, até os wagons de carga 
replectos de gente”, 

Quarenta anos mais tarde ficaria concluída a 
linha até Arco de Baúlhe, numa extensão de 
mais 49 quilómetros, terminando a sua função 
no primeiro dia de 1990, tendo a CP alegado 
na ocasião “prejuizos na exploração comercial 
da linha”, Actualmente, a Linha do Tâmega 
apenas funciona no troço entre Livração (Mar- 
co) e Amarante, 


LAR HOTEL DE BAIÃO | 
COM QUALIDADE 


Braga pressiona 
Governo 


|] Dalila Monteiro/Inter mem 


O comandante distrital 
de Braga da Guarda Nacio- 
nal Republicana, Alberto 
Santos, exige uma resposta 
do Governo sobre o atraso 
no processo burocrático que 
está a entravar a mudança de 
instalações do contigente 
daquela força de segurança 
na freguesia de Lordelo, em 
Guimarães. 

Em causa está a falta de 
verbas financeiras para a 
aquisição de material de es- 
eritório e computadores pa- 
ra 0 novo o novo quartel da 
GNR de Lordelo, concluído 
desde Setembro do ano pas- 
sado. 

Os elementos da GNR de- 
param-se com graves difi- 
culdades logísticas no velho 
quartel, devido ao envelheci- 
mento do edifício, há longos 
anos. 


Questões burocráticas 
Para acelerar a resolu- 
ção do problema, o pre- 
sidente da Junta de Fregue- 
sia de Lordelo disponib- 
ilizou o terreno para a cons- 
trução de raiz do novo ed- 
ifício. Uma vez concluídas 
as obras, a transferência 
dos efectivos para o no- 
vo quartel está presa a ques- 
tões burocráticas, devido 
à falta de financiamento 
para o recheio do imó- 
vel. 

O comandante distrital 
da GNR revelou, em decla- 
rações à Rádio Antena Mi- 
nho, indignação por causa 
das "questões burocráticas” 
que estão a atrasar a transfe- 
rências dos efectivos daquela 
localidade para o novo quar 
tel 

Alberto Santos estabele 
ce um prazo de dois meses 
para que o caso conheça 
uma resolução, depois de 
“passarem os desafios de fu- 
tebol que são teste do Eu- 
ro'2004, para fazer pressão 
no sentido de um esclareci- 
mento rápido da situação”, 
acrescenta o responsável 
máximo da GNR no distrito 
de Braga. 


Discussão em Cabeceiras de Basto 
termina com estranha morte de dois irmãos 


Uma alegada discussão, por 
razões que ainda não estão 
completamente esclarecidas, re- 
sultou, ao princípio da tarde de 
ontem, na morte de dois irmãos 
— um homem e uma mulher -, 
em Cabeceiras de Basto. 

De acordo com informações 
recolhidas junto do Centro de 
Coordenação de Operações de 
Braga, O caso ocorreu pouco de- 
pois das 13h00, no lugar de Sen- 


dim, na freguesia de Basto, con- 
celho de Cabeceiras de Basto. 

De acordo com a mesma 
fonte, o motivo das mortes de 
ambos está directamente rela- 
cionado com o facto de se ter 
verificado agressão - ou agres- 
sões - de parte a parte, estando 
agora o caso nas mãos das auto- 
ridades para posterior investi- 
ação. 

De acordo com informações 
recolhidas junto dos Bombeiros 
Voluntários Cabeceirenses - 


que estiveram no local com três 
viaturas, logo após terem sido 
alertados pela Guarda Nacional 
Republicana - quando chega- 
ram ao local, na via pública ja- 
ziam os cadáveres de Maria 
Cândida de Castro Lopes San- 
tos, de 59 anos, casada, e do seu 
irmão, José Maria de Castro Lo- 
pes, de 39 anos. 

Ainda segundo o que foi pos- 
sível apurar junto do comando 
dos Bombeiros Cabeceirenses, 
Maria Cândida apresentava al- 


gumas “marcas de facadas no 
pescoço”, enquanto José Maria 
de Castro apresentava sinais de 
ter sido vítima de "um disparo 
de revólver na testa” 

Dada a situação, os bombei- 
ros procederam à chamada do 
delegado de Saúde, que, uma 
vez no local, verificou os óbitos 
e ordenou a remoção dos cadá 
veres para o Gabinete de Medi- 
cina Legal do Hospital Senhora 
da Oliveira, em Guimarães, on- 
de serão autopsiados. 


PS de Penafiel acusado de falta 
de solidariedade por causa de aterro 


= Presidente da Associação de Municípios do Vale 
= do Sousa aponta o dedo aos socialistas 


| Elisabeth Mota Ferreira 


presidente da Associação 
O: Municípios do Vale 
de Sousa (AMVS), Al- 
berto Santos, acusou o Partido 
Socialista de Penafiel de falta de 
solidariedade para com os res- 
tantes concelhos da região. Em 
causa está um comunicado do 
PS, onde os socialistas acusam o 
social-democrata, Alberto San- 
tos, simultancamente presidente 
da Câmara Municipal de Pena- 
fiel e da AMVS, de ter "violado 
expressamente um acordo” ao 
permitir que fossem deposita- 
dos no aterro sanitário de Pena- 
fiel resíduos sólidos urbanos 
“provenientes de outros conce- 
Jos que não os três inicialmen- 
te previstos”, ou seja, Paredes, 
Penafiel e Castelo de Paiva. 

De acordo com o presidente 
da AMVS, esta foi a solução en- 
contrada pela associação de 
municípios enquanto decorrem 
obras no aterro sanitário de 
Lustosa, em Lousada, local onde 
habitualmente são depositados 
os lixos domésticos dos três 
concelhos vizinhos. As obras 
vão permitir “aumentar a capa- 
cidade da infra-estrutura que 
estava já esgotada”. 

Recordando que os aterros 
municipais do Vale do Sousa são 
estruturas para uso de todos os 
concelhos da região, Alberto 
Santos defendeu que esta deci- 
são “é da mais ETTA justi- 
ça E acrescentou: “Há 
meses que os lixíviados rd, a 
zidos no aterro de Penafiel estão 
a ser tratados pela ETAR de Pa- 


“ag 


= O também presidente da Câmara penafidelense 
= abriu o aterro aos concelhos vizinhos 


Alberto Santos, presidente da Câmara de Penafiel e dos Municípios do Vale do Sousa / onae move aonçaves 


ços de Ferreira e, em breve, no 
concelho de Lousada irão ser 
tratados os lixos orgânicos de 
todos os concelhos do Vale de 
Sousa, numa Central de Com- 
postagem”. a 

De acordo com Alberto San- 
tos esta situação transitória, que 
deverá ocorrer durante três a 
quatro meses, não irá prejudicar 
a capacidade do aterro de Pena- 
fiel uma vez que o acordo foi 
feito em regime de permuta. “A 
quantidade de resíduos que os 
concelhos de Paços de Ferreira, 
Lousada e Felgueiras irão depo- 
sitar noaterro de Penafiel, que 
será na totalidade levada, quan- 


do as obras terminarem será le- 
vada para o aterro de Lustosa de 
forma a não ser prejudicada a 
capacidade da estrutura de Rio 
Mau”, 


No entanto, segundo o co- 
municado socialista, ao autori- 
zar a deposição de resíduos sóli- 
dos urbanos dos concelhos vizi- 
nhos em Penafiel, Alberto 
Santos deu “mostras de despre- 
zo e falta de consideração pelas 
juntas de freguesia de Rjo Mau e 
Sebolido”. 

Uma acusação refutada pelo 
autarca que garante ter comuni- 
cado a intenção às juntas de fre- 


guesia. Estes contactos foram, 
também, confirmados pelo pre 
sidente da Câmara de Lousada, 
Jorge Magalhães. O socialista 
diz ter recebido compreensão e 
solidariedade por parte dos au- 
tarcas de Rio Mau e Sebolido 
com quem manteve contactos. 

O autarca do PS adianta, por 
isso, não entender as razões que 
levam o Partido Socialista de 
Penafiel a criticar a solução en 
contrada, já que “não é consen 
tânea com a perspectiva, que 
sempre deram, de que com 
preendiam e aceitavam que a 
solução era correcta e adequada 
para resolver o problema” 


Baião passa a ter 
água canalizada 
em 70 por cento 
do concelho 


o Lusa 


O concelho de Baião, o 
mais rural e periférico do dis 
trito do Porto, reforça hoje a 
sua taxa de cobertura de abas 
tecimento de água, que ultra 
passa os 70 por cento, com a 
inauguração do novo subsis 
tema. O secretário de Estado 
do Ambiente, José Eduardo 
Martins, desloca-se para o 
efeito à freguesia de Ancede 
onde presidirá ao início do 
funcionamento deste novo 
subsistema de abastecimento. 

Segundo a presidente da 
Câmara, Emília Silva, a che 
gada da água a mais 800 ha 
bitantes de Ancede será assi 
nalada numa sessão solene 


no mosteiro local, fundado 
no início do século XII, antes 
do nascimento do primeiro 


rei português, D. Afonso 
Henriques 

Ancede é a terceira mais 
populosa das 20 freguesias de 
Baião, com 2.618 habitantes, 
dos quais 1.488 já estavam 
abrangidos pela rede pública 
de abastecimento, segundo a 
autarca social-democrata. 


Ho número 


2.618 


* Habitantes de Ancede 


Com a inauguração desta 
subrede, Baião atinge uma ta 
xa de cobertura pela rede de 
água que ultrapassa os 70 por 
cento, esperando chegar aos 80 
por cento no final de 2004 
“Embora sejamos um munict 
pio de características que tor 
nam dificil a concretização 
destes objectivos básicos, a ver 
dade é que a nossa taxa de co 
bertura pela rede pública de 
água é superior à dos munict 
pios vizinhos, como Marco 
Amarante € outros”, assegurou 
Emília Silva. 

Dados da Assc ão Na 
cional de Municípios Portu 
gueses indicam que Baião, 
com 22.355 habitantes, gerou 
em 2003 cerca de 225.000 eu 
ros de contribuição autárqui 
ca, cerca de mil vezes menos 
do que a capital do distrito. 

A autarca anunciou tam 
bém uma “forte aposta na re 
de de drenagem de esgotos, 
prevendo que a iva ta 
xa de cobertura atinja, no fi 
nal deste ano, 70 por cento da 
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ta 
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Taveira da Cruz 


ue progresso artístico, estético e 

lebárico têm tido as artes na nossa 

cidade? Que beneficios? Que re 
sultados teve a mudança da sede da de 
legação Norte do Ministério da Cultura 
para a cidade de Vila Real? Será que teve 
alguma coisa a haver com motivos telu 
rianos? Será que foi uma mera decisão 
político-administrativa ou financeira? 
Quais teriam sido os ganhos? Quais te 
riam sido as perdas culturais? Será que 
navegamos em silêncios de comprome 
timento! Como anda a arte na nossa ci 
dade! Será que a pintura de vanguarda é 
a obra mais perfeita? Ou que a feitura 
do exagero moderno é a única e autênti 
ca forma de expressão? O que é feito das 
outras expressões e correntes! Que 
apodo têm encontrado? Que cultores? 
Ou o incitamento de talentos a que só a 
ocasião própria dará compreensão e in 
teireza de carácier! 

E o Porto 2001 - Capital Europeia da 
Cultura, agraciação de que a nossa cida 
de já há muito era merecedora, que pro 
jectos inovadores, culturais e artísticos 
foram realizados pela entidade organi 
zadora? Foi afirmado que era oportuni 
dade única para revivificar a cultura e a 
arte na nossa cidade, esperançou o bur 
po que não seria uma celebração mo 
mentânca, mas sim uma fonte inesgotá: 
vel de impacto mediático. Que seria 
uma mecânica de movimento em ter 
mos futuros e que no plano cultural es 
tavam determinados os três grandes 
complementos directos, passo a citar 
“Consolidar as dinâmicas culturais re 
centes, diversificar e qualificar as dife 
rentes expressões culturais e artísticas e 
os seus agentes, legar um conjunto de 
novas insciativas e projectos que tenham 
a capacidade de enraizar novas práticas 
culturais que se reproduzam e propa 
quem para além de 2001”. Será que toda 
esta retórica ficou aquém das expectati 
vas ou ainda estão em programa ou 
simplesmente foram esquecidas? Será 
que tudo desaguou em Serralves, em 
Francis Bacon? 

Relativamente ao órgão máximo local 
da cultura e das artes na nossa cidade, 
refiro-me obviamente ao pelouro da ve 
reação cultural, a meditação sobre a sua 
relação com a arte, com os artistas e 
com a sociedade em geral, levou -me a 
socluir que, na generalidade cultural « 
artística, não têm sido realizados even 
tos de relevância. Os mesmos não po 


Cultura e arte na nossa 


cidade: que 


Será que os milhares de pessoas da 
nossa cadade, que no início da semana 
debatem no intervalo do seu trabalho o 
dertyy desportivo do domingo anterior e 
que lá para sexta-feira comentam o pró- 
ximo que se anuncia. ,. o número inde- 
terminado de gente que deixa os bares, 
os cafés, os estádios a abarrotar, e o nú 
mero de pessoas ansiosas de encontrar 
um cinema com lugares vagos para 
preencher um espaço de tempo doloro- 
so e triste, ou o tédio mortal do espaço 
desocupado, se apercebem que existem 
artistas ou sequer dão pela sua falta? 

A vida é um momento... O tempo de 
ociosidade é sempre pouco, o diverti 
mento é encontrado nas salas de cine- 
ma, nO parque, nas revistas «cor-de-ro- 
sa», no futebol e, novamente, no fute 


identidade? 


bol. Nesta corrida de ócios simulados, 
efémeros e de rápida excitação de que 
alguns dos milhares referidos, pelo me- 
nos uma vez por dia, se ufanam de algu- 
ma coisa, Será de concluir que a arte e a 
cultura não são úteis, são incomodati- 
vos e qualquer coisa de extraordiná- 
rio?... Onde estão os nossos agentes 
culturais? O que fazem dos espaços ar- 
tísticos da nossa cidade? Têm dinamiza- 
do culturalmente o nosso Museu Soares 
dos Reis, o deslumbrante Museu Ro- 
mântico, a Casa Tait, a Casa do Infante, 
os novos espaços culturais, a Biblioteca 
da Almeida Garrett? Será que há um 
«divórcio» entre a arte, a sociedade e os 
agentes culturais? 

A todas estas questões voltaremos com 
todo o esforço de rigor e objectividade. 


MANIFESTAÇÃO 


JUNTA UMA ESCASSAS CENTENAS 
DE AMERICANOS QUE DIZEM , 
NÃO "A OCUPAÇÃO DO IRAQUE 4 


EMAOYVA YORK 


MULHER, JA NÃO BEBO 
MAIS! OU E DA TELEVI- 


SÃO OU E 


A 


AVER 
DOBRAR 44 


Os padres 
operários 


das 
'ças Armadas 
Segurança 


BeJanuário Torgal Mendes Ferreira 


'm dia antes da Semana Santa, recebi 

via Internet o texto que aqui repro- 

duzo *, onde se pressentem descon- 
fortos e esperanças. São páginas de fideli- 
dade e comunhão, sem os olhos se cerra- 
rem ao escuro de “esquinas da História” A 
experiência dos padres-operários foi um 
ante-Concílio Vaticano HI! 

“Aquele 1º de Março de 1954 
(...) Há precisamente 50 anos a Santa Sé 

proibia de forma intransigente uma das 
mais belas experiências que a Igreja, atra- 
vés de centenas de padres, viveu no diálogo 
fraterno com o mundo do trabalho. Esse 
mundo que ainda hoje anseia por ser abra- 
çado sem preconceito religioso pelos cris- 
tãos como um irmão maior. Os padres 
operários ao perceberem as consequências 
para as “massas” de trabalhadores que sig- 
nificava a a descristianização, as pobrezas 


simplesmente. 

E Eta nd  re 
lhadores com os mesmos horários, a mes- 
ma condição, os mesmos salários, inven- 
tando por inspiração do Espírito um novo 
modo de ser padre no mundo. Felizmente 
só foram entendidos pelos próprios traba- 
lhadores e suas famílias, ficando até hoje a 
sua experiência um inaudito apelo à soli- 
dariedade efectiva com quem trabalha e 
não vê respeitados os seus direitos. (...) Fi- 
«o contente ao verificar que a Comissão 
Episcopal da Missão em Mundo Operário 
dos bispos de França não deixou passar em 
silêncio o 50º aniversário de um dos dias 
mais tristes da história da Igreja contem- 
porânca, tendo publicado importantes de- 
dlarações. (...) Termino interrogando-me 
sobre o tipo de presença que desenvolve a 
Igreja junto dos pescadores e marítimos do 
Litoral e Ilhas, dos operários têxteis das 
empresas a falir do Vale do Ave, dos lavra- 
dores do Alentejo e do Interior me 
das trabalhadoras domésticas, 

Ihadores imigrantes (... alves conte. 
mos a ter um olhar de suspeita, tal como 
outros o tiveram naquele 1º Março (...) 
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POLÍTICA 


PP “não 

nada” com 
coligação, diz ex- 
líder parlamentar 


A ex-líder parlamentar do 
CDS-PP Maria José Noguei- 
ra Pinto criticou ontem a op- 
ção do seu partido de con- 
correr coligado com o PSD 
às eleições europeias, argu- 
mentando que o PP “não ga- 
nha nada” com a coligação. 

“O PP não ganha nada 
com esta coligação agora nas 
europeias. Ela não era neces- 
sária. Em contrapartida, o 
PP aliena, não se percebe 
bem porquê, um capital pró- 
prio que tinha em termos 
europeus”, afirmou a actual 
provedora da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa em 
entrevista à Rádio Renascen- 
ça. 
“O partido teve presiden- 
tes, desde federalistas como 
Lucas Pires, completamente 
anti-europeu, a cautelosos e 
cépticos como Manuel Mon- 
teiro, e como Paulo Portas 
também foi e agora já deixou 
de ser”, afirmou, lembrando 
que defendeu em congresso 
que o PP deveria ter feito 
“uma boa síntese sobre a no- 
va política europeia e a nova 
estratégia europeia”. 

A ex-líder parlamentar do 
PP afirmou não saber “o que 
ganha em troca” o PP com a 
coligação “Força Portugal” e 
disse ter “muita pena” pela 
decisão do partido. 


Vereadora 
de Gondomar 
entregou bens 
de serviço 


A vereadora adjunta do 
presidente da Câmara Muni- 
cipal de Gondomar entregou 
na autarquia o telemóvel de 
serviço, a viatura oficial e as 
chaves do seu gabinete de tra- 
balho no momento em que 
decidiu apresentar o seu pe- 
dido de suspensão de manda- 
to, ao contrário do noticiado 
ontem pelo COMÉRCIO. 

Segundo a edição de on- 
tem, à “ruptura” entre Clotil- 
de Cristino e o autarca Valen- 
tim Loureiro, levou a autar- 
quia a confiscar os bens de 
serviço à Contudo, 
conforme esclareceu ontem 
ao COMÉRCIO o presidente 
da Câmara, a iniciativa partiu 
da vereadora, que também ti- 
nha a seu cargo os pelouros 
de relações públicas e turis- 
mo. 

Clotilde Cristino renun- 
ciou na passada sexta-feira ao 
seu mandato na Câmara de 
Gondomar. 


Afinal, e por enquanto, Portugal val manter a GNR em território iraquiano / .o4o nsrsastusa 


Governo deixa claro 


que não vai retirar do Iraque 
o contingente da GNR 


Paulo Portas e Teresa Gouveia emendam “gaffe” de Figueiredo Lopes. 
Ministro da Administração Interna explica contexto das declarações 


bi Lusa 


ministra dos Negócios 
Estrangeiros, Teresa 
Jouveia, garantiu on 


tem, à margem da reunião dos 
chefes da diplomacia europeia, 
em Tullamore, na Irlanda, que 
“as forças portuguesas não reti- 
rarão do Iraque. Não houve ne- 
nhuma mudança, o Governo 
não vai retirar as forças do Ira- 
que” sublinhou a ministra. 

“Naturalmente, se as cir- 
cunstâncias evoluírem, teremos 
de ir vendo o que acontece, mas 
neste momento não há nenhu- 
ma outra posição do Governo 
português, nem nenhuma pers- 
pectiva de retirada. Queria dei- 
xar isso claro” - disse Teresa 
Gouveia. 

Também o ministro da De- 
fesa, Paulo Portas, assegurou 
ontem não haver “nenhuma al- 
teração” da posição portuguesa 
quanto à presença das forças da 
GNR no Iraque. 


por 
mas a lógica do Estado e da po- 
lítica de segurança não se com- 
padece com sobressaltos”. 

Na origem destas declara- 
ções está a admissão, feita sexta- 
feira passada pelo ministro da 
Administração Interna, em en- 
trevista à Antena 1, nas quais 
admítia que, “se por hipótese o 


conflito se agudizar c a GNR 
não tiver ata pri para exercer 
a sua missão a única coisa a fa 
zer é retirar”, 

Contudo, horas depois, o 
Ministério da Administração 
Interna declarou que nunca foi 
equacionada a retirada dos 140 
efectivos da GNR no Iraque e 
que o minsitro apenas se havia 
referido, na entrevista, a uma 
“hipótese meramente académi- 
ca”, Figueiredo Lopes acabou 
por reiterar ontem, na Figueira 
da For, que nunca chegou a 
equacionar o regresso a Portu- 
gal do corpo da GNR em mis- 
são no Iraque. 

O ministro explicou a sua 


comentada “gaffe”, alegando 
que, “depois de grandes insis 
tências da jornalista, colocando 
vários cenários” acabou por dar 
a resposta que tanta celeuma 
tem causado, ante a colocação 
de“um cenário extremo”, 

Ontem, Caros Carvalhas la 
mentou a posição do ministro 
da Administração Interna e en 
quadrou-a no “seguidismo ab» 
soluto e acéfalo” em relação aos 
Estados Unidos. 

O líder comunista criticou 
ainda Durão Barroso e a posi 
ção assumida em relação a Es 
panha, rotulando-a de “inter 
venção trauliteira de inspiração 
maotsta”, 


Monteiro diz que Figueiredo 
Lopes só espera a remodelação 


Numa corrente de reacções 
ao episódio protagonizado 
por Figueiredo Lopes, que 
mereceu até destaque nas te- 
levisões internacionais, salien- 
ta-se à posição de Manuel 
Monteiro, que considerou as 
dectarações do minisro como 
um “anúncio da remodelação 
do Governo”. "Quando fez es- 
sas afirmações, o ministro es- 
tava convencido que já estava 
remodelado” - disse o lider da 
Nova Democracia, que ontem 


esteve numa acção de pré- 
campanha no mercado do 
Bolhão, no Porto. 

Já anteontem, o PS reagiu, 
através de Ana Gomes, que 
considerou existir “uma tre- 
menda desorientação do Go- 
vero”. 

Também entre as hostes so- 
cial-democratas, a “gafe” de 
Figueiredo Lopes colheu mus- 
tos de surpresa. Santana Lo- 
pes manifestou-se, no ime- 
diato, surpreendido. 


PSD confirma 
João de Deus 
como cabeça-de- 
lista às europeias 

O ex-ministro dos Negó 
cios Estrangeiros João de 
Deus Pinheiro vai ser o cabe 
ça de lista da coligação 
PSD/CDS-PP às eleições eu 
ropeias de 13 de Junho 
anunciou ontem o PSD. 

Em comunic 
à Lusa, 0 PSD referiu que “« 
presidente do partide 
Manuel Durão Barros 


enviado 


vidou o professor doutor 
João de Deus Pinheiro para 
encabeçar a lista às eleições 
europeias, pela coligação 
Força Portugal, convite este 
que foi aceite 

Os restantes elementos da 
lista da 
apresentados oportuna 
mente”, refere o comunicado. 

O semanário “Expresso 
antecipou ontem o nome do 


coligação serão 


ex-comissário europeu como 
cabeça-de-lista da coligação. 

Professor catedrático. 
João de Deus Pinheiro foi 
ministro dos Negócios Es 
trangeiros no Governo de 
Cavaco Silva, e foi comissá 


rio europeu. 


m BREVES 


v MED MENTE 
Portugal assume 
divergências com 
Estados Unidos 


A ministra dos Negócios 
Estrangeiros, Teresa Gou 
veia, reconheceu ontem as 
divergências entre a União 
Europeia e os Estados Uni 
dos no processo de paz pa 
ra o Médio Oriente, espe 
rando que seja conseguida 
uma aproximação de post 
ções. À UE defende que o 
“Roteiro da Par” é a unica 
via para o fim do confito. 


V IRAQUE 


Cavaco surpreendido 
por América não 
saber lidar com paz 


O ex-primeiro ministro 
Cavaco Silva manifestou- 
se ontem “surpreendido” 
por os ELA revelarem que 
*não estavam preparados 
para lidar com a par”, re 

ferindo-se ao conflito no 
Iraque. “Quando os norte 

americanos ganharam & 
guerra, imaginávamos, por 
esse mundo fora, que sa 

biam como lidar, depois, 
com a Paz. Afinal, parece 
que não estavam prepara- 
dos”, afirmou. 


RES me 


18 E) POLÍTICA 


PS/Porto homenageou militantes 
com trinta anos de filiação 


o Paula Esteves 


A Federação Distrital do 
PS/Porto decidiu assinalar os 
trinta anos do 25 de Abril, revis 
tando o passado e homenagean- 
do os militantes com trinta anos 
de filiação socialista, António 
Costa € Vieira da Silva foram on 
tem os convidados principais 
num almoço que não teve, nem 
de perto nem de longe, o carácter 
de uma mobilização maciça 

O encontro contou com a par 
ticipação de cerca de 270 pessoas 
e foram entregues, assinalando os 


trinta anos de militância, cerca de 
140 medalhas. Beatriz Cal Bran- 
dão, Carlos Lage, Ernestina Mi- 
randa, Jorge Catarino, Orlando 
Magalhães, Mário Maia, Mário 
Almeida e Narciso Miranda esti- 
veram entre os medalhados 

Um recinto sobredimensiona- 
do para a ocasião e o propósito da 
evocação, que contou com a par- 
ticipação de pessoas de avançada 
idade (o medalhado mais idoso, 
Henrique Teixeira, do Bonfim, 
tem 93 anos) tirou vivacidade à 
cerimónia 

O líder da Distrital, Francisco 


Sousa Franco critica 
“tragicomédia” criada pelo 
governo de Durão Barroso 


Cabeça-de-lista pelo PS às europeias disse, em Braga, que “confusão” 
c“falta de consenso” devem ser mudadas pelo voto nos socialistas 


, Demisa Serasa 
e Susana Caravana 


reocupado com a absten 
Pescas de-lista pelo 
PS às eleições europeias, 
Sousa Franco, disse anteontem 
à noite em Braga que o portu 
guês que não for votar “não te 
rá, depois, moral para criticar o 
país e o Governo” O socialista, 
que participou num debate so- 
bre a temática da União Euro 
peia, em fase de pré-campanha, 
diz que é hora de “pôr Portugal 
nos carris”, num momento em 
que o Governo de Durão Bar 
roso não só “não se entende”, 
como “destruiu o consenso 
dentro do Pais e na Europa” 
Sousa Franco referia-se ao 
erro” cometido pelo primeiro. 
ministro ao “alinhar com Bash 
atitude que o político considera 
diferente de estar ao lado dos 
EUA, pelas consequências que 
implica. A retirada ou não da 
GNR portuguesa do Iraque 
que, implicitamente, marcou 
é, na sua opé 
nião, reveladora de uma “que 
bra de consenso que deve ser 
A posição do PS já 
foi tomada por Ferro Rodri 
gues”, disse, no entanto, recu 
sando-se as tecer mais comen 


este tom irônico, 


tários sobre as declarações de 
Figueiredo Lopes e Durão. 
Ladeado pelo bracarense 
António Braga, 16º da lista ao 
Parlamento Europeu, a tam 
bém candidata Elisa Ferreira, o 
presidente da Câmara de Braga, 
Mesquita Machado, o líder da 
IS, e Vieira e Silva (organizador 
do debate), Franco comparou a 
situação do Pais a uma “tragi 
comédia”, envolta na “crise mais 
longa e mais acentuada de sem 
pre. “Muitas pessoas se ques- 
tionam sobre a importância de 


uma discussão alargada sobre 
as eleições europeias. Muitas se 
interrogam para que são. Os 
três dirigentes que assinaram 
um acordo e disseram que ha- 
via muito tempo para falar da 
UE prestaram um mau serviço 
à comunidade, a 15 dias das 
eleições”, ironizou. 

O apelo ao voto, numa pers- 
pectiva de voltar a fazer conver- 
gir o País para as médias euro: 
peias, tal como Sousa Franco 
garantiu ter acontecido durante 
o Governo PS, contrasta agora 
com um afastamento da Euro- 
pa, alegadamente patrocinado 
por Durão. O mesmo Executivo 
que terá invertido as priorida 
des, relegando para planos uhe 
riores o social e o humano, 
transformando Portugal no 
“pior País em termos de empre: 
£o, crescimento e produtivida 
de” O 25 de Abril fez-se para 
muita coisa mas não para esta 
situação de desânimo e retro- 
cesso”, atirou, relembrando o 
desinvestimento na investiga- 
ção científica. 


Assis, disse que o i 
era provocar uma end 

o facto é que a mobilização (em 
vésperas da campanha europeia) 
não 


passou. 

As intervenções privilegiaram 
o próximo sufrágio, bem como as 
esperadas críticas ao Governo, 
muito embora António Costa se 
tenha esquivado, nas declarações 
aos jornalistas, a um registo de 
campanha propriamente dito. 

O número dois da lista PS re- 
cusou-se a comentar a escolha de 
João de Deus Pinheiro para cabe- 
ca-de-lista da coligação 


a ajuda de 
Deus a direita 
ganhará" 


“Nem com a ajuda de Deus 
a direita ganhará”, foi desta 
forma que Sousa Franco se 
referiu, ontem em Barcelos, 
à possibilidade de João de 
Deus Pinheiro vir a ser q 
candidato da coligação 
PSD-PP às eleições para o 
PE Sobre este nome lança- 
do como sendo o candidato 
de direita Sousa Franco diz 
não comentar "hipotéticos 
candidatos” referindo mes- 
mo que já foram lançados 
para à praça pública outros 
nomes. O candidato do PS 
diz que não se trata de uma 
estratégia mas sim um sinal 
de desorientação. 


PSD/CDS-PP (avançada ontem 
pelo Expresso) e quanto à gaffe de 
Figueiredo Lopes, a propósito da 
saída da GNR do Iraque, Costa 
endossou responsabilidades a 


Durão Barroso. O PS vai para a 
estrada no próximo dia 30. Estão 
previstos quatro grandes comí- 
cios (Lisboa, Porto (9 de Junho) 
Coimbra e Viseu. 


Presidente da República quer 
portugueses identificados 
com Forças Armadas 


Jorge Sampaio falou dos prestígio das forças 
portuguesas na cerimónia do Dia do Combatente 


| Lusa 


O Presidente da República de- 
fendeu ontem, na Batalha, a ne- 
cessidade dos portugueses se 
identificarem com as Forças Ar- 
madas do país, reconhecendo a 
“importância da sua missão”. 

“No Portugal livre e democrá- 
tico nascido da Revolução de 25 
de Abril, cujo trigésimo aniversá- 
rio este ano comemoramos, o 
país tem de se identificar com as 
suas Forças Armadas, tem de se 
reconhecer no seu prestígio, tem 
de interiorizar a importância da 
sua missão”, disse Jorge Sampaio 
nas cerimónias comemorativas 
do Dia do Combatente. 

O Chefe de Estado afirmou 
ainda que “a democracia permi- 
tiu-nos a reintegração plena na 


comunidade internacional e o 
nosso reencontro com a Europa, 
em cujo projecto de unificação 
participamos activamente”. 

“Neste contexto, as Forças Ar- 
madas foram chamadas a de- 
sempenhar missões em teatros 
tão diferentes como o Kosovo, 
Timor-Leste, a Bósnia, Guiné- 
Bissau, Angola e Moçambique 
ou o Afeganistão”, disse, acres- 
centando que “em todos estes 
teatros, o seu desempenho foi 
sempre exemplar, contribuindo 
para a afirmação de Portugal no 
Mundo”, As comemorações do 
Dia do Combatente - este ano 
atrasadas uma semana devido ao 
fim-de-semana da Páscoa - fica- 
ram ainda marcadas pela home- 
nagem ao Soldado Desconheci- 
do, na Sala do Capítulo. 


PND em companha no Bolhão 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Manuel Monteiro, tider do Partido da Nova Democracia deslocou- 
se ontem ao mercado do Bolhão, no Porto, onde tentou explicar o por- 
quê da sua decisão de “sair do sistema” e formar um novo partido. “Nós 
reconhecemos que os abstencionistas têm razão e estamos a tentar pro- 
var que, apesar da sua razão, vale a pena acreditar num regime demo- 


Crático”, afirmou. 


POLÍTICA 


Descoordenação governamental ao rubro 


s falhas na comunicação já foram 
A) assumidas, entre outros, pelo líder 


como “leit-motiv” as declarações do pri- 
meiro-ministro, quinta-feira à noite, no 
Porto, criticando a intenção do seu homó- 
logo espanhol de retirar as tropas do Ira- 
que (bandeira que Zapatero não podia 
deixar cair depois de tão agitada durante a 
campanha eleitoral), são por de mais evi- 
dentes do desnorte “comunicacional” vivi- 


Guilherme Soares 


do na coligação. Na Alfândega do Porto, 
Durão assegurava: a GNR não vem antes 
do tempo, congratulando-se até com a ati- 
tude responsável do PS que não reclamava 


Marcelo Rebelo 
de Sousa defende 


remodelação 
governamental 


O professor Marcelo Re- 
belo de Sousa esteve esta se- 
mana num almoço/debate no 
Porto dedicado aos assuntos 
económicos. No entanto, o 
comentador televisivo não 
deixou a sua tarefa por mãos 
alheias e, em jeito de comen- 
tário, presenteou o primeiro- 
ministro com alguns espi- 
nhos. À semelhança da Opo- 
sição, o ex-lider laranja 
sugere a urgente remodela- 
ção governamental, mas ad- 
verte que não é no seio das 
estruturas partidárias que se 
encontram os elementos 
mais competentes para ocu- 
par ministérios. 


Na coligação não se fala a 
uma só voz ou como faz 
sentido uma remodelação 


o regresso daquela força militar. “Não está 

no nosso horizonte substituir a GNR por 

outra força de combate”, acrescentaria. 
Pois eis senão quando, o ministro da Ad 


ministração Interna, Figueiredo Lopes, em 
entrevista à “Antena 1º (menos de 24 ho 
ras depois de Durão ter falado), vem dizer 
que “se, por hipótese, o conflito se aguds 
zar e à GNR não tiver condições para exer 
cer a sua missão a única coisa a fazer é reti 
rar”, No dia anterior, em Portalegre, o dis 
curso não incluia esta hipótese. 

Quarta-feira, o Diário Notícias, citando 
“fontes governamentais” diria que o exér 
cito podia substituir a GNR, hipótese en 
tretanto desmentida 

É por estas e por (tantas) outras que a re 
modelação é urgente, doutor Durão 


F XANANA GUSMÃO EM PORTU 
GAL. O Presidente da República De 
mocrática de Timor chega amanhã a 
Portugal para uma visita oficial que 
se estende até ao dia 25 de Abril A 
recepção decorre petas 12h00 na Cd 
mara Municipal de Viseu 

E SEGUNDA-FEIRA, DIA 19. Msgque 
Veiga, Artur Santos Salva e o corone 
David Martelo participam amanhã. 
pelas 21h30, num debate organiza 


do pelo Governo Coil do Porto so 
bre o 25 de Abril e à democracia 


F PARLAMENTO. O PS apresenta 
uma interpelação parlamentar ao 
Governo sobre contas e avaliação de 
actos médicos praticados nos hospi 
tais com gestão empresarial, inicia 
tiva que os socialistas pretendem 
agendar para 29 de Abnil 

F VALONGO. Decore na próxima 
sexta-feira, 23 de Abril, um jantar so 
cial-democrata onde Fernando Me 
o irá abordar a sua recandadatura à 
Câmara Municipal 


AS COISAS QUE ELES DIZEM 


Fernando Melo 
JORNAL DE NOTÍCIAS 


-> 


> Santana Lopes 
— DMR DE NOTAS 


| ham = 


“Durão pediu-me 


“Quem não cumpre 


> António Costa 
VISÃO 


“Em relação a Durão 


> Ferro Rodrigues 
ANTENA | 
“Durão proferiu 


a recandidatura o seu programa não (...) já ninguém declarações injustas, 

là Câmara tem moral para ser acredita no que o graves e insultuosas 

de Valongo)” candidato a nada” homem diz” fpara com Zapatero!” 
A ema D. emaa & ema O emma 


Manuela Teixeira 
e o fim de um ciclo 


Foi um dos rostos do sindicalismo nos úl- 
timos vinte anos. Presidente da UGT e da 
FNE, Manuela Teixeira, soube ser sempre 
equidistante do poder poli- 
tico, mesmo que o seu par- 
tido de sempre - o PSD - 
estivesse a governar. Resta 
saber se a renovação vai ou 
não continuar entre os sin- 
drcalistas. 


Valentim Loureiro 
sempre firme 


O presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar não hesita no momento de de- 
cidir sobre as questões internas. Esta se 
mana o autarca não tolerou 
alegados motivos “falsos” 
negando um pedido de sus- 
pensão de mandato da sua 
vereadora adjunta € obri- 
gou Clotilde Cristino a re: 

À múnciar ao cargo. 


À 


José Lello incomoda 
muita gente 


A entrevista de José Lello ao COMÉRCIO 

tem sidobastante comentada entre os so- 

cialistas. Mas é a disponibilidade do dir 
gente do PS para uma cor 
rda às próximas eleções 
autárquicas que parece in 
comodar muita gente. So- 
bretudo, Nuno Cardoso, que 
assumiu precocemente uma 
candidatura no Porta. 


Figueiredo Lopes não 
acerta mesmo uma 


O que falta a Durão Barroso “remodelar” 

o seu ministro da Administração Interna 

Então, a “gafe” de Figueiredo Lopes so 
bre a presença ou não da 
GNR no Iraque para sem 
de 30 de Junho é de bradar 
aos céus. Só mesmo jogos 

me estratégicos fazem com que 

o primewo-ministro senda 
ature tais disparates. 
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Plataforma contra abuso de crianças 
quer envolvimento das instituições 


Manifestantes 
criticaram, junto ao 
Palácio de Belém, 
o Estado por falta de 
acção no que se refere à 
protecção das crianças 


plataforma « 
As: a de « 
ou ontem 


Lusa 


ra o alma 


rianças ape 


ao envolvi 


nto das instituições na pro. 
tecção das crianças € criticou a 
falta de acção do Estado neste 
domimo, durante uma manifes 
tação frente ao Palácio de Be 
tém 

O protesto, que juntou cerca 
de O pessoas, tinha como ob 


jectivo exigir “garantias de justi 


ça para as crianças”, como os 
tentavam as faixas penduradas 
nas grades que separavam os 
manifestantes do Palácio de Be 

em. 

A Plataforma “Não so Abuso 
Sexual de Crianças”, que congre 
ga organizações de defesa dos 
direitos das mulheres, dos ho 
reclusos, ques 
tionou as mudanças efectivas 
nalgumas áreas como as acções 
das comissões de protecção às 
crianças e o envolvimento do 
Poder Local e das escolas. 

“É preciso haver um plano 
que estabeleça critérios de ava 
lação para saber se as coisas es 
tão a evoluir. Entendemos que 
devem ser responsabilizados 
muitos ministérios, entre os 


mossexuais e 


quais o da Educação porque as 
escolas estão arredadas de qual 
quer projecto nesta área”, criti 


Cerca de 80 pessoas exigiram, junto do Palácio de Belém, garantias de justiça para as crianças / ANTÓNIO COraMeLUSA 


cou Margarida Medina Martins, 
da Associação das Mulheres 
contra a Violência (AMCV) 

“Hoje soubemos do encerra 
mento do Lar da Santa da La 
deira. As crianças passaram para 
outra instituição, mas não sabe 
mos que apoio vão ter porque 
são jogadas de um lado para o 
outro”, lamentou. 

Margarida Medina Martins 
defendeu a constituição de “re 
des partilhadas e coordenadas 
com especialização nesta área” e 
eriticou “o vazio” que se seguiu 
ao escândalo da Casa Pia e“a 


falta de orientações políticas so- 
bre o que está a acontecer”. 

António Pedro Dores, da 
Associação Contra a Exclusão 
pelo Desenvolvimento 
(ACED), uma organização de 
defesa dos direitos dos reclu- 
sos, entende que “o problema 
dos abusos sexuais merece a 
atenção da Justiça, mas não só 
porque todo o Estado tem res- 
ponsabilidade na prevenção 
destes casos”, 

Entre os manifestantes en 
contrava-se o ex-casapiano Pe- 
dro Namora, que participou na 


iniciativa para “exigir que se res- 
peitem as crianças e que o Esta- 
do assuma as suas responsabili- 
dades”, 
“É preciso alargar ao país o 
que foi feito na Casa Pia [depois 
do escândalo de pedofilia): dar 
mais atenção às crianças, criar 
programas especiais e alertar 
s situações de abuso se- 
”, afirmou o advogado, 
acrescentando que “faz falta 
uma linha de apoio anónima 
para as pessoas falarem deste 
problemas e serem acompanha- 
das”, 


Lar infantil da “Santa da Ladeira” vai fechar 
por alegados maus tratos a utentes 


o Luca 


O lar da “Santa da Ladeira”, 
em Torres Novas, vai fechar e as 
23 crianças que lá vivem serão 
encaminhadas para as famílias 
ou instituições, disse à Lusa fon 
te do gabinete do ministro da 
Segurança Social. 

A medida surge após a fisca 
tização da Segurança Social tere 
investigado a veracidade de uma 
denúncia que dava conta de 
maus tratos € abusos sexuais 
contra as crianças. 


Os indícios encontrados na 
investigação levaram o ministro 
da Segurança Social, Bagão Fé 
lix, a decretar o encerramento 
do lar, dando um prazo de dez 
dias para o encaminhamento 
das crianças. 

Fonte do gabinete do minis. 
tro disse que foi reunida uma 
equipa multidisciplinar para 
acompanhar as crianças. Caberá 
a esta equipa avaliar, já a partir 
de hoje, as condições das fami 
lias das crianças, para aparar se 
estas as poderão acolher 


As crianças que não puderem 
regressar para o meio familiar 
serão encaminhadas para insti 
tuições da Segurança Social 

O Ministério Público e a Se- 
gurança Social iniciaram no fi 
nal de Março uma investigação 
às suspeitas de alegado acolhi 
mento ilegal de crianças e ido 
sos e denúncias de abusos num 
lar ligado à Ladeira do Pinheiro. 

Em causa estão alegadas irre- 
gularidades da Fundação Maria 
da Conceição e Humberto Hor 
ta, gestora do património do 


culto da Ladeira do Pinheiro, 
que, embora seja uma institui- 
ção particular de solidariedade 
social (IPSS), não está habilitada 
para receber crianças e idosos. 

A fundação conta com 23 
crianças, a maioria guincenses e 
cabo-verdianas. A fundação faz 
parte da crença da Santa da La 
deira, um culto religioso que 
mistura simbologia ortodoxa e 
católica alicerçada na figura de 
“Mãe Maria”, uma alegada vi- 
dente que nunca foi reconheci- 
da pela Igreja Católica, 


Reformados 
manifestam-se 
contra pensões 
de miséria 


f Lusa 


Cerca de mil reformados e 
idosos concentraram-se on- 
tem na Praça da Ribeira, Lis- 
boa, para contestar as “pen- 
sões de miséria” e reivindicar 
“aumentos dignos”, numa 
marcha marcada por cânticos 
e palavras de ordem contra o 
Governo, 

“Está na hora, está na hora, 
do Governo se ir embora”, 
“Política de Durão, não é so- 
lução”, “Os dois por cento que 
nos estão a dar, são só para 
enganar”, “A luta continua, re: 
formados estão na rua” foram 
algumas das frases repetidas, a 
que se juntaram alguns versos 
da “Grândola Vila Morena”, 
cantiga-símbolo do 25 de 
Abril de 1974. 

Na lista das contestações 
dos reformados está a privati- 
zação ou transformação em 
sociedade anónimas dos ser- 
viços de saúde, assim como a 
retirada de vários medica- 
mentos das listas dos medica- 
mentos comparticipados. 


Mais comparticipações 

Mais novo do que a maio- 
ria dos participantes, Rui Ma- 
nuel Gonçalves contou à Lusa 
que se reformou por invalidez 
por estar infectado com o vi- 
rus da Sida (HIV). 

A receber uma pensão de 
218 euros por mês e a pagar 
uma renda de 370, a este anti- 
go decapador resta “o apoio e 
ajuda da Associação Abraço” 
que lhe dá 175 euros para a 
casa, mais as refeições. 

Além disso, contou, a Se- 
gurança Social deve-lhe “mais 
de 25 mil euros”, já que segun- 
do o decreto lei nº 216/98, Rui 
Gonçalves deveria “ser abran- 
gido com mais 50 por cento 
de reforma”, valor que ainda 
não foi actualizado. 

A jornada de luta dos re 
formados serviu ainda para 
pedir o aumento das compar- 
ticipações nos medicamentos, 
a actualização das compartici- 
pações para próteses c a cria- 
ção de serviços de geriatria 
nos centros de saúde e nos 
hospitais centrais. 

Os reformados querem 
ainda um subsídio para os 
grandes dependentes (acama 
dos e dementes), serviços pú- 
blicos domiciliários de assis- 
tência médica, o alargamento 
de lares de terceira idade e 
centros de dia para idosos , in- 
trodução de meios de trans- 
porte para as populações mais 
isoladas e desconto de 50 por 
cento em todos os transportes 
colectivos sem limitação de 
horária. 
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Desfile de moda com “prata da casa” 


encheu 


Divulgar o comércio 
e valores locais 
foi o objectivo da 
Associação de Moda 
de Valença, promotora 
do espectáculo 


| Ivone Marques/Intermeios 


Praça da República, no co- 
Agi da Fortaleza de Va 

lença, encheu-se do char 
me e glamour próprios de um 
desfile de moda, 

A iniciativa, denominada pre 
cisamente “Desfile de Moda na 
Fortaleza”, realizou-se na noite de 
sexta-feira, numa organização da 
Associação de Moda de Valença. 
Pela passerele passou cerca de 
meia centena de modelos, entre 
crianças e jovens, com a particu. 
laridade de serem todos “gente da 
terra”. ã 

Aliás, a divulgação dos jovens 
valores do concelho, era um dos 
objectivos principais desta inicia 
tiva. “O objectivo passa por pro 
mover a moda em Valença e per- 
mitir que alguns dos modelos te 
nham um futuro no mundo da 


Jovens modelos desfilaram na Praça da República, em Valença / Amen ser ore 


moda”, referiu Hélder Esteves, o 
Presidente da Associação de Mo- 
da de Valença. 

A associação está a trabalhar 
no terreno há cerca de um ano, e 


tem feito diversas passagens de 
modelos no Alto Minho. Um tra 

balho que já fez com que diversos 
jovens que integram a associação 
“já trabalhem em agências de 


moda” Hélder Esteves faz mesmo 
questão de realçar que a Associa 
ção de Moda de Vai 
lhe “com a prata da casa 
Neste desfile os modelos mos 


ença só traba 


Aumentam pedidos 
de apoio para doentes 
com esclerose múltipla 


F Maria José Santana 


São cada vez mais os pe- 
didos de apoio de doentes e 
respectivos familiares junto 
da Sociedade Portuguesa 
de Esclerose Múltipla 
(SPEM). Uma situação 
que, segundo referiu o pre- 
sidente da delegação distri- 
tal do Porto daquele orga 
nismo, José Veloso, não re- 
flecte um aumento do 
número de casos da doen- 
ça, mas sim o facto de “as 
pessoas procurarem junto 
de nós aquilo que Estado 
não lhes dá”. 

Segundo referiu este di- 
rigente da SPEM, em decla- 
rações proferidas à mar 
gem de um colóquio sobre 
esclerose múltipla que de- 
correu ontem no Centro 
Cultural e de Congressos 
de Aveiro, “o acompanha 
mento dos doentes que é 
feito nos hospitais não 
compreende algumas va- 
lências importantes, como 
são o apoio psicológico e a 
assistência social, o que le 
va as pessoas a procurarem 
os nossos serviços”, 

Ainda de acordo com o 
presidente da delegação 
distrital do Porto da SPEM, 


e de acordo com a sua pró- 
pria experiência enquanto 
familiar de um doente que 
sofre de esclerose múltipla, 
“o tratamento hospitalar é 
quase que um mero acom- 
panhamento de rotina” do 
doente. 

De acordo com os nú- 
meros avançados por José 
Veloso, só no distrito do 
Porto a Sociedade presta 
apoio a 200 doentes, para 
além do acompanhamento 
que vai ainda fazendo com 
doentes de outros distritos 
do Norte que ainda não 
dispõem de delegação dis 
trital da sociedade, como é 
o caso de Viana do Castelo 
e Aveiro. 

O mesmo responsável 
adiantou que a nível nacio- 
nal, o número de doentes 
que sofrem de esclerose 
múltipla ascende a cerca de 
5.000. 

“O número tem aumen 
tado não devido a um au 
mento da própria doença 
mas porque hoje é muito 
mais fácil fazer o rastreio € 
identificar os casos de es 
clerose múltipla”, comen 
tou o presidente da delega 
ção distrital portuense da 
SPEM. 


PROGRAMA 25 DE ABRIL 
30.º ANIVERSÁRIO 


Dias 19a 23 
Colóquio "A Arte da Tanoaria” 
Dia 23 
22h00 - TUCÁTULA - Poesia e Música 
Por Amilcar Mendes e Carios Andrade 
Local: Junta de Freguesia de Espinho 
Dias 23 a 25 


H Tomeio Internacional Cidade de Espinho - Ginástica 


Rítmica Desportiva 
Local; Nave Polivalente de Espinho 
Dia 24 
21h30 - Música Tradicional pelo ABCR 


“Cantar Abril” pela Orquestra Recordar é Viver 


Local: Largo da Câmara 


TUCÁTULA - Seminário “O Despertar do Olhar” 


09h30 - XV Volta ao Concelho de Espinho 
Partida do Largo da Câmara Municipal 
10h00 - Hastear da Bandeira 
11h00 - Sessão Solene da Assembleia Municipal 
12h00 - XV Volta ao Concelho de Espinho 
Ch la 20 Largo da Câmara Municipal 
21h30 - TUCÁTULA - “Os Anos da Brilhantina” 


Grupo Coreográfico e Grupo Cénico de Espinho 


Local: Junta de Freguesia de Espinho 


de charme a fortaleza de Valença 


traram roupas e óculos de quinze 
estabelecimentos 


ymerci 


Valença. À iniciativa contou ta 
bém com a participação de al 
guns nomes já conceitu 
mundo da moda nacional. Foi 
caso do desenhador de jóias Tor 
cato Santos e do jovem criador de 


Viana do Castelo Sérgio Oliveira 

Estava ainda prevista a presen 
ça do estilista algarvio Pacheco 
que, entretanto, quando se desdo 
cava para Valença, viu-se envolvi 


do, juntamente 


com quatrc 


delos, num acidente de viaç 


Aveiras, o que impossibilitou a 


ento. No cam 


sua presença no 


po musical, de destacar ainda a 


actuação de um 


tendia inicialmente ter cx E 
beça de cartaz 
Valentino, mas 
tima hor el a 
sua presença 

Para além de poderem apre 
ciar os “trapinhos da moda”, as 
pessoas que se deslocaram a Va 
lença foram presenteadas com 
pequenas ofertas do comé 


local. À iniciativa contou « 
colaboração da Câmar 


Empresarial do Vale de 
do meio empresarial local 
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Técnicos portugueses e espanhóis 
debatem toxicodependências 


Projecto de legislação 
aplicável na Península 
Ibérica e nos países 
da America Latina 
em discussão amanhã 
e terça-feira em Lisboa 


o Lusa 


erca de 600 especialistas 
portugueses e espanhóis 
vão debater amanhã e ter 


ça-feira em Lisboa as questões 
associadas à prevenção e trata 
mento da toxicodependência, 
um problema que afecta entre 60 
a 100 mil pessoas em Portugal. 

A discussão de um projecto 
de harmonização da legislação 
aplicável à tuxicodependência na 
Peninsula Ibérica e nos países da 
América Latina será 


ste ano, 


um dos temas em destaque no 
XVII Encontro das Taipas 

Para o director do Centro das 
Taipas, Luis Patrício, é necessário 
analisar a legislação dos diversos 
países € à sua situação em termos 
de consumo de drogas para per 
ceber se “a aposta deve ser colo: 
cada numa atitude repressiva ou 
numa atitude pedagógica mais 
virada para o tratamento”, 

De acordo com o relatório do 
Otservatório Europeu das Dro- 
gas e da Toxicodependência, di 
vulgado no ano passado, Portu 
gal é dos países da Europa com 
maior número de toxicodepen 
dentes, a par da Itália, Luxem 
burgo € Reino Unido, que apre 
sentam também uma taxa de en 
tre seis e dez casos por cada mil 
habitantes, com idades entre os 
15€ 0864 anos. 

Apesar de socialmente não se 
rem considerados como tal, o ta 
baco e o álcool são duas drogas 


Cerca de 600 técncicos vão debater a problemática das drogas / JOGE Guel GONÇALVES 


que estarão também em debate 
no Encontro das Taipas e em re- 
lação às quais existem diversos 
“mitos” que, segundo Luís Patri- 
cio, é necessário “desmontar”, 

Segundo o especialista, a dis- 
tinção feita entre bebidas leves e 
fortes é uma das ideias aceites 
genericamente que não corres- 
ponde à realidade 

“Uma cerveja média tem 


O tabaco e o álcool são duas drogas que estarão 
também em debate no encontro ibérico 


Honúmero 


100000 


e Há cerca de 100 mil pessoas 
com problemas de toocode- 
pendência em Portugal 


sensivelmente a mesma quanti- 
dade de álcool que um copo 
de vinho, de brandy ou de 
whisky, apesar de o sabor ou o 
volume líquido ser diferente”, 
explicou. 

Apesar de o álcool continuar a 
sera “primeira droga” em Portu- 
gal, 0 seu consumo está a mudar, 
segundo o director do Centro 
das Taipas, devido à “moda dos 
shots (um cálice de uma ou mais 
bebidas alcoólicas, geralmente 
tomado de um trago)”. 

“O shot representa um novo 
conceito relativamente ao con- 
sumo de álcool, já que não se 
procura saborear a bebida mas 
provocar um efeito estimulante. 


DIGA LÁ DOUTOR 


O Comércio do Porto 
Domingo, 18 de Abril de 2004 


Sete casos 
de pneumonia 


adenovírica 
confirmados 


O número de crianças in: 
ternadas no Hospital Amado- 
ra/Sintra com infecções respi 
ratórias a adenovírus subi- 
ram nas últimas 24 horas de 
quatro para sete, estando 
duas delas nos cuidados in- 
tensivos, informou o hospital 

Segundo a direcção clínica 
do hospital, os casos mais 
graves são o de uma criança 
com um ano - que já tinha es 
tado internada antes de con: 
firmada a infecção por ade- 
novírus - e de um recém-nas 
cido de um mês que se 
encontra com ventilação as 
sistida. 

A directora do serviço de 
pediatria, Maria do Céu Ma- 
chado, adiantou que, além 
destas sete crianças estão in- 
ternadas outras 30 com infec- 
ções respiratórias e que dado 
o carácter da doença também 
são considerados casos sus- 
peitos» 

A subida do número de ca- 
sos de infecção respiratória a 
adenovírus não se deveu a 
novos internamentos, mas 
antes a infecções detectadas 
em crianças internadas ou 
que já lá tinham estado e saí- 
do entretanto, assegurou a di- 
rectora do Serviço de Pedia- 
tria do Hospital Amadora- 
Sintra. 

Maria do Céu Machado 
esclareceu que, ao contrário 
da maior parte dos hospitais 
que “não dispõe da análise 
que identifica o adenovírus”, 
no Amadora-Sintra é possível 
identificar o vírus. 

No entanto, acrescentou, 
os sub-tipos ainda não foram 
identificados, o que está a di- 
ficultar o apuramento do fo- 
co da infecção. 


O que é uma úlcera varicosa? 


Até finais do século XIX, as úlceras de per- 
ma descritas na literatura médica são prática e 


nústico deve ser correcto para evitar compli- 
cações graves, se o tratamento não for o ade- 


sintomas. 


ticas, que im os inchaços e aliviam os 
* também, importante a drenagem 


exclusivamente as varicosas. No entanto, sabe- 
se hoje que há inúmeras causas de úlcera de per- 
na das quais destaco, por mais frequentes, as 
venosas, arteriais, traumáticas, das vasculites e 
de origem cancerígena. 

Efectivamente, as mais frequentes são as úl- 
ceras de origem venosa, que se desenvolvem du- 
rante 0 processo evolutivo das varizes dando 
origem há úlcera varicosa. 

Os Sintomas mais frequentes são a sensação 
de peso e mal estar, as caimbras e a dor locali- 
zada 4 ferida. 

A Ulcera Varicosa tem uma localização pre- 
ferencial na face interna do tornazelo e 1/3 dis- 
tal da perna, dos doentes com derrames e com 
varizes evidentes. É uma ferida crónica, recor- 
rente e frequentemente infectada. 

Como já vimos, m de uma úlcera 


de perna pode ser múltipla pelo que, o diag- 


quado. 

Assim sendo, efectuado o diagnóstico, o Ci- 
rurgião Vascular, estabelecerá o Tratamento 
que inclui: o tratamento local da úlcera e das 
varizes que a causaram. 

No Tratamento Local da Úlcera são muito 
importantes os cuidados de higiene e desin- 
fecção, que devem ser efectuados por profis- 
sionais habilitados. 

A lavagem com soro fisiológico e a aplica- 
ção de um penso adequado é o mais indica- 
do. Realço que: as pomadas com antibió- 
ticos são a causa mais frequente de reacções de 
hiperssensibilidade e, por isso, nunca devem ser 
usadas em úlceras crónicas de perna. 

A ligadura elástica tem uma função im- 
portante enquanto a úlcera não cicatriza, de- 
Tesdentr cobscda sobre o penso. Logo que uúl- 
cera cicatrize, aconselha-se o uso de meias elás- 


postural, com elevação dos membros inferio- 


res. 

Existem diversos medicamentos cuja fun- 
ção é aliviar os sintomas e facilitar a cura da úl- 
cera de perna. O uso de antibióticos pela boca 
ou injectáveis está indicado quando ferida es- 
tá infectada. 

Finalmente, o tratamento da úlcera varico- 
sa é cirúrgico quando se mostra necessário o 
desbridamento da ferida para sua melhor lim- 
peza ou quando, estando a úlcera cicatrizada, 
se efectua o tratamento cirúrgico das varizes 
que a originaram, para prevenir o seu reapare- 
cimento e complicações. 
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ECONOMIA 4. 


Alimentos transgénicos com rótulos 
obrigatórios a partir de hoje 


A nova 

regulamentação 
prevé que qualquer 
alimento contendo 
mais de 0,9 de OGM 
deve ser rotulado 


F Lusa 


nova regulamentação cu- 
As sobre etiquetas dos 
rganismos genetica- 
mente modificados (OGM) 
destinados à alimentação entra 
hoje em vigor, permitindo nas 
próximas semanas o levanta- 
mento da moratória sobre os 
novos OGM observada desde 
1999 na União Europeia. 
Tendo em vista garantir in- 
formação aos consumidores, a 
nova regulamentação, a mais ri- 
gorosa do mundo segundo Bru- 
xelas, prevê que qualquer ali- 
mento contendo mais de 0,9 por 
cento de OGM deva ser rotula- 
do como tal, 


A nova lei não trará grandes alterações nos supermercados / Ana FERE RM ANgUvO 


Aprovados em Julho de 2003 
pelo Parlamento europeu, os 
textos entraram em vigor a 7 de 
Novembro passado, tornando: 
se efectivos apenas a 18 de Abril, 
de modo a adoptar os últimos 
decretos da aplicação. 


O sector europeu de biotec- 
nologia congratulou-se pela 
medida, que qualificou de “pri- 
meiro sistema de escolha dos 
consumidores a nível mundial”, 

A EuropaBio “espera com 
impaciência a reactivação dos 


procedimentos de aprovação 
dos OGM com bases científicas 
e transparentes”, 

Em 1999, sete países euro 
peus acordaram bloquear qual 
quer nova homologação de 
OGM, enquanto as regras de ro 
tulagem não fossem aprovadas. 

Contudo, a aplicação dos no 
vos regulamentos não deverá 
trazer grandes mudanças nos 
supermercados da UE, “visto 
que um número considerável de 
consumidores ainda se opõe aos 
produtos derivados dos OGM”, 
conforme diz a Confederação 
das Indústrias Agro-Alimenta 
res. 

As novas regras aplicar-se-ão 
aos 16 alimentos transgênicos já 
autorizados na UE, enquanto 
que nove alimentos aguardam 
autorização. 

Destes, o que está mais avan: 
cado é o milho doce em caixa 
BT-1 1 da empresa suiça Syngen 
ta, sobre o qual os ministros da 
Agricultura dos Quinze deverão 
pronunciar-se durante a próxi 
ma reunião a 26 e 27 de Abril no 
Luxemburgo. 


Central solar de Moura vai reduzir 
dependência energética externa 


] Lusa 


O ministro das Cidades, Or- 
denamento do Território e Am- 
biente garantiu que o projecto 
de construção, em Moura, da 
maior central solar fotovoltaica 
do mundo vai contribuir para 
reduzir a dependência energéti- 
ca portuguesa relativamente ao 
estrangeiro. 

Amílcar Theias falava aos 
jornalistas, em Moura, durante 


a visita que o Presidente da Re- 
pública, Jorge Sampaio, efec- 
tuou à cidade, bem como à loca- 
lidade da Mina de S. Domingos, 
concelho de Mértola. 

O ministro assistiu à apre- 
sentação do projecto “Girassol”, 
denominação do conjunto de 
investimentos para aquele con- 
celho na área das energias reno- 
váveis, e à assinatura de um pro- 
tocolo para a criação do Tecno- 
pólo Moura/Beja. 


“É um projecto ambicioso e 
poderá ser inserido numa ma- 
Iha de outros investimentos, vo- 
cacionados para as energias re- 
nováveis, na área de influência 
de Alqueva”, disse. 

A construção da central, 
adiantou o presidente da Câma- 
ra Municipal à agência Lusa, es- 
tá prevista arrancar “até final do 
ano”, devendo ser concretizada 
num período de cinco anos. 

Existem vários estudos em 


curso, nas zonas abrangidas pe 
lo empreendimento de Alqueva, 
para aferir das potencialidades 
da área no aproveitamento de 
outras energias renováveis, no 
meadamente a cólica ou a pro 
dução de bioetanol e biodicool. 

“Gostaria que o Alqueva fos 
se uma zona paradigmática em 
termos de produção de energia 
renovável, contribuindo assim 
para reduzir a nossa dependén 
cia”, frisou o governante. 


Ministro quer 
atingir 75% da 
produtividade 
média da UE 


O ministro da Economia 
Carlos Tavares, pretende que 
Portugal “recupere 40 por 
cento do diferencial de pro 
dutividade face aos melhores 
países das União Europeia” 
para em 2010 atingir os 
por cento da média da UF 

Em entrevista ao Expresso. 
o ministro explica: “Não nos 
podemos conformar em ter 
uma produtividade à volta 
dos 60 por cento da média eu 


ja, até porque algumas 
das empresas conseguem ser 
tão boas ou melhores do que a 
concorrência internacional”, 
Para Tavares, o objectivo 


que se propõe atingir em 2010 
“é realizável c as variáveis 
mais importantes são as ex 
portações e o investimento” 
“Apesar de termos 17 mil 
empresas exportadoras, meta 
de das exportações são asse 
guradas pelas 100 mai 
empresas”, assinalou 
O ministro considera que 
“falta uma cultura de venda 
para mercados internacio 
nais” e que, desde a entrada de 
Portugal na UE, as exporta 
ções só têm um peso de 30 
por cento no Produto Interno 
Bruto (PIB) português. 
“Não é, não é normal, e até 
2010 queremos passar para 40 
por cento do PIB”, sublinha 
Carlos Tavares, anunciando 
metas concretas, nomeada 
mente a criação de um "Baró- 
metro de Produtividade para 
monitorizar os resultados 
Estes objectivos são alguns 
pontos da iniciativa "Portugal 
é Capa”, que vai ser apresen 
tada segunda-feira pelo Go 
verno a 1.500 empresários. 
Na entrevista, o ministro 
da Economia considera ainda 
“essencial que economia por 
tuguesa cresça mais do que a 
média europeia (acima dos 
1,0 por cento) e 2005 será o 
ano de arranque” 
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UE diz que situação no Iraque pode 
ser bem mais grave que o Vietname 


Alerta vem do comissário europeu para as 
Relações Externas, o britânico Chris Patten 


situação no Iraque pode 
rá degenerar de um mo 
jo “bem mais grave” do 


que a guerra do Vietname, de 
clarou ontem o comissário eu 
ropeu para as Relações Externas, 
o britânico Chris Patten. 

A comp com o Vietna 
me “é deslocada” porque “a si 
tuação pode sem dúvida vir a 
er muito mais grave”, declarou 
aos jornalistas o último gover 
nador de Hong 


Kong, depois de 
nião dos chefes das di 
da União 


um 


plomaci 


Europeia 
UE) em Tullamore, no centro 
da Irlanda, país com a presidên 
cia semestral da comunidade 
No caso iraquiano, se as col 
sas derem para O torto as conse 
quências persistirão durante 
muito, muito tempo”, advertiu, 
precisando: “Será muito mais 
dificil gerir as tensões com o 
mundo islâmico e com a comu 
idade internacional”. 

De acordo com um dos par 
ticipantes na reunião em Tulla 
more, o chefe da diplomacia ale 
ma defendeu uma tese seme 
lhante à de Patten perante os 
seus colegas, no termo dos tra 
alhos do encontro. 

Joschka Fischer, apoiado pelo 
menos por um outro ministro, 
sublinhou que, ao contrário do 
ocorrido no Vietname, as conse 
quências de um revés no Iraque 
ultrapassariam largamente o 
âmbito do próprio país 

A comparação com a guerra 
do Vietname tornou-se tema 
das campanhas eleitorais norte 
americanas para as presiden 
ciais de 2 de Novembro. 

O senador democrata Ted 


Ataque a Najaf pode estar iminente, numa altura 
em que há paragem no processo de ppfação 


Soldado norte-americano controla a entrada em Najaf /STEFAN Za nes 


Kennedy afirmou que o Iraque é 
“o Vietname de Bush”, mas John 
Kerry, candidato do Partido De 
mocrata à Casa Branca, menos 
dramático, considerou a situa 
ção naquele país do Médio 
Oriente “ainda longe” do verifi 
cado no Sudeste Asiático. 


Previsível ataque a Najaf 
Um colaborador do líder xiita 
radical Mogtada Sadr comunicou 
ontem uma paragem do processo 
de mediação no conflito com a 
coligação e disse acreditar num 


ataque das tropas dos Estados 
Unidos “a qualquer momento”, 

“A mediação com a parte nor- 
te-americana está paralisada, os 
mediadores dizem-nos que os 
norte-americanos não cessam de 
colocar obstáculos a uma solu- 
ção para a crise, pelo que a situa- 
ção se tornou má”, declarou à 
imprensa Quis al-Khazaali, por- 
ta-voz de Sadr, 

“Estamos à espera de que os 
norte-americanos ataquem Na- 
jaf a qualquer momento”, acres- 
centou. 


Um correspondente da 
agência AFP ouviu ao fim da 
manhã tiros provenientes do 
nordeste da cidade, onde as 
tropas dos Estados Unidos têm 
estado a concentrar forças. 

Os responsáveis norte-ame- 
ricanos repetiram a sua in- 
tenção de agir para desarmar 
a milícia de Sadr, o Exército 
de Mehdi, à qual atribuem 
a responsabilidade pelos 
recentes distúrbios sangren- 
tos no sul do país c em Bag- 


dad. 


Discussão entre polícias da ONU faz dois 
mortos e cinco feridos graves no Kosovo 


j Lusa 


Dois polícias da ONU, um 
deles uma mulher norte-ameri 
cana, morreram ontem e outros 
cinco ficaram gravemente feri 
dos, numa contenda na prisão 
de Kosovska Mitrtovica, Koso- 
vo, revelou o ajunto do director 
do hospital da cidade 

Um porta-voz da polícia da 
ONU em Pristina, Neeraj Singh, 


confirmou o incidente, descre- 
vendo-o como “um incidente 
armado entre membros da poli- 
cia internacional”, na prisão de 
Kosovska Mitrovica. 

O hospital da cidade confir- 
mou que dois polícias morre- 
ram e outros cinco foram ali ad- 
mitidos gravemente feridos. 

Fontes próximas da missão 
da ONU adiantaram que a dis- 
cussão envolveu polícias 


do Médio Oriente e dos EUA. 

Os pormenores do incidente 
são ainda desconhecidos mas, 
de acordo com os primeiros re- 


Um porta-voz da PSP disse 
entretanto, à Lusa que os oito 


Pra o dota doi que 


ONU no Kosovo estão bem e 


não estiveram envolvidos nos 
incid 


A mesma fonte disse que os 
incidentes eclodiram inespera- 
damente, quando um polícia 
jordano começou a disparar so- 
bre um grupo de polícias norte- 
americanos chegados há três 
dias. 

Uma fonte da NATO disse 


Pane 


Quarteto 

de Madrid para 
o Médio Oriente 
reúne em Maio 


A reunião do Quarteto de 
Madrid sobre o Médio Orien- 
te (EUA, UE, ONU c Rússia), 
agendada após o anúncio do 
apoio de Washington ao pla- 
no unilateral israelita de reti- 
rada de Gaza, realiza-se em 4 
de Maio em Nova lorque. 

Javier Solana, o Alto Co 
missário da União Europeia 
para as Relações Exteriores, 
não quis indicar explicita 
mente a data, itando- se a 
indicar os dias “1,2 ou 4 de 
Maio”, mas fontes diplomáti 
cas europeias já confirmaram 
ontem a última destas datas. 

Uma reunião a realizar no 
próximo dia 28 em Berlim es 
tava inicialmente prevista, 
mas a data acabou por ser ab 
terada em função dos calen 
dários do secretário-geral da 
ONU, Kofi Annan, segundo as 
mesmas fontes. 

Os ministros dos Negócios 
Estrangeiros da UE, reunidos 
na sexta-feira e ontem em 
“Tullamore (Irlanda) para uma 
discussão informal, esperam 
que a reunião do Quarteto 
permita confirmar a vigência 
do Roteiro para a Paz, o plano 
internacional que prevê a 
criação de um Estado palesti- 
niano independente até 2005. 

O apoio de Washington ao 
plano unilateral israelita de 
separação com os palestinia- 
nos fez entender um desinte- 
resse dos Estados Unidos pelo 
Roteiro para a Paz, que esta- 
belece a perspectiva de uma 
solução negociada para o Mé- 
dio Oriente. 


Presidente afegão 
quer tropas 
estrangeiras 
durante 10 anos 


O Afeganistão terá necessi- 
dade de tropas estrangeiras no 
seu território durante mais 10 
anos, admitiu o presidente 
afegão, Hamid Karzai, em en- 
trevista ao semanário alemão 
Der Spiegel. 

Ao ser-lhe perguntado du- 
rante quanto tempo a comu- 
nidade internacional terá ain- 
da de enviar soldados para o 
Afeganistão, Karzai respon- 
deu: “Cerca de 10 anos, penso 
eu. É o tempo de que precisa- 
= para ter um exército e 

ima polícia plenamente ope- 
ear 

“Construir uma adminis- 
tração independente, profis- 

sional, demorará ainda muito 
tempo, sem dúvida uma vin- 
tena de anos”, previu. 


DOMINGO, 18 de Abril de 2004 


Leão travado no Bessa 
e mais longe do titulo 


E Sporting dominou, mas perdeu (2-1) no terreno do Boavista. A equipa verde e branca 
pode ficar a oito pontos do FC Porto, caso os dragões vençam hoje em Aveiro 7 pág 26 
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Benfica 
passeou 
em Braga 


E Equipa de Camacho venceu por 3-0 
E Encamados reduziram para três pontos à a 
desvantagem em relação ao Sporting / Pág 27 Simão marcou um grande golo, o terceiro do Benfica / Pude Esteves/ASE 
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UTESO! SUPERLIGA | 
Est. Amadora e 
União de Leiria 
empatam a zero 

Pág 28 
Gil Vicente pode 
garantir hoje a 
permanência 

Pág 28 
Paços de Ferreira 
e Guimarães 
discutem 


manutenção 


Pág 29 


Deportivo empata 
antes da visita ao 
Estádio do Dragão 


Pág 31 


Ovarense e FC 
Porto disputam 
hoje a final 


Pág ss 


Superliga 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Domingo, 18 de Abri de 2004 


j Vitor Hugo Alvarenga 


O Boavista roubou ontem 
pontos ao Sporting, conquistando 
um triunfo que acaba por benefi 

rar duas equipas que visonaram 
o encontro à distância: PC Porto e 
Benfica, Os leões de Fernando 
Santos permitiram, assim apro 
mação do rival lisbocta que, horas 
antes, havia batido o Sp. Braga, en 
quanto viram descolar os dragões 
na classifica rumo ao título 
nacional. Os axadrezados deram 
sinal de vida numa empolgante 
reviravolta, nos minutos finais da 
partida, e têm legimitidade para 
pensar na Taça UEFA. 

As equipas esgrimiram reali 
dades opostas. O Sporting de Fer 
nando Santos vinha de um cido 
positivo de trés triunfos consecu 
tivos, enquanto os comandados 
de Jaime Pacheco não venciam 
desde a 21* jornada, há mais de 
dous meses, altura em que akan 
caram um suado triunfo caseiro 
ante o Alverca, com dois golos 
obtidos em período de descon 


Silva nunca levou a melhor sobre Paulo Turra no encontro de ontem / Estela Siva/Lusa 


“Zés pereiras” axadrezados com 
queda para golpes de teatro 


m Boavista assina triunfo após empolgante reviravolta nos instantes finais da partida 


BOAVISTA 
am Martedanho. Paudo Turra (AM, 
Figo Arunciação, * Bi Mer, 


Frechus e Ricardo Sousa, Vice Borges (Fary 


JON OS: Udo (597 


Dia 


97), Beto (50 


Fecha (85), Fury (87 


Bruno Pad 


hos Ria Jorge 


INCDÊNCIAS 


1) e Pando Bda (927) 


tos. Ontem, a cena repetiu-se. 
Aos 12 minutos, a equipa da 
casa desperdiçou uma soberana 
oportunidade para se adiantar no 
marcador, já que o vistoso remate 
de Prechaut, após cruzamento de 
Raul Meireles, fo devolvido pelo 
travessão da baliza de Ricardo. 
De resto, a primeira metade 
do encontro traduziu-se num es 
pectáculo empolgante, com 
oportunidades repartidas e espa- 
qo suficiente para as equipas €x- 
planarem o seu futebol. Estra- 
nhamente agradável, portanto. 
Na etapa complementar, o 


SPORTING 
Eecandio, Miguel Garcia, Beto, Anderson 
1 Polgs e Ras Jorge; Tinga, Paudo Bento e 
Pedro Bastonsa, João Preto, Sáva (Ria 
Tremador Fernando 


Berto, 81) e Liedson 


santos 


seta) Carte, anuncios: Miguel Garcia (387, Pedro Barbosa (47º e 
Fay (857) Prdo Tua (587) Bi domo (XT e 77), ec (MP) Cores vesmd 


Está do Bessa (Porto) Casca de 10. (00 espectadores 


O MOMENTO 


Minuto 83 
Fary marca 


Fary marcou, aos 83 mi- 


nutos, o segundo golo dos 
axadrezados, que anulou o 


pelo-título e reta 
as na pr 
|. ça UEFA. 


Sporting continuou a denotar um 
ligeiro ascendente sobre o adver 
sário mas, aos 52 minutos, Lied- 
son, após ultrapassar William, não 
conseguir superar a oposição de 
Eder, que desviou o esférico sobre 
à linha de golo. Um aviso, a que 
não prestaram atenção os axadre- 
zados já que, aos 59 minutos, o 
“esguio” avançado leonino inau- 
gurou o marcador. Tinga lançou 
Liedson que - uma vez mais “quei- 
mando” a linha de fora-de-jogo 
desviou o esférico do alcance de 
William. A vantagem premiava a 
formação que mais fez por alterar 
o nulo, mas o Boavista continua a 
transmitir sinais de inconformis- 
mo. Com o desenrolar do encon- 
tro, multiplicaram-se os despiques 
pessoais e os índices de agressivi 
dades, uma variante do fenónemo 
futebolístico que costuma ser re- 
gra nestes embates. Entretanto, 
João Pinto foi forçado a abando 
mar q terreno de jogo, com fortes 
queixas no) o 
Aos os, justificando a 
entrega e a abnegação dos axa 


CNES 


drezados, Frechaut logrou bater o 
infeliz Ricardo, após livre cobra 

do por Ricardo Sousa e, aos 87, 
Fary materializou o “golpe de 
treatro” no Estádio do Bessa, na 
recarga a um entrondoso remate 
de Ah, Pacheco conquistou a pri 

meira vitória desde que regressou 
ao Boavista Bruno Paixão conti 

nua a evidenciar lacunas pouco 
condizentes com um juls de pri- 
meira categoria. 
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FUTEBOL Superliga 


DESPORTO 27 


Voando sobre um Minho de equívocos 


Três golos em 30 minutos abalaram a estrutura bracarense. O Benfica limitou-se, depois, a gerir a vantagem 


SPORTING BRAGA 
Quem; Pedro Consta, Mauricio (Wender, 
45), Nem, Pao Jorge e Éder; Fre- 
SS rich, Nokow (Wootes, 57), Pando Str- 
o e Castanheira (Miguel Soares, 817); Pera 
Treinador; Jesualdo Fesmera 
BENFICA 
Moreira; Armando, Lussão, Ricardo Ro 
cha e Fyssas (Cristiano, 87); Peti, Ma- 
E nuel Fernandes, Miguel e Sendo (João 
Presa, 787); Nuno Gomes e Sokota (Zabove, 
8) 
Tresmador: José António Camacho. 
GOLES: Miguel (27, Solota (237 e Senão (5) 
Ato: António Costa (Serial) 
Cartão amarelo: Pedro Costa (17, Fyssas 
(21), Nikoloy (257, Éder (29, Senão (487) e 
Pera (77). 
Indidências: Estádio Municipal de Braga. 22 mil 
espectadores 


|] Nombre redactor /LOCALDAD 


O Benfica não desiste do se- 
gundo lugar e ontem conquistou 
um triunfo expressivo no Mi- 
nho, construído na primeira 
parte, ante um Braga equivoca- 
do na forma como se arrumou. 
Os arsenalistas repetiram os in- 
sucessos caseiros frente a FC 
Porto e Sporting, mas a ambição 
europeia continua intacta, quan - 
do faltam apenas três jogos para 
o epílogo da SuperLiga. 

Assistiu-se a um extraordiná- 
rio voo da águia, de asas estendi- 
das sobre o granítico anfiteatro, 
de vermelho pintado pelas cores 
de ambos os clubes. Tranquilos, 
os homens de Camacho cedo 
construíram um triunfo robusto 
e moralizador, embora facilitado 
por inesperados equívocos no es- 
quema adversário, Jesualdo Fer- 
reira optou pela almofada de 
Dnjeines oferecida por um 

trio de centrais - Maurício, O, Paulo 
Jorge e Nem — o que, face aos 
pontas-de-lança encarnados (na 
antevisão da partida, o técnico 
catalogara-os como os dois me- 
lhores jogadores da SuperLiga na 
sua posição) até parecia aposta 
vel. No entanto, ao fazê-lo 
Vanzini, habitual 


muleta de Fredrick, abriu 

para a águia *: vo von 0 
sector intermediário e marcar 
três golos em 30 minutos. 

Para cúmulo do azar, a tripla 
do centro da defesa nunca se en- 
tendeu, evidenciou falta de roti- 
na, errou a torto e a direito, e, 
nos dois primeiros golos do en- 
contro, os lisboetas aproveita- 


lo à Nuno Gomes, mas foi Mi- 
guel a aproveitar uma falha de 
marcação, 


Simão Sabrosa foi, como sempre, o grande responsável pela vitória do Benfica / Paso Esteves /ASE 


da de Sokota, bem colocado para 
bater o desamparado Quim. 

Em comum nos dois tentos, a 
participação decisiva do capitão 
encarnado, que culminou uma 


primeira GÊ 
h com 


um não menos 


Simão e Manuel 


não ter conseguido obter qual 

quer ponto nos confrontos com 
os “grandes”. Mas nem tudo foi 
mau na formação arsenalista, que 
conseguiu, a espaços, incomodar 
o Benfica, nomea: 

damente através 
das iniciativas de 


pesar E Femandes, Paulo Sérgio. 

lo, na marca 

de um livre di- os melhores 

recto (30'). Com “Mea culpa” 

apenas meia-hora de jogo, o Bra- Admitindo a falha estratégi 

Ea percebia que não conquistaria ca, Jesualdo lançou Wender - 
ira vitória no novo muni- melhor marcador do Braga -, 

cipal. Pior: apesar da “pa no início da segunda parte, dei 

carreira na Superliga, ficava xando o central Maurício no 

a estatística o sabor amargo “gr balneário. A sua equipa cresceu, 


mostrou finalmente profundi 
dade atacante e o brasileiro, de 
cabeça, até poderia ter reduzi 
do, aos 52 minutos. É justo 
acrescentar que a segunda me 
tade pertenceu quase exclusiva 
mente aos anfitriões, que tenta 
ram por todos os meios bater 
Moreira. Logicamente, a águia 
entrara em clima de gestão, re 
duzindo a altura do voo, mas 
com garras, ainda, para confir 
mar a bela exibição de Miguel 
aposta ganha no meio-campo 
co sólido desempenho do jo 
vem Manuel Fernandes, que di 
vidiu com Simão os louros de 
melhor em campo. 


Sporting de Braga pesca no Rio Ave 


tentando a contratação de Jaime 


radas as contratações 

(defesa direito do Gui- 
marães) e Luís Loureiro (mé- 
dio internacional do Gil Vi- 
cente), a administração da 
SAD do Sporting de veio. obg 
perde tempo na preparação da 
próxima temporada e lançou a 
cana de pesca no Rio Ave, ten 
tando garantir o concurso do 
médio Jaime, um dos pilares 
Psp emb He ig 

em 2004/05 se- 


o mais ele 


vadas, tendo em conta a sólida 
peca de participação na 
faça UEFA por parte dos arse- 
nalistas, sendo intenção da ad- 
ministração liderada por An- 


da Madeira também se encon 
tra na corrida, e terá feito uma 
proposta tentadora ao brasilei- 
ro, cuja ta de entrada em 
Portugal foi o Vitória de Gui- 
marães, no início da época 
2002/03 

No entanto, a última palavra 
pertence mesmo ao Rio Ave, 
clube que, até ao final do pre- 
ds na, ver do a pi 
ferência na aquisição do ) md 
do futebolista, pertença 
“viveiro” brasileiro. 


JESUALDO 


"De pouco 


FERREIRA 


Era valem as 
explicações” 
“Quando se perde por um re 


sultado destes de pouco va 
lem as explicações. Repetiu-se 
o que aconteceu com o FX 
Porto e o Sporting. Penso que 
tem a ver com questões men 
tais. Sofrer um golo no pri 
meiro minuto não é bom pa 
ra a auto-confiança. Nin 
guém gosta de estar a perder 
ese cu pudesse também me 
manifestava” 


JA 
>. *Entrámos 
fed com grande 
NM motivação” 
“Não estava à espera de resol 
ver o jogo tão cedo. Normal 
mente, estas partidas são mass 


disputados, mas entrámos 
com grande motivação e 


CAMACHO 


pressonar 
9 Sporting e a forma de o fa 
ver é vencendo”. 
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E) DESPORTO 


Espectáculo pobre 
na Reboleira 


Empate a zero acabou por servir mais as aspirações dos leirienses, 
ainda com esperanças de chegar às competições europeias 


Estrela da Amadora e União de 


Leiria empa 
num pobre espectáculo 


de futebol, presenciado por apro 


am ontem sem go 


Jos (0-0 


ximadamente 500 espectadores, 


em encontro da 31º jornada da 


Superliga portuguesa de futebol 

Os anfitriões, já condenados à 
descida de divisão, estiverem 
prestes a sofrer um golo logo nos 
primeiros momentos do encon 
sos dois minutos 


tro mas o 


guarda-redes Márcio Santos, com 


ima palmada, defendeu para 


anto 
A resposta dos estrelistas foi 


5 aconteceu quando 


eram decorridos 25 minutos 


um livre do lado direito aponta 
do por Rogé 


à cabeça de Miran, com Davide a 


», que levou a bola 


rematar depois sobre a barra 
quando tinha apenas o guardião 
Helton pela frente 


AMADORA 
Madeira M 
é fo Cha 
ARSITRO) Mso Alemenda (Agarve 
ARETÃO AMARELO: Freddy (XT), Mascos (44 


Muito parecidos 

No segundo tempo, a for 
ma de jogar das duas forma 
ções foi muito idêntica e só 
nos derradeiros minutos o jo: 
go ganhou alguma emotivida 
de 

Primeiro foi Fábio Silva, 
aos 84 minutos, que rematou 
ao lado do poste direito da ba 
liza de Helton e depois, volvi 
dos dois minutos, foi Douala 


Gil Vicente-Moreirense 


Galos podem 
assegurar hoje 
a manutenção 


Uma vitória sobre os vizinhos poderá 


omes 


Gil Vicente e Morcirense 


ontar-se esta tarde 
num encontro que poderá per 
emitir à turma de Barcelos “ar 
rumar” definitivamente com a 
questão da manutenção na Su 
perLiga, caso saia vencedora 
deste dérbi minhoto. 

Os gilistas estão apenas a 
uma vitória de atingir a marca 
dos 37 pontos na tabela classi 
ficativa, tidos como os sufi 
cientes para garantir a perma 
néncia no escalão maior do fu 
tebol nacional, enquanto que o 
Moreirense, actualmente ma 
tranquila oitava posição, luta 
apenas para conseguir um lu 
gar no primeiro terço da classi 
ficação 

Luis Campos, téx 
nico do Gil Vicente 
promoveu quatro al 
terações na convoca 
tória da sua equipa, 
registando-se as cha 
madas de Vitor Oli 


veira, Nuno Amaro, 


João Ricardo 

e Armando 
estão de regresso 
na convocatória 
do Moreirense 


Edinho e Mauro, Desta vez fi 
caram de fora os castigados 
Paulo Jorge e Hugo, o lesiona 
do Ivo, e Rui Figueiredo, afas 
tado por opção técnica 

Quanto ao avançado brasi 
leiro Fábio Januário, que se de 
bate com uma lesão na coxa di 
reita, fez ontem um derradeiro 
teste à sua condição física que 
mou a indisponibilidade 
ador para a partida desta 
tarde. O avançado junta-se as 
sim aos companheiros Paulo 
Alves e Nandinho, também en 
tregues ao departamento mé 
dico do clube 


Guardião João de regresso 
No lado do Moreirense, as 
maiores notas de destaque da 
convocatória 
elaborada 
pelo técnico 
Manuel Ma 
chado, pren 
dem-se com 
os regressos 
do guardião 
João Ricardo 


U. LEIRIA 


Hugo Camena (6517) e Gabriel (83 


NODÊNCIAS: Estidio dom Cores, na Amadora Cerca de SOO espectadores. 


que por duas vezes teve o golo 
nos pés, mas na segunda aca 
bou por rematar ao lado. 

O empate acaba por servir 
mais as aspirações dos leirien 
ses, ainda com uma ténue es- 
perança de atingir um lugar 
nas competições europeias, 
enquanto a equipa da Rebo 
leira parece estar já a pensar 
em preparar a próxima época 
na Liga de Honra 


O guarda redes João está de regresso no Morewense 


e do ponta-de-lança Armando. 
Os dois atletas estiveram au- 
sentes na última partida dos 
cónegos, frente ao Boavista, 
devido a lesão, tendo regressa- 
do esta semana aos trabalhos 
sem limitações. 

Para esta deslocação a Bar 
celos o técnico da equipa de 
Moreira de Cónegos deixou de 
fora do o guarda-redes João 
Carlos e o avançado Bruno 
Mestre. Sem lesionados nem 
castigados, os comandados de 
Manuel Machado irão apresen- 
tar-se frente ao Gil Vicente na 
máxima força. 


O Comércio do Porto 
Domngo, 18 de Abri de 2004 


O espectáculo na Reboleira foi muito pobre / Ináão Rosa/Lusa 


Estela Siva/Lusa 


Vicente 
E Guarda-redes: Adriano e Vitor Oliveira. 
E Defesas: Antonieliton Ferreira, Nunes, Gaspar, Nuno Amaro, Mar- 
cos António e Joca. 
E Médios: Luis Loureiro, Braima, Casquilha, Luis Coentrão e Edinho. 
E Avançados: Yuri, Josiesley Ferreira, Duah, Mauro e Lary. 


Moreirense 


£ Guarda-redes: Nuno Claro e João Ricardo, 

E Defesasiito, Primo, Sérgio Lomba, Ricardo Fernandes e Ortando. 

8 Médios:Uribe, Bruno, Jorge Britez, Jorge Duarte, Bertinho, Castro 
€ Vitor Pereira. 

E Avançados: Lito, Demétrios, Manoel e Armando. 


OComérciodoPorto 


Domingo, 18 de Abri de 2004 


SUPERLIGA Rio Ave 


DESPORTO 


Mozer e José Gomes de fora da lista 


Técnico Carlos Brito chamou Rúben e Tiago para renderem os dois jogadores vila-condenses castigados 


] José Pedro Gomes 


As ausências do defesa José 
Gomes e do médio Mozer são as 
principias notas de destaque da 
convocatória do Rio Ave para o 
embate desta tarde (16h), em 
Vila do Conde, com a Académi- 
ca de Coimbra. 

Os dois atletas viram o quin- 
to cartão amarelo na partida da 
ronda anterior, frente ao Vitória 
de Guimarães, e terão neste due- 
lo com os estudantes de cum- 
prir castigo disciplinar. Para col- 
matar estas ausências, o técnico 
vila-condense Carlos Brito con- 
vocou os jovens Rúben e Tiago. 

pasa ainda para a recu- 
peração do ponta-de-lança bra- 
sileiro Paulo César, que apesar 
de ter trabalha- 
do durante esta 


nto quebicintral ainda te- 
rá de esperar mais algum tempo 
para debelar a entorse que o 
apoquenta. 

O Rio Ave parte para este jo- 
go com a Académica na sétima 
posição da tabela classificativa, 
com 42 pontos, e ainda com a 
esperança de terminar o cam- 
peonato num lugar que dé aces- 
so às com europeias. 


Médio Jaime Confiante 

O médio Jaime, um dos joga- 
dores mais influentes da turma 
vila-condense esta época, prevê 
muitas dificuldades para a sua 
equipa neste embate com os es- 
tudantes. O brasileiro, acredita 
que o Rio Ave parte como favo- 
nto para o jogo, mas não subes 

tima o valor do 
| adversário. 


semana de for- | Médio Jaime “A Académica é 
ma condiciona- ; uma boa equipa. 
presentou- prevê muitas Embora tenha 

se no treino de dificuldades passado por um 
ontem sem limi- período irregular 
tações, estando | paraoembate | está agora num 

assim apto a | de hoje com | crescendo de for 
| É ma, Respeitamos 

inicial da turma | à Académica muito o adversá 
da foz do Ave. | rio mas aqui em 
De fora, por Vila do Conde te 
lesão, continuam o médio Junas mos de fazer prevalecer o nosso 
co defesa Bruno Mendes. O pri- futebol. Vai ser um grande jo- 
meiro deve regressar aos treinos go”, disse o médio brasileiro. 

no início da próxima semana, Apesar de estar bem posicio- 


SUPERLIGA Paços de Ferreira-V. Guimarães 


Jaime antevê um bom jogo com a Académica / Paso Esteves / ASI 


Jogo do tudo ou nada para castores 
e vimaranenses na Mata Real 


Os E ndo do central Ge- 
raldo e dos avançados Rui Mi- 
guel e Rui Dolores marcaram 
de erra peçenbetcs Eu 

ra a le 
hoje ao V. - 


ra o encontro que pode 
definir a possibilidade, ou 
não, de manutenção dos pa- 
censes na competição, o trei- 
nador José Mota foi obrigado 
a prescindir do castigado Ri- 
cardo André e do lesionado 
Júnior, jogador que não vai 
alinhar mais até ao final da 
temporada. Sem poder ainda 
contar com o contributo do 
E e des- 
conhecendo a capacidade fisi- 
ca do internacional sub-21 
Cadú, Mota promoveu o re- 
gresso de Geraldo - ausente na 
visita ao Benfica por força da 

cláusula de i 
Rui Miguel e Rui Dolores 

eleitos, i 


ma última ronda (2-1). 


Vitoriano abel recuperado 
O defesa Abel, totalmente re- 
cuperado de uma prolongada 
lesão, constituiu ontem a gran- 
de novidade na lista de convo- 
cados do V. Guimarães. Dispos- 
to a conseguir a permanência 
na com) o treinador Jor- 
ge Jesus Erittes ainda os re- 
gressos do médio Ednilson, por 
e do ava brasileiro 
Vinicius, já disponível fisica- 


Rogério Matias e Hugo Cu 
jo Matias e Hugo Cu- 
nha, a contas com lesões mus- 
culares, e João Tomás ficam de 
fora dos eleitos de Jesus, relati- 
vamente ao lote que recebeu e 
venceu o Rio Ave por 2-0, na 
passada ronda. Bruno Alves, 


Eta, ça e Afonso Martins 
ao depar- 


tamento médico do clube vima- 
ranense. 
O V.Guimarães ocupa ac- 
tualmente a 15º um lu- 
acima da de com 
Ti pontos. O Pit é é 
17º e penúltimo, com menos se- 


te pontos que os minhotos (24). 


SUPERLIGA Académica 


nado para terminar o campeo- 

nato num lugar que à partida 
daria acesso à Taça UEFA, o Rio 
Ave poderá impedido de 
participar nas competições eu 

ropeias devido a questões admi 

nústratívas. 

Confrontando com este ce 
nário Jaime garantiu que iso 
não desmotivará o plantel vila 
condense 

“Acho que a nunca tivemos o 
pensamento de ir à UEFA 
depois de term msegus 
objectivo principal que era a 
manutenção é que nos damos 
contas que podíamos acabar 
num lugar europeu. Mas só o 
grande trabalho que fizemos es 
ta época já foi o suficiente para 
nos deixar muitos orgulhosos 
garantiu ontem o médio bras 
leiro. 


EE convocados 


E Guarda-redes: Mora e Con 
deias. 

E Defesas: Alexandre, Franca, 
Danietson, Miguelito, Idabé 
dão e Valente 

E Médios Niquinha, lswme 
Vandinho, Tiago e Rúten 

E Avançados Evandro, Paulo 
César, Jacques, Cuco, Ronny 
€ Gama. 


Fávaro é a única 
novidade na Briosa 


O regresso do médio brasi 
leiro Fávaro é a única alteração 
dos 18 convocados da Acadé 
mica para o jogo com o Rio 
da 31º jornada da Superli 
realizar às 16h de hoje, 


De lista saiu apenas o defesa 
lateral Pedro Henriques, por 
ter visto o quinto cartão ama- 
relo frente ao Alverca, no sába 
do, enquanto Marcelo, Dio 
nattan, Dyduch, Delmer e 
Raúl Oliveira continuam le 
sionados e Akos Buszaky e Zé 
Castro irão alinhar pela equi- 
pa B. 

“Vamos defrontar uma das 
equipas-sensação da Superli- 

bem organizada, que tem 
Elo excelentes resultados. No 
entanto, vencer lá também é 
possível e desejável”, disse o 
treinador da Académica, joão 


sência de Pedro Henriques, 
mas “as soluções” estão en- 
contradas: para lateralsese 


querdo recua Fredy ou Ti 

xe 

Após a 30º jornada, a Aca 

démica, que soma cinco triun 
fos e três igualdades como vi 
sitante, é 13º classificada com 
32 pontos, resultantes de nove 
vitórias, cinco empates e 16 
derrotas, enquanto o Rio Ave, 
Je só cedeu seis empates e 
luas derrotas em Vila do Con 
de, é sexto com 42, após ter ga 
nho 10 jogos, empatado 12 e 
perdido oito. 


Jornada 31 


DESPORTO 


Beira-Mar 


Porto 


O Comércio do Porto 
Domingo, 18 de Abri de 2004 


Jankauskas e Carlos Alberto de fora 


m Para além do castigo de Costinha, FC Porto está limitado pela lesão do lituano e o acto de indisciplina do brasileiro 


j Viter Hugo Alvarenga 


Jankaukas, Carlos Alberto e 
Costinha são as principais au 
sências, por motivos distintos 
na lista de convocados do FC 
Porto para o embate de hoje 

om o Beira-Mar, no Estádio 
Municipal de Aveiro (20h50, 
SporTv). O avançado lituano 
não recuperou atempadamente 
de uma entorse no tornozelo es 
juerdo, o jovem médio brasile 


ro foi excluído devido a um acto 


indisciplina e o “ministro” irá 


umprir castigo, devido 


acu 


de cartolinas amarela 


mulação de 

Assim, fica limitada a mar 
gem de manobra de José Mou 
rinho, que pretendia dar segui 
mento à rotatividade no plan 
tel, procedendo a algumas 


alterações no 


e, em véspe 
ras da recepção ao Deportivo 
da Corunha, na primeira mão 
das meias-finai 


da Liga dos 
Campeões. Os responsáveis 
portistas têm feito alusão ao 
facto de a conquista do ceptro 
nacional ser a prioridade da 
equipa, pelo que o embate com 
os aveirenses se reveste de es 


pecial importân 


a. Os dragões 
entram hoje em acção num dos 
palcos do Europeu, recinto on 


de, cure o Beira-Mar 


pente 
nunca venceu, desde a mudan 
ça. Baltemar Brito, adjunto de 
Mourinho, lembrava na sexta 


feira que o FC Porto não quer 


ser a “primeira vitima” da for 
nação orientada por António 
Sousa no Estádio Municipal de 
Aveiro. 


Carlos Alberto respondeu torto a José Mourinho e foi para a equipa B / Paulo Esteves/ASF 


(Mau) génio de Carlos Alberto 

Carlos Alberto terá violado o 
regulamento interno do FC Por 
to e ficou fora dos eleitos de 
Mourinho para o jogo desta noi 
te. 

O jovem médio brasileiro, 
ao que se sabe, chegou atrasado 
ao treino de quinta-feira e 
ser interpelado pelo treinador 
portista, terá respondido de 
forma intempestiva. Como tal, 
os responsáveis do clube por 


tista entenderam colocar o jo 

gador a treinar com a equipa B, 
para além de ter sido excluído 
da deslocação a Aveiro. Não 
são esperadas medidas excep 

cionais de disciplina e o brasi- 
leiro deverá retomar a prepara- 
ção no início da semana. Re 

corde-se, a este propósito, que 
Mourinho havia alertado para 
a necessida de “educar” o jo: 

vem jogador, dentro e fora dos 
relvados. 


Beira-Mar procura quebrar 
enguiço no novo estádio 


= Juninho Petrolina e Fusco regressam aos eleitos m Areias fica de fora por opção 


Jacinto Martina, 


O Beira-Mar defronta esta 
a partir das 20h30, o FC 
Porto, no novo Estádio Munici 
pal de Aveiro - onde os aveiren 
não venceram - que, 
às de dois dias de intensas 
ações entre a Câmara 
Municipal de Aveiro e a empresa 
Somague, ficou disponível para 
o jogo da 31º jornada da Super 
Liga 

A empresa que reclama o pa 
gamento de 7,5 milhões de cu 
ros, respeitantes a trabalhos nos 
acessos e outros complementos. 
levantou o bloqueio efectuado 
com camiões € blocos de cimen 
to € plástico, na quinta e sexta 
feira, tende final da tarde de 
amteontem sido estabelecido um 
acordo de princípio, que leva a 
realização do jogo entre o Beira 
Mare o PC Porto, 


noite 


Como também é sabido, o 
plantel aveirense não pôde trei 
nar no palco do jogo durante a 
semana e ontem de manhã tra 
balhou no velho estádio. 

No final, foi divulgada a lista 
de convocados, onde volta a fi 
gurar o médio e capitão Fusco e 
o “criativo” organizador de jogo 
da equipa, Juninho Petrolina, 
que esta semana regressou do 
Brasil, onde esteve a participar 
no funeral da mãe e não defron 
tou a Académica e o Belenenses. 

Para dar lugar a estes regres 
sos, sairam, em relação à última 
convocatória, o médio Malá, que 
se encontra castigado, € o avan 
çado Whelliton, este por mera 
opção técnica. 


Areias de fora “por opção” 

Tal como o COMÉRCIO 
avançou, Areias será jogador do 
EC 


como tal, ficou desde já afastado 
do embate com a sua futura 
equipa. 

O lateral esquerdo ficou de 
fora da convocatória de António 
Sousa, apesár de se encontrar em 
perfeitas condições físicas, o que 
só pode ser explicado à luz desse 
acordo, já que Areias é titular in- 
discutível na formação aveiren- 
se 


ONO 


€ Guarda-redes: Debenest e 
Hugo; 

E Defesas: Ribeiro, Zeman, 
Alcaraz, Saul e Diogo Luis; 

8 Médios: Kata, Marcelinho, 
Levato, Ladeira, Fusco e Ju- 
minho Petrolina; 

€ Avançados: Gamboa, Rui 
Lima, Kingsley, Wijnhard e 
João Paulo. 


PIO MERENDA oco cemprresmrirniinte pensão 


Encontrar o caminho do golo 

Ante o Beira-Mar, o FC Porto 
procurará inverter a tendência 
dos últimos jogos da SuperLiga. 
Muitas oportunidades, poucos 
golos. Desde a derrota frente ao 
Gil Vicente (0-2), passando pelo 
triunfo com o Marítimo (1-0) e 
o empate com o Nacional (0-0), 
que os dragões parecem ter-se 
esquecido do caminho para a 
baliza contrária, com naturais 
reflexos nos resultados. 


Ricardo Costa 
e Secretário 
de regresso 


Para suprir as ausências de 
Jankauskas, Costinha e Carlos 
Alberto, a equipa técnica do 
FC Porto fez regressar ao lote 
de convocados os defesas Ri- 
cardo Costa e Secretário, ten- 
do em vista o embate com o 
Beira-Mar. 

O jovem defesa central tem, 
assim, a possibilidade de re- 
gressar à competição depois 
de uma fractura nó braço es- 
querdo, há pouco mais de um 
mês. 

Nota para a ausência do jo- 
vem brasileiro Bruno Moraes 
que, face às ausências na fren- 
re de ataque, poderia ser op- 
ção para Mourinho. 


E Guarda-redes: Vitor 
Baia e Nuno; 

E Defesas: Paulo Ferreira, 
Secretário, Jorge Costa, 
Ricardo Carvalho, Pe 
dro Emanuel, Ricardo 
Costa e Nuno Valente; 

E Médios: Pedro Mendes, 
Maniche, Alenitchev, 
Deco, Bosingwa 
e Ricardo Fernandes; 

E Avançados: Maciel, 
Sérgio Conceição, 

César Peixoto, Marco 
Ferreira e McCarthy. 


o, Areias não vai defrontar a sua futura equipa / Pado Novass/Lusa 


DESPORTO 


Meias-finais 


F.C. Porto 


D. Corunha 
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“Se chegarmos à final temos 
grandes hipóteses de vencer” 


m Derlei espera ajudar o FC Porto ainda esta época e está esperançado na conquista da Liga de 


j Vitor Hugo Abvarenga 


Derlei, o “ninja” do FC Porto, 
peça fulcral na conquista da últi 
ma edição da Taça UEFA, espera 
ainda ajudar os dragões na pre 
sente temporada, mostrando-se 
esperançado quanto às possibili 
dades do clube portista na Liga 
dos Campeões. “Talvez seja este o 
jogo, a eliminatória, mais dificil 
Se passarmos o Corunha, inde 
pendentemente da equipa que 
passe do outro lado, temos gran 
des hipóteses de sermos cam 
peões europeus”, afiançou o joga 
dor, 

Presente no Parque da Cidade 
para participar numa sessão de 
autógrafos da “Danone Nations 
Cup”, prova disputada entre 
crianças de tenra idade, Derlei ti 
nha no olhar o brilho próprio da 
queles que, ávidos de contacto 
com um dos seus ídolos, o rodea: 
vam enquanto o jogador falava 
com os jornalistas. 

“A evolução da lesão tem sido 
muito boa, mas não posso res 
ponder se posso regressar ama 
nhã ou daqui a um més”, admitiu, 
evitando confirmar o cenário tra 
qado pelo COMÉRCIO. Salvo al 
gum imponderável, o “ninja” vol 
tará à competição no embate com 
o Alverca, da 32º jornada e, caso a 
resposta seja positiva, poderá ain 
da ajudar os dragões na segunda 
mão dos quartos-de-final da Liga 
dos Campeões, ante o Deportivo. 


Derlei está cada vez mais perto do regresso à competição... e sos golos / Visor Gasce 


A recuperar favoravelmente de 
uma lesão no ligamento cruzado 
anterior do joelho direito, con 
traída no terreno do Alverca, à 
passagem da 15 jornada da Su 
perLiga, Derlei deixou escapar 
que o regresso poderá estar 
breve: “Não depende só de mim, 
mas do aval do departamento 
médico. Mas daqui a alguns dias 
vamos voltar a conversar...” 


“A lesão tem evoluído bem, 
além das expectativas, mas tudo 
tem um tempo e temos de respet 
tar esse período para que, quando 
regressar, volte a jogar da mesma 
forma como terminei, ou seja, a 
100 por cento”, acrescentou. 

Para já, Derlei torce por fora 
pelo sucesso dos companheiros e 
em vésperas do primeira embate 
com o Deportivo da Corunha 


Deportivo empata em casa 


m Equipa da Corunha não foi além de uma igualdade (1-1) frente ao Valladolid 


O Deportivo da Corunha não 
foi além de um empate à uma 
bola ante o Valladolid, em jogo 
da liga espanhola, nas vésperas 
da deslocação ao Porto, para a 
primeira mão das meias-finais 
da Liga dos Campeões. O técni 
co Javier Irureta abdicou dos jo- 
gadores mais utilizados ma 
ainda assim, seria de esperar 
mais dos galegos, que procuram 
reforçar o terceiro lugar. 

A formação galega, a jogar 
perante o seu público, viu-se em 
desvantagem ainda antes do fi 
nal do primeiro tempo, graças a 


uma acção individual de Óscar 
Gonzalez mas, aos 55 minutos, 
Djalminha restabeleceu a igual 
dade na sequência de uma gran 
de penalidade, resultado com 
que viria a findar a partida. Re 
zam as crónicas que os homens 
de Irureta não conseguiram dis 
farçar a ansicdade provocada pe 
la proximidade das meias-finais 
da Liga dos Campeões, que con 
centram as atenções do Deporti 
vo da Corunha e parecem ter re 
tirado algum discernimento na 
partida de ontem. Aliás, perten 
ceram ao adversário as melhores 


1º Congresso Nacional 


Excelência Pessoal 


oportunidades do encontro, pe 
ko que o resultado pode ser con 
siderado bom para os locais. Tal 
como previsto, o Deportivo 
apresentou-se com um onze 
praticamente remolado. Jorge 
Andrade foi um dos habituais th 
tulares a alinhar no embate de 
ontem, tendo-se cotado em bom 
plano. O Deportivo da Corunha 
alinhou da seguinte forma: Mu 
núa; Héctor, Pablo Amo, Jorge 
Andrade e Capdevila; Sergio e 
Duscher; Victor, Pran (Munitis, 
63) e Luque (Djalminha, 45 
Tristán (Pandiani, 45 


de 


mostra-se confiante na conquista 
da Liga dos Campeões 
estar lá (ndr. na final 


Esper 


mas para É 


que isso aconteça temos de passar 


o Corunha. Talvez seja 


mais dificil Se passa 


Campeds 


1.500 bilhetes 


Dois elementos 


dk 0" 
portistas pareve estar centrado na 
destocação 4 Ave je ur 
triunho penberá scr um dom pa 
Estou à espera, tal : 
mtecido até agora, que a eq 
», mas antes disso 1 


nha, independent 
pa que passe do outro la 
muitas hipóteses de ser 
peões, mas, para já, temos de pen 
sar no campeonato”, lembrou. 


Luque esteve muto apagado na promesa parte 
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Varzim com pior 
calendário 


No quarto posto e com ne- 
cessidade de recuperar terreno 
para o Vitória de Setúbal (52 
pontos) e Penafiel (53), 0 Var 
zum (51) tem, à partida, vida 
muito mais difícil do que a dos 
seus antagonistas directos pois 
dos quatro jogos que restam so- 
mente um (33º ornada, ante o 
União da Maderra) será dispu 
tado no seu relvado, sendo as 
sim a turma poveira obrigada a 


DESPORTO 


BREVES 


deslocações a Ponta Delgada 
(hoje), Chaves e Matosinhos 


Ao invés, o já quase promovido 
Estoril somente mais uma vez 
sairá dos seus domínios, no ca- 
so a Felgueiras, na ronda 33 


União da Madeira 
nunca ganhou fora 


A formação insular do 
União da madeira é a única 


que ainda não ganhou qual- 
quer dos seus compromissos 
extramuros e este é tão só o 
único caso no universo das 
possibilidades de resultados, 
pois já aconteceu de tudo em 
todas as situações. Ainda as- 
sim, o União, que é o rei dos 
empates (14 em 30 jogos) es 

teve bem perto de vencer fo- 
ra por sete vezes, tantas 
aquelas em que conquistou 
um ponto. O que aconteceu 
no reduto das seguintes 
equipas: Vitória de Setúbal, 
Salgueiros, Naval, Marco, 
Santa Clara, Feirense e Lei- 
xões. 


| José Gomes | Técnico do Clube Desportivo das Aves 


“Fomos 


uma equipa 
muito irregular” 


Falhas de concentração na base de exibições 
pouco de acordo com o potencial da equipa 


o, José Miranda 


A fechar a primeira metade da 
tabela classificativa à entrada da 
recta final da Liga de Honra está 
o Clube Desportivo das Aves que 
evoluiu desde a décima ronda 
sob a orientação de José Go: 
mes E a formação avense segue 
assim tranquila para o compro 
misso que se segue (hoje), relati 
vo à jornada 31, nada mais que 
um embate no reduto do líder Es 
tonl 

Mas antes de abordar as nuan 
ces do confronto com os canart 
nhos, José Gomes estabelece o 
cenário em que a sua turma se 
movimentará nestes últimos jo- 
gos e dá um ideia da sua predis- 
posição para atacar este final de 
temporada: “Estamos mais dis 


As frases 
66 


Sinto que ficamos 
aquém, que falta 
algo; não há um 
sentimento de 


plena 
concretização 
Sofremos 12 a 14 
golos na 
sequênaia de livres 


em zonas laterais 


2» 


tantes dos objectivos a que nos 
poderíamos ter proposto. A subi- 
da é praticamente impossível, 
mas se olharmos para baixo tam- 
bém constatamos que a descida 
de escalão é quase impossível 

Mas também não é por isso que a 
equipa fica sem objectivos, Por 

tanto, vamos avançar para a ten 

tativa de conquistar o maior nú- 
mero de pontos nestes quatro jo- 
gos”. 

Só que, logo para começar a 
tarefa parece difícil, pois o Esto- 
mil não é propriamente um adver- 
sário q mm 

“Reconheço que o nosso 
ximo adversário tem uma diná- 
mica muito forte, isto para além 
de pretender festejar já amanhã 
[hoje] a subida. Trata-se de uma 
equipa fortíssima, mas nós não 
abdicaremos de nada e vamos fa- 
ze tudo para contrariar o seu fa- 
vontismo. Vamos procurar apro- 
veitar os pontos fracos do Estoril 
e como costuma dizer-se vamos 


Jogar o Jogo pelo joge”. 
De olhos nos com o t- 
der é o que quer dizer? 

“Vamos actuar tal como habi- 
tualmente e nem sequer vamos 
meter mais defesas ou mudar de 
estilo”. 

Deixou inicialmente a ideia 
de que a equipa poderia ter ido 
Rd loss comia oi 
o plantel tinha qualidade para 
fazer melhor? 


“Devo dizer que o Aves mos- 
trou grande capacidade, só que 
não foi capaz de consolidar essa 
imagem. À equipa foi bastante ir- 
regular e só para lhe dar um 
exemplo basta atentar no período 
recente em que desperdiçou pon- 
tos numa altura em que tudo ain- 
da era possível. Estou a falar do 
período negro na segunda volta 
em que perdemos em casa com o 
Marco e o Maia e empatamos 
com o Leixões. Só aí ficaram oito 
pontos, o que nos permitiria neste 
momento ainda ter possibilidades 


O Penafiel evolui desde a 
22º jornada sob a orientação 
de Manuel Fernandes, um 
técnico que no seu currículo 
tem três subidas ao escalão 
maior, duas delas (tempora- 
das 98/99 e 2000/01) ao ser- 
viço dos açorianos do Santa 
Clara c a outra (época 
94/95) quando se encontra- 
va no Campomaiorense. 
Mas no presente, acontece 
que as melhoras são nítidas. 
Com efeito, neste período a 


José Gomes admitiu algumas falhas de concentração / Pedro Ferran/Arquivo 


de lutar por um dos três primeiros 


Entre o forte e o vulgar 

E o que é que levou ao falhan- 
ço nestes momentos? 

“Nem sempre estivemos no 
máximo de concentração, Insisto 


que um 
ou outro elemento não esteja tão 
concentrado é um facto que ela se 
toma num conjunto 

E. mais uma vez a título de 
exemplo, o técnico dos avenses 
vai ao concreto e dá a conhecer 
uma situação em que a equipa se 
tornou frágil e por isso refere: 
“Desde que cá estou e fruto dessa 
menor concentração, basta aten- 
tar no facto de termos sofrido 12 
a dá qo mo pequaaiim a ma 


caso de ou de es- 
teou não saber defender”. 

Explicado assim, também, o 
facto de os avenses sofrerem 


sobre uma segunda volta que, 
mesmo com o tal menos 
bom, ninguém, até ao momento, 
foi capaz de ntar melhor 
to.“ A equipa caminhou 

m, houve aspectos em que 
conseguimos torná-la mais forte, 
mais coesa, mas, sinto que fica- 
mos aquém, que falta algum coi- 


concretização”. 
José Gomes aproveita tam- 
bém para dar total liberdade ao 
elenco directivo que se seguirá. 
Na verdade, os actuais dirigentes 
já há muito (ndr: ainda na primei- 
ra volta) lhe tinham falado na 
de renovar o con- 
trato, mas O técnico só quer aca- 
bar em bem o campeonato e não 
es aero a laço 


O ComérciodoPorto 


É PS Did Ueaad 


formação durienses venceu 
seis vezes, empatou duas 
(Naval, em casa, e Varzim, 
fora) e somente perdeu um 
jogo, no caso (0-2) ante o 
Feirense à 27* ronda. Tudo 
somado, falamos de 20 pon- 
tos arrancados nestes nove 
jogos, o que proporciona 
uma média de mais de dois 
pontos por jogo, bem supe- 
rior à que vigorou na era de 
Guto Ferreira, o técnico que 
foi substituído e que nos 21 
jogos sob o seu comando le- 
vou a equipa a fazer 33 pon- 
tos, ou seja uma média de 
1.5 pontos por jogo. 
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Salgueiros 

joga hoje a 
última cartada 
nas contas 

da subida 

de divisão 

| José Miranda 


O Salgueiros vai jogar a 
sua derradeira cartada ou, 
melhor dizendo, se tudo lhe 
correr pelo melhor na re- 
cepção ao Vitória de Setú- 
bal, o atraso para este re- 
duz-se a três pontos e, inde- 
pendentemente de hipoté- 
ticas escorregadelas do Var- 
zim, em Portimão, ou até do 
Penafiel, que joga em casa 
como Chaves, os encarna- 
dos de Paranhos voltam a 
ter a SuperLiga na mira, isto 
após terem ado cartas no 
primeiro terço do campeo- 
nato. 

Já em relação à descida 
de divisão, tudo se centra 
nos desempenhos do Porti- 
monense (33 pontos) e que 
recebe o quase despromovi- 
do União, e do Marco (31 
pontos) que se desloca ao 
terreno do lanterna verme- 
lha (Covilhã), ao passo que 
o Leixões (36 pontos) pro- 
curará ante o sossegado Fei- 
rense amealhar algo que lhe 
permita colocar ponto final 
em alguma ansiedade. 


CAMPEONATO NACIONAL DE 


JUNIORES 


Sporting e Benfica 
também apurados 


Segunda fase chegou ontem ao fim 


o Jorge F. Queirós 


Sporting e Benfica tiveram 
de esperar pela sexta e última 
jornada da segunda fase do 
Campeonato Nacional de Ju- 
niores para garantirem um lu- 
gar na fase que vai definir o 
campeão de 2003/2004, par. 
qual já haviam garantido pre- 
sença Sporting de Braga e FC 
Porto: o campeão em título 
Boavista ficou pelo caminho. 

Lado a lado na liderança da 
Zona 3 com o Setúbal à partida 
para a sexta jornada, o Sporting 
acabou finalmente com uma 
parceria que se prolongava des- 


de o primeiro jogo da segunda 
fase, graças a uma vitória tan- 
gencial, em Alcochete, que lhe 
valeu isolar-se no primeiro lu 

gar e assim apurar-se para o 
Campeonato a quatro. 

Já na Zona 4, 0 Benfica só ti- 
nha de “cumprir a obrigação” 
de festejar o triunfo em Campo 
Maior para também seguir cm 
frente. A missão foi cumprida 
- e de que maneira: goleada (6 
0) ao Campomaiorense - e im 
pediu o Alverca de chegar ao 
comando e à terceira fase, fi- 
cando-se apenas por um se 
gundo lugar que serve de con 
solação. 


CAMPEONATO DE INFANTIS DA AF PORTO 


FC Porto goleou em Gaia 


Ermesinde só com vitórias na Série 2 


|] A Massa Constâncio 


O FC Porto goleou, fora, o 
Vilanovense, por 7-0, em jogo 
da quinta jornada do Distrital 
de Infantis da AF Porto. De- 
pois de terem ganho ao Pena- 
fiel, a meio da semana, os por- 
tistas igualaram o Boavista no 
comando da poule de Apura- 
mento do Campeão, embora 
com mais um jogo. 

Na Série 2, o Ermesinde con- 
seguiu a quinta vitória noutros 
tantos jogos e comanda com 


Resultados 
mento do C. E 
Vilanovense-FC Porto, O- 
7;Varzim-Boavis 
fense-Freamunde 4 
nenses-Penafiel, 3-1. 
Série ladares-S.Rio 
Tinto,3-2;Valonguense-Erme- 
sinde, 1-3; Raimonda-Alpen 
dorada, 0-3; Grijó-Rebordosa, 
4-0. 


Classificações: 

Apuramento do campeão- 
1º Boavista, 5 jogos-15 pontos, 
2º FC Porto, 6-15; 3ºVarzim, 


Já com o apuramento ga- 
rantido quando recebia, no 
Olival, o “lanterna vermelha” 
União, que não chegou a sabo- 
rear os pontos, o FC Porto des 
pediu-se com uma goleada 
1-1 - que igualou o resultado 
mais desnivelado da segunda 
fase, obtido, à ronda inaugural, 
nos Açores, pelo Sporting, de 
tentor do melhor ataque, com 
30 golos apontados. 

Por fim, na Zona 1,0 co 
mandante Braga recebeu c ba 
teu à tangente o Académico de 
Viseu, que não foi além da ter 
ceira posição, com menos qua 
tro pontos do que o Boavista. 
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Sandinenses e Trofense, 5-9; 
6ºPenafiel, 6-6; 7º Freamunde 
e Vilanovense, 5-0. 

Série 2 -1º Ermesinde, 15; 
2º Grijó, 10; 3º Rebordosa, 8, 
4º SR Tinto, 7; 5º Alpendorada 
e Valadares, 6; 7º Raimonda, 4; 
8º Valonguense, O. 

Próxima jornada (dia 24) 

Boavista-Vilanovense, Frea 
munde-Varzim, Trofense 
Sandinenses. 

Série 2: SR Tinto-Rebordo- 
sa, Ermesinde-Valadares,AÍ 
pendorada- Valonguense, Rai 
monda-Grijó. 
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EA 4 
Líderes sem tréguas 
Um ponto separa S. Vitor e Leões da Agra 


Hanks Renders 


Depois da pausa pascal, S. Vi 
tor e Ledes da Agra continuam 
separados por um ponto no to 
po da tabela da Divisão de Hon 
ra o Distrital de Amadores da AF 
Porto, aumentando a vantagem 
para o Café Lisbonense que em 
patou no reduto do Fonte da 
Moura 

Esta jornada ficou marcada 
pelas goleadas do Frazão ao Ma 
rechal Gomes da Costa (70), e a 
do Cerco do Porto, que no terre 
no do Varziela venceu por 7-1 

Na Série A o Ribeirenses per 
deu com o Ferreira por 2-1, mas 
continua no comando, enquanto 
que o Paraiso da Foz derrotou o 
Torrão, por 2-1, ascendendo as 
sim ao quarto posto. 

Rechousa e Racing, depois 
das vitórias de ontem, conti 
nuam a partilhar o comando da 
Série 8, mantendo-se o 1.5. Ro 
que no terceiro posto. 

O Dragões de Lordelo ascen 
deu ao último lugar que dá aces 
so à Série A, beneficiando da 
derrota que o Freixo de Cima so 
freu frente ao Rechousa 
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DESPORTO 


Manchester 
United cai 
em Portsmouth 


Chelsea mantém segundo lugar mas não foi 
além de um nulo caseiro ante o Everton 


Steve Stone terá tirado defini 
tivamente o título ao Manches 
ter United, ao marcar o tento so 
litário da vitória do modesto, e 
ainda aflito, Portsmouth (1-0), 
em encontro da 34º jornada da 
Primeira Liga inglesa. A derrota 
torna ainda mais dificil a tarefa 
dos “red devils”, actuais terceiros 
classificados, para chegarem ao 
segundo lugar do campeonato 
inglês, que dá o acesso directo à 
Liga dos Campeões e é ocupado 
pelo Chelsea, que não foi além 
de um nulo, em casa, ante o 
Everton. 


erdade, o veterano médio 


sea, enquanto a equipa do por 
tuguês Cristiano Ronaldo está 
na terceira posição, com 68. 
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EURO2004 Planos de emergência 


di id io si 


O período negro do Manchester United continua na Liga Inglesa/ Neil Munns/EPA 


Bayern de Munique “tramado” (0-2) 
pelo Borrusia de Dortmund 


O Borussia Dortmund quase 
desfez as esperanças do Bayern 


de Munique em renovar o titu- 


lo de campeão alemão de fute- 
bol, ao receber e derrotar os 
bávaros (2-0), em encontro da 
294 jornada da “Bundesliga”, 
enquanto em Moenchenglad- 


bach, o extremo português Ro- 


berto Pinto ajudou os visitan- 
tes do Hertha de Berlim com 


um golo, no empate (1-1) fren- 


te ao Borussia local. 


Hospitais da região Centro 
definiram interacções 


“Leina drena para o Hospital dos Covões, 
em Coimbra, e Aveiro para os Hospitais da Universidade de Coimbra” 


A maioria dos planos de 
emergência externa dos 13 hos 
pitais da região Centro referen: 
ciados para o Euro 2004 em fute 
bol está já concluída, devendo fi 
car prontos na totalidade em 
meados de Maio, disse à Agência 
Lusa um responsável pelo pro 
cessa, 

Segundo o representante das 
administrações regionais de sau. 
de (ARS) na comissão restrita do 
Euro2004, Jorge Pimentel, os 
dois hospitais com urgência po- 
livalente - o Hospital Geral (dos 
Covões) do Centro Hospitalar 
de Coimbra e os Hospitais da 
Universidade de Coimbra 
(HUC) - são duas das unidades 
«om os planos finalizados 


“Tudo ficará plancado para 
que não hajam surpresas, desde 
o acolhimento à entrada no hos- 
pital, triagem, diagnóstico, exa- 
mes complementares, interna- 
mento”, afirmou o presidente da 
ARS do Centro, Fernando An- 
drade. 

Segundo Fernando Andrade, 
a região Centro optou por man- 
ter os procedimentos já existen- 
tes quanto so encaminhamento 
de doentes entre unidades de 
súde: “Leiria drena para o Hos- 
pital dos Covões e Aveiro para os 
HUCS E dos quatro hospitais de 
“primeira linha”, situados nas ci- 
dades onde decorrem os jogos, 
onde é esperada maior afluência 
de pessoas e de tráfego, o de Lei- 


ria será o último a concluir o 
plano de emergência, segundo 
Jorge Pimentel. 

Estamos muito fixados na 
questão dos estádios e dos jogos, 
mas há também as comunica- 
ções rodoviárias (potenciais lo- 
cais de sinistros). Durante todo 
o Euro2004 o estado de alerta vai 
ser permanente”, afirmou o tam- 
bém director do Serviço de Cui- 
dados Intensivos Polivalentes 
dos HUC, 

A operacionalidade dos pla- 
nos será testada depois de 
aprovados pelos respectivos 
conselhos de administração. 
No dia 17 de Junho, em que há 
dois jogos na região, um em 
Coimbra (Inglaterra-Suiça) e 


O segundo classificado Bayern 
de Munique viajou até Dort- 
mund para tentar pressionar o 
líder isolado Werder Bremen - 
que só joga hoje em casa, frente 
ao Hannover 96 de Abel Xavier 
-, mas a desvantagem, que era 
já de sete pontos, pode elevar- 
se para dez, em caso de vitória 
dos “verdes”, a cinco rondas do 
final da prova. 

Num Westfalenstadion com 
uma casa cheia, a equipa de 


outro em Leiria (Croácia-Fran- 
ça), “todos os meios estarão 
mobilizados, para que não ha- 
jam surpresas”, afirmou Fer- 
nando Andrade. 

Nos HUC, as obras de remo- 
delação do serviço de urgência 
deverão ficar concluídas a 7 de 
Junho, cinco dias antes do início 
do campeonato, o que não preo- 
cupa o presidente do conselho 
de administração, Nascimento 
Costa. “O que se trata é de me- 
lhorar as instalações físicas e o 
serviço assistencial. Já fomos 
hospital de referência na Ex- 
po98, desde há muitos anos 
está garantida a eficiência dos 
profissionais (desta unidade)”, 
disse. 

O plano de emergência dos 
HUC, cuja qualidade é elogiada 
pelo presidente da ARS, será tes- 
tado, em termos de cadeia de co- 
mando e de comunicações, a 
meados de Maio, revelou Nasci- 
mento Costa. “O importante é 
verificar a prontidão de resposta 
e as telecomunicações”, frisou o 


4 Cons dos HUC, onde tra- 
im 4.865 pessoas, entre as 


quais 1.200 médicos, para um 
universo de 1,600 camas. 


Dortmund marcou por inter- 
médio de Ewerthon (55) e 
Worns (61 minutos). 

O Dortmund, com esta vitória, 
assumiu provisoriamente o 
quinto lugar, enquanto o Ba- 
yern terá de se contentar com o 
segundo, vigiando os passos do 
terceiro, o Estugarda, de Fer- 
nando meira, que recebeu e 
venceu o Frankfurt por 3-1, 
com golos de Kuranyi (44), 
Hieb (50) e Bordon (80). 


UEFA 
Congresso 
de Limassol 


Madaiíl 
candidato 
à comissão 
executiva 


A candidatura do presi- 
dente da Federação Portugue- 
sa de Futebol (FPF), Gilberto 
Madaíl à Comissão Executiva 
da UEFA vai ser um dos tópi- 
cos de discussão no 28º con- 
gresso do organismo, que co- 
meça amanhã em Limassol, 
Chipre. Para este congresso da 
UEFA, a comitiva da FPF, que 
viaja quarta-feira para Limas- 

l Eliderada por Gilberto 
Madaíl e integra ainda Ma- 
nuel Quaresma (secretário- 
geral) e João Rodrigues e Ma 
rina Santos (assessora). Nos 
dois primeiros dias, os traba 
lhos serão reservados aos 
membros da comissão execu- 
tiva € aos representantes curo- 
peus da Comissão Executiva 
da FIFA. 


O Comércio do Porto 
Domingo. 18 de Abri de 2004 


HÓQUEI EM PATINS Campeonato Nacional 


Óquei de Barcelos sofreu... 
mas venceu a Oliveirense 


Os dirigentes de hóquei em patins do FC Porto chegaram a acordo com os dois jogadores 


OLIVEIRENSE 
Caos Rodriguez, Nuno Resende, Tó 
Neves, Did (1) e Vitor Fortunato — cr 
Mas co rucial. Pedro Ascenção (1) 
Tomador. António vale 


ÓQUEI DE BARCELOS 
Gaio, Sérgio Sã (1), Pado Almescda, 
Martin Payeso (1) e Psdro Alves — on 
co imacial, Los Filipe, Luis Viana (2) 
Tree: Joá Quenido 


Adtstros: Paulo Alonso é Paudo Venâncio 
trcidências: Pinhão De Salvador Machado, em 
Oliveira de Aneendes. Cesca de 300 espectado- 
res 


F Joana Carvalho 


O Oquei de Barcelos venceu 
no terreno da Oliveirense, por 4 
2, no arranque da segunda fase 
do campeonato nacional de hó- 
ques em patins. Com este resulta 
do, o Barcelos aproxima-se ainda 
mais do título, enquanto a for- 
mação de Oliveira de Azeméis vê 
cada vez mais longe o sonho de se 
sagrar campeã. 

O Oquei de Barcelos entrou 
com uma postura mais agressiva 
e decidida que conseguiu, nos 
primeiros minutos de jogo, “aba- 
far” qualquer expressão de perigo 
criada pela equipa da casa. Sérgio 
Silva foi o jogador que mais se 
notabilizou nesta altura do jogo e 
o que mais tentou surpreender o 
guarda-redes Carlos Rodriguez. 
Valeu a experiência do espanhol 
aliada a alguma sorte dos olívei 
renses. 

No entanto, esse “fogo” durou 
pouco. O conjunto liderado por 
António Vale conseguiu conquis- 
tar terreno e, com alguma perspi- 
cácia e perícia, controlou muito 
bem essa situação. 

Num curto espaço de tempo, a 
superioridade dos “galos” esmo- 
receu deixando espaço para que a 


Assístiu-se à UM jogo intenso em Oliveira de Aremérs 


Oliveirense pudesse reagir. E foi 
isso mesmo que aconteceu. A 
cinco minutos do intervalo, o 
brasileiro Didi confirmou a supe 
rioridade da sua equipa com um 
bonito golo. 

Mesmo assim, o Barcelos con: 
seguiu reagir e, no minuto se 
guinte, repós a igualdade, através 
de Luís Viana. 

No segundo tempo, o Oquei 
de Barcelos corrigiu erros cru 
ciais que havia cometido na pri 
meira parte e a concretização tor 
nou-se bem mais eficaz. 

Luís Viana, simplesmente o 
melhor marcador do campcona 
to nacional, voltou a “fazer das 
suas” e colocou, pela primeira 
vez, os visitantes na frente do 
marcador. 


BASQUETEBOL Taça de Portugal 


Ovarense e FC Porto 
protagonizam final nortenha 


Equipa de Ovar bateu o Queluz, enquanto os dragões eliminaram o Belenenses 


F loana Carvalho 


A Ovarense € o FC Porto en- 
contram-se hoje, às 16h05, no 
Pavilhão Multiusos, em Lisboa 


para disputar a final da Taça de 

ande santo 
Portuga de tu Ovar derrotou 
o Queluz por 92-90 (após pro- 
longamento) 


) nas meias-finais da 
prova € apurou-se para o encon- 


tro decisivo. No final da partida, 
o técnico espanhol da equipa 
nortenha, Pepe Rodriguez, de 
monstrou-se bastante satisfeito 
com o desempenho dos seus jo- 
gadores e garantiu que vão dar 
tudo por tudo para conquistar 
este título. Por outro lado, o FC 
Porto, líder indiscutível da Liga 
TMN, não surpreendeu e venceu 
o Belenenses por 101-95. Mes- 


Normalmente quando isto 
acontece (o Barcelos encontra-se 
numa situação de desvantagem 
mas consegue recuperar) torna 
se muito complicado “dar a vol 
ta” E esta vez não foi excepção. A 
organização minhota esteve sem 
pre presente, bem como o senti 
do prático de resolver as situações 
de perigo. Por isso, no minuto se 
guinte, Sérgio Silva alargou a 
vantagem e trouxe algum confor 
to para a equipa de Barcelos 

A Oliveirense ainda conseguiu 
reduzir, através de Pedro Ascen 
ção, contudo, os minhotos anula 
ram esse “último fôlego” da equi 
pa da casa com um golo provi 
dencial de Martin Payero que 
colocou por terra todas as espe- 
ranças de alcançar a vitória. 


mo assim, este encontro tam 
bém só ficou definido depois de 
prolongamento já que as equi 
pas terminaram o jogo com o 
marcador a apontar 86-86. 

No entanto, o FC Porto ainda 
teve minutos de grande sofri- 
mento antes do tempo extra. A 
26 segundos do fim, a formação 
portista beneficiou de um mau 
passe de Nuno Perdigão (ex-jo- 


DESPORTO 


salbesel Fontes /ASE 


FC Porto joga hoje 

O FC Porto recebe hoje, às 
16h30, 0 Paço de Arcos, num jo 
go também a contar para a poule 
A deste campeonato. A formação 
portista vai tentar não se afastar 
do líder, no entanto essa tarefa 
avizinha bastante complicada 
tendo em conta as excelentes exi 
bições que a equipa da Linha tem 
vindo a efectuar 

Na poule B, o Gulpilhares 
confirmou o seu favoritismo ao 
vencer sem grandes dificuldades 
a Sanjoanense por 3-6, enquanto 
que o Infante de Sagres surpreen 
deu e venceu o Oeiras por 5-4 

O Benfica, que este ano ficou 
pela primeira vez afastado da 
poule A, venceu o Camb 
uns renhidos 4-3 


gador do FC Porto), que foi in 
terceptado por Heshimu Evans 

No seguimento deste lance 
Scott Stewart, com uma grande 
dose de concentração e “sangue 
frio” fez os dois pontos do em 
pate que permitiram levar o jogo 
para a derradora ctapa 

Neste período, o FC Porto es 
teve ao seu mais alto nível e de 
monstrou a verdadeira força do 
dragão, controlando por com 
pleto o adversário 

Destaque para o jogador Hes 
himu Evans, do FC Porto, que 
marcou 31 pontos, e teve uma 
tarefa bastante importante para 
impulsionar o restante grupo 
para a vitória 

No Belenenses Omar Bartett 
deu um grande contributo mar - 
cando 19 pontos. 


Rali da Nova 


Solberg resiste 


ao ataque 
de Gronholm 


O norueguês Petter Sol 
berg campeão mundial em ti 
tulo, resistiu ontem ao ataque 
do finlandês Marcus Gro 
nholm, e manteve 4 liderança 
do Rali da Nova 


Zelândia 


após a segunda etapa da quas 
ta prova do Campeonato de 
Mundo. 


Apesar de só ter ganho a 
última “especial” do dia - a 
17* das 23 do ra piloto 
do Subaru Impreza WRC che 

id . 

dr 

pequena diferença de 
primeiro dia, quinta-feira 
mas ontem concedeu a si j 
prio uma pequena marg 
de conforto, ao ganhar o troça 
de 16 ) 
Brooks « 
gundo br 
melhor dos Peugeot 

Gronholm. triplo vencedor 


na Nova Zelândia. g 


primeira, segunda 
sexta “es 


ciais” da segunda 


etapa, colocande 


de pressão sobre 


do Mundo, que tinha vdo ter 


campeão 


ceiro nas duas primeiras clas 


sificativas do segundo na 


terceira e quarta, quarto na 
quinta e quinto na sexta 

Foi um dia muito duro 
Lutet com a falta de aderência 
no piso duro. Sabia que podia 
ser bom na última classifica! 


va do dia, porque o piso era 


diferente. Era um troço real 
mente de gravilha. enquanto 
os anteriores estavam limpos 
eram duros como o asfalto 
disee Solherg 


O piloto norueguês está 


no entanto. 


flante para 4 
última etapa, hoje. uma 
que “o dis começa mais cedo 

tá ter 


Sema 


co seu Subaru não dev 


o problema dos preu 
sado macios 

O esónio Markho Martin, 
em Ford Focus WRC 04, ven 


ceu as terceira « ta “espe 
ciais” do dia, ficando a 24 
segundos de Solherg na class 
ficação geral, enquanto Ro 
vanpera, que teve uma breve 
passagem pelo comando na 
sexta-feira, não 
riscos na gravilha e caiu 
o quarto posto, já 4 4 
norueguês da Subaru 

O francês Sébastien Loeb: 
que reparte com Martin a li 
derança do Mundial, f 
mais rápido na sétima “espe 
cial” do dia e é quinto dasifi 
cado, a 101,5 minutos de Sob 
berg, enquanto o 
Citrten Xsara WRC, o do es 
panhol Carlos Sainz, está na 
posição seguinte, mas já a 
2I0A 


correr 


para 
1 do 


» 


outro 


CICLISMO Volta a Aragão 


DESPORTO. 


Oscar Laguna bateu Ivan Parra sobre a linha da meta / Javier Belves/EPA 


Laguna vence etapa 
e Menchov continua líder 


Hugo Sabido (24º) e Gonçalo Amonm (28º) são os melhores da Milaneza 


l José Miranda 


Oscar Laguna (Relax) venceu 
a quarta etapa (Huesca-la Mue 
la, 192 Km) da 41º edição da 
Volta a Aragão ao impor-se so 
bre a linha de chegada a Ivan 
Parra (Kelme), dando corres 
pondéência a uma fuga de 170 
Km e em que cinco unidades fo- 
ram absorvidas, Laguna e Parra 
chegaram com meio minuto de 
avanço sobre o grosso da coluna, 


JIS 15º Estoril Open 


comandada por Alessandro Pe 
tacchi e com o “maiato” Angel 
Edo a fazer um nono lugar 
Denis Menchov (Ilhas Balea- 
res) manteve facilmente a cami- 
sola amarela e os seus mais direc- 
tos perseguidores, Garzelli (Vini 
Caldirola), Piepoli (Saunier Du- 
val) e Koldo Gil (Liberty Seguros) 
vão ficar até à última à espreita de 
um deslize, mas as probabilida- 
des de êxito são cada vez mais re- 
motas pois hoje disputar-se-á a 


última ligação, entre La Muela e 
Saragoça, na extensão de 149 Km 
e num percurso sem dificuldades 
de maior, se bem que a diferença 
entre o primeiro e o quarto seja 
de somente oito segundos. 

Hugo Sabido é o melhor dos 
elementos da Milancza/Maia, ao 
situar-se na geral individual no 24º 
posto, a 5.05 m do líder. Seguem- 
se-lhe Gonçalo Amorim (28º, a 
7.26 m), David Bernabéu 833º, a 
9.44), Angel Edo 835º, a 11,49), Li- 


O russo Safin e o argentino 
Chela na grande decisão 


Final feminina entre a francesa Emilie Loit e a checa lveta Benesova 


O argentino juan lgnac to 
Chela e o russo Marat Safin fixe: 
ram o “favor” de respeitar os 
prognósticos e assegurar as duas 
vagas na final do torneio mascu: 
lino da 15º edição do Estoril 
Open em ténis. 

Numa edição atípica, prevale 
ceu nas meias-finais o teórico fa 
voritismo dos dois jogadores, os 
únicos sobreviventes da lista de 
oito cabeças-de-série. Chela aca 
bou (6-3, 6-3) com o “sonho” do 
surpreendente alemão Florian 
Mayer e Safin beneficiou da de- 
sistência do georgiano Irakli La- 
badre 

Na véspera, tinha sido Labad 
se o grande beneficiado da ron 
da dos quartos-de-final, pois 


nem sequer precisou de entrar 
em “court” para garantir o apu- 
ramento. A desistência do jovem 
espanhol Rafael Nadal, devido a 
egos no pé esquerdo, faci- 
itou a vida ao georgiano, que 
hoje viu o cenário inverter-se 
contra si. 

A vencer por 3-2, embora ti- 
vesse acabado de sofrer um 
“contra-break”, Labadze não 
quis agravar um problema nas 
costas, contraído em finais de 
Março, em Miami (Florida), e 
preferiu abdicar em favor de Sa- 
fin, que acabou por fazer apenas 
e) eo “treino” de pouco 
mais de 20 minutos. 

Entretanto, a francesa Emilie 
Loit, terceira favorita, eliminou a 


espanhola Marta Marrero, al- 
cançando a sua segunda final 
consecutiva, depois da vitória 
em Casablanca (Marrocos), no 
domingo último. Ontem, Loit, 
número 40 do “ranking” WTA, 
surgiu no “court central” com a 
coxa direita ligada, mas esse fac- 
to não a impediu de bater a 
“tomba-gigantes” espanhola, 
com um duplo 6-4. 

Na final, Loit defronta a sexta 
pré-designada, a checa Iveta Be- 
nesova, que impediu a realização 
de uma final francesa: bateu Ste- 
phanie Cohen-Aloro, com 6-3 e 
7-5. “Não estou muito bem fisi- 
camente, mas em ambas as par- 
tidas estive a vencer por 5-2 e 
deixei que ela recuperasse para 


discutir o triunfo” 


Manuel Zeferino, responsável 
técnico da Milaneza/Maia, sa- 
lientou:* A equipa voltou a 
trabalhar bastante e a reduzir 
o mais possível a fuga, mas ti- 
vemos apenas a companhia da 
Fassa Bortolo, pois havia mui- 
tos interesses no pelotão e daí 
algumas equipas não estarem 
interessados na colaboração. 
Foi pena o Angel Edo, que está 
num bom momento, não po- 
der discutir o sprint, mas com 
o vento de costas era impossi- 
vel fazer mais. Amanhã (hoje) 
tentaremos estar de novo na 
frente e espreitar uma oportu- 
nidade, mas em circunstâncias 
normais creio que o Alessan- 
dro Petacchi tem mais uma 
chegada a seu jeito”. 

Por seu turno, Angel Edo 
declarou: “Foi mais uma etapa 
onde uma fuga conseguiu 
chegar ao fim, principalmente 
devido à falta de colaboração 
de algumas equipas que esta- 
vam interessadas em que os 
fugitivos chegassem para que 
não houvesse surpresas na 
classificação geral. A equipa 
da Milaneza fez um excelente 
trabalho, mas foi impossível 
anular a fuga”. 


zuarte Martins (43º, a 17,46), An- 
drei Zintchenko (48º, a 21.06), 
Txema del Olmo (66º, a 33.38) e 
Gilberto Martins (97º, a 51.26). 

Em termos colectivos, a Lil 
Seguros, com 50.54.04 horas, lide- 
ra ca Milaneza/Maia ocupa, entre 
14 conjuntos, o sétimo posto com 
uma desvantagem de 8.31m. 


CICLISMO 
Entre quinta-feira 
e domingo 


Grande Prémio 
Mitsubishi 
na estrada 


Com a presença de todas 
as equipas do pelotão profis- 
sional nacional e três estran- 
geiras sai para a estrada na 
próxima quinta-feira e pro- 
longa-se por mais três dias, a 
sétima edição do Grande 
Prémio MR Cortez/Mitsu. 
bishi em ciclismo. Portanto, 
competirão 12 equipas nesta 
prova organizada pela PAD e 
integrada no calendário da 
União Ciclista Internacional 
(UCI), que decorrerá ao lon 
go de quatro etapas em li- 
nha, num total de 600,9 qui- 
lómetros. 

O Grande Prémio MR 
Cortez/Mitsubishi arranca 
com uma tirada de 160,2 
quilómetros, com partida 
e chegada em Torres Ve- 
dras, A segunda ligação, 
com 166,5 quilómetros, 
sai de Péro Pinheiro e con- 
clui-se em Mafra. Já o ter- 
ceiro dia de competição 
constará de cinco voltas a 
um circuito de 27 quilóme- 
tros (num total de 135), 
com partida e chegada em 
Péro Pinheiro. 

E esta corrida ficará con- 
cluída com a ligação Porte- 
la de Sintra a Agualva-Ca- 
cém, a ter lugar no feriado 
do dia 25, numa distância 
de 139,2 quilómetros..O 
cariz internacional da pro- 
va é dado pela presença da 
italiana Margres- Panarai, 
da russa Lokomotiv da es- 
panhola Paternina. 


Chela bateu Florian Mayer nas meias-finais/ Tiago Petinga/Lusa 


5-4. Depois acabei por as fe- 
char”, disse Loit, que bateu Lud- 
mila Cervanova na final do tor- 
neio marroquino. Quanto a 
Marrero, que também surgiu 
com a coxa direita ligada devido 
a um problema físico nos aduto- 
res, reconheceu que o encontro 
correu mal e pecou por alguma 
falta de concentração. “Correu 


um pouco mal. Acho que com 
outra atitude o desfecho seria 
outro. Faltou-me um pouco de 
concentração”, disse. 

Por último, a suíça Emma- 
nuelle Gagliardi e a eslovaca Ja- 
nette Husarova sagraram-se 
campeãs de pares, depois de der- 
rotarem na final as checas Bla- 
hotova e Navratilova. 
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TI RIT, om Serpa Pinto. | susecanos - mrartao!? 
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PINHEIRO MANSO, com | Abados, c/ 40 mZ é siova | qa so qu vendo se Bom 


75 m2. possibiidade de | der Não paga condomínio | n 
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zosreceso O PAP 
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DRI | sesTIaTOT 
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Ea 
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Teo perOMETIS 
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ps meinen tt dom menta mn 4 - —. com tora aconsos tosa 
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levados Tutot Z22050101 9 comes, Ensstomto. foi 
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sesrariro 
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MESTAURANTE, cho 
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o 
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CAFÉ SMACK. ao resças 
se ou exploração Tetet 
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A) 
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—SRANDE PONTO 
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100 mê, legalizado. a tra- 
ads beem nO contato do 
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GRANDE ASTRÓLOGO FORTE NÃO FALHA NO RESULTADO 


espirituass, maus vícios. drogas, alcocksmo e tabaco... 


Arrarça o mantém omprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidaz total Lá a sorte, 
tur-to saber 0 tou passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento 


as o resultado. Do segunda a sábado, das 8.30 às 21 Horas. 


aosos 
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Mrena8aos 


festas o hotéis. Tois 
22509THO | W6TSST2OS 


ADELAIDE, o amigas, 168. 
20,21 0:30 ano 24 horas. 

a queda par 
te do Pais. Tol DII6268 


PORTO, contro, senhora 


PUBLICIDADE 41 


o — oo 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


Modeto Cor Ano Í 
MUNICÍPIO DA MAIA 
2“: = . 
Emos "Timo jato Informação à População das Freguesias 
de Moreira e de Vila Nova da Telha 
BMW 3184 Prata 2003 
Na qualidade de Presidente da Câmara Municipal da Maia e Pres; 
dente do Conselho de Administração dos Serviços Municipalizados da 
Maia, venho informar a população das Freguesias de Moreira e de Vila 
EI Nova da Telha que iremos proceder à substituição das redes de distri 
o niogagb ss numa sea feto ral | buição de água e ao total levantamento e reposição dos pavimentos 
opor pemeee mo (O em cerca de 50 arruamentos daquelas Freguesias, concretamente nas 

Urbanizações do Lidador, de Quires e da Bouça Grande 
O seu BMW/MINI com Trata-se de um empreendimento da maior importância não só em 
garantia Baviera S.A. termos de abastecimento de água mas, também, no que se refere à 

construção de novos pavimentos, que substituirão os antigos, em tam 
Poa Marco Proto Armvaso. 462 800 tos casos bastante degradados. 
PRONTO Pinto TULL UR 619 0098, No final dos trabalhos, que decorrerão de forma faseada durante 
vespeciaaportoêmes Baviera st 

cerca de um ano e meio, estou certo que a população das Freguesias 


de Moreira e de Vila Nova da Telha ficará orgulhosa pela obra realiza 
da. 

A todos peço e agradeço a melhor compreensão para os transtor 
nos que eventualmente possam ser causados, sendo certo que tudo farei 
para minimizar os problemas resultantes de uma obra desta dimensão. 


Tamsst E us 
VARAS CÍVEIS DO PORTO 
S!VARA- 1.º SECÇÃO 
PROCESSO: 5235403. YTVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
tnequente Cresdilhanco Banco de Crissto Pessoal 54 

Enecutado ieume Orlando Santon Mendo e camrotiy 
No auto acima identificador, correm dito de O di. 
cortado da data da segunda o ústma pulsação do anos 
da, cando 

tuecutado jame Ortando Santos Mendo. mamona de 


fiscal: 12125 JOA, fe 1612915, dom 
Marim Porte de Lima, Possres, 4990 XM4 Pora 


Maia, 12 de Abril de 2004 


O Presidente da Câmara Municipal da Maia e Presidente do Conselho 
de Administração dos Serviços Municipalizados da Maia, 
António Gonçalves Bragança Fernanda (Eng.”) 


Tudo o que Você 
Quer saber 


Encontraem | = =— 


ço tp ço a 


OComércio | == =""=== == 
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CULTURA 


DOMINGO, 18 de Abril de 2004 


Dia Internacional dos Monumentos 
e Sítios analisa arquitectura em terra 


Homenagem à cidade iraniana de Bam, destruída 
parcialmente por um terramoto no final de 2003 


o. Lusa 


; rquitectura em Terra e Pa 
trimónio” domina este 
no o Dia Internacional 


dos Monumentos e Sítios, que se 
assinala hoje, em homenagem à 
cidade iraniana de Bam, parcial- 
mente destruída por um terra 
moto no final de 2003, 

Em Portugal, as comemora: 
ções estão centradas em Moura, 
distrito de Beja, por decisão do 
comité nacional do Conselho In 
ternacional dos Monumentos e 
Sitios (ICOMOS), organismo da 
UNESCO que instituiu a data 
em 1982. 

A historiadora Ana Paula 
Amendoeira, do ICOMOS/Por 
tugal, explicou que a escolha re 
caiu em Moura porque, além da 
arquitectura em terra ser “carac 
terística do Sul do Pais”, aquela ci 
dade alentejana possui patrimó 
mio construído com estas técni 
cas, 0 qual está a ser recuperado. 

“Parte do castelo e da muralha 
têm construção em terra e a Cá 
mara Municipal está a imple 
mentar um projecto de valoriza 
ção desse espaço que contribui 
também para dinamizar essa ar 
quitectura tradicional”, garantiu, 

À exposição “Terra na Arqui 
tectura Ibero-Americana” e a 
conferência "Arquitectura em 
Terra, Herança e Futu das 10 
às 16 horas, seguida de uma visita 
ao castelo, são as iniciativas agen 
dadas, na Câmara de Moura, 

Com um tema escolhido em 
cada ano, o Dia Internacional 
dos Monumentos e Sítios pre 
tende, em 2004, segundo docu 
mentação do ICOMOS, eviden 
clar que a arquitectura em terra, 
à semelhança de muitos dos mo- 
numentos destruídos em Bam, 
no último mês de Dezembro, 
“está também em perigo” e ne 
cessita ser “conservada”. 

“A maior parte dos 30 monu 
mentos históricos da cidade, co- 
mo o antigo bazar, foram des 
truídos”, lamenta o ICOMOS, 
contrapondo que, contudo, Arg 
e-Bam, a cidadela histórica em 
adobe conservada como sítio ar 
queológico, “sofreu importantes 
estragos mas continua de pé” 

O organismo da UNESCO 
lembra ainda que “adobe, barro 
ou outros sistemas de constru: 
ção” baseados num dos “mate 
riais mais simples” - a terra -, as- 
sociado “a habilidade das mãos e 
espírito humanos”, originaram 
“uma grande variedade de edifi 
cios, Aldeias, cidades ou paisa- 
gens que constituem uma parte 
importante mas desconhecida 
do nosso património cultural” 


Em Portugal, as comemorações do Dia estão 
centradas na cidade alentejana de Moura 


Os monumentos nacionais e os sítios celebram hoje o seu dia internacional CAM OS 4 TuasESARgUNO 


Das grandes criações às realizações mais modestas 


O Conselho Internacional dos 
Monumentos e Sítios (ICOMOS) 
tem como objectivo promover 


e sitios que constituem 
uma parte privilegiada do 


patrimônio da humanidade. 

O conceito de monumento his- 
tórico engloba, não só as cria- 
ções arquitectónicas isolada- 
mente, mas também os sitios, 
urbanos ou rurais, nos quais se- 
jam patentes os testemunhos de 
uma civilização particular, de 


uma fase significativa da evolu- 


“Construir 
em terra é 
um acto social" 


“O acto de construir em terra 
foi sempre, ao longo dos tem- 
pos, um acto social, um gesto 
identificador da coesão comu- 
nitária”, considera o historia- 
dor e arqueólogo português 
Cláudio Torres num texto alu- 
sivo ao Dia Internacional dos 
Monumentos e Sítios. 
Responsável pela delegação 
portuguesa do Conselho In- 
ternacional dos Monumentos 
e Sitios (ICOMOS - organismo 
da UNESCO), Cláudio Torres 
realça que “a casa erguida do 
solo com a terra dos caboucos 
marcava a vitalidade da al- 
deia, onde o novo casal tra- 
duzia simbolicamente a von- 
tade colectiva de sobreviver”. 
Segundo a historiadora Ana 
Paula Amendoeira "sendo 
considerada uma das formas 
mais antigas de construção”, 
que perdura desde a Antigui- 
dade até aos nossos dias, so- 
bretudo na área do Mediter- 
rânco, a arquitectura em terra 
“foi-se aperfeiçoando e deu 
origem a várias técnicas”. 

A taipa, bastante comum nas 
edificações tradicionais do 
Alentejo, até meados do sécu- 
lo XX, consiste em barro mis- 
turado com grãos de areia e 
brita, sendo depois esta mis- 
tura comprimida entre taipais 
de madeira, removidos após a 
parede estar seca. 

O denominado tijolo de "bur- 
ro”, em barro maciço, também 
marcou a arquitectura alente- 
jana, sendo ainda hoje bas- 
tante apreciado, enquanto 
que o adobe, mais típico do 
Algarve, é entendido como 
um pequeno bloco de arga- 
massa de barro, com areia e 
palha, a partir do qual são 
feitos tijolos, de forma artesa- 
nal, 

“Como em muitas outras coi- 
sas no Alentejo, em tempos 
idos, as pessoas só podiam re- 
correr a materiais pobres, nes- 
te caso a terra, e depois apli- 
cavam-nos no seu dia-a-dia”, 
lembra a historiadora. 

O que não significa que estas 
construções em terra sejam 
de má qualidade, argumen- 
tou, asseverando tratar-se, 
precisamente, do contrário: 
“São de muita qualidade por- 


melhor do que o betão”. 

Dai, que Ana Paula garanta 
que a edificação em terra 
“não é apenas uma técnica do 
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Graça Moura 
e Frederico 


Lourenço 
debatem tradução 


FR Elisabeth Mota Ferreira 


A importância dos clássi- 
cos e das suas recentes tra- 
duções foi o mote da conver- 
sa entre Frederico Lourenço 
€ Vasco Graça Moura, no ci- 
clo literário “Entre Pedras, 
Palavras”, ontem em Pena- 
fiel. 

Responsáveis pela edição 
de obras como a Divina Co- 
média, de Dante, a Odisseia, 
de Homero ou as Rimas, de 
Petrarca, os dois autores re- 
flectiram sobre a importân- 
cia do conhecimento dos 
textos fundadores da civili 
zação ocidental. Uma tradu- 
ção que introduza uma 
componente de contempo 
rancidade é, no entender de 
Vasco Graça Moura, funda- 
mental para alargar o seu co- 
nhecimento. 

Durante mais de uma ho- 
ra e perante uma centena de 
participantes, os dois ro- 
mancistas fizeram verdadei- 
ras trocas de deixas poéticas 
recorrendo à leitura de poe- 
mas de alguns dos autores 
mais representativos, como 
Lorca, Pierre de Ronsard ou 
Dante. Graça Moura, que se 
considera co-autor das obras 
que traduz, afirma que as 
suas versões da Divina Co- 
média e das Rimas, “são fo- 
tografias a preto e branco, 
reconhecem-se as pessoas 
mas não é uma fotografia a 
cores, até porque não é pos- 
sível fazer uma tradução a 
papel químico”. 

Frederico Lourenço não 
partilha da mesma opinião 
em relação à Odisseia, afir- 
mando mesmo que conside- 
ra pouco lisonjeador quan- 
do afirmam que reconhecem 
a voz do romancista na 
dução de Homero. Com vis- 
ta à uma maior divulgação 
da cultura clássica, e grega 
em particular, Frederico 
Lourenço lança já este mês 
um volume que reúne en- 
saios sobre o elo entre os 
clássicos e a cultura portu- 


Um dos trabalhos, consi- 
derados mais inovadores, 
prende-se com a dúvida em 
torno do facto de Camões 
ter, ou não, lido a Odisseia 
de Homero. Entretanto Fre- 
derico Lourenço continua a 
tradução dos 16 mil versos 
da Ilíada, de Homero, cuja 
edição deverá ter lugar ape- 
nas em 2006. Quanto a no- 
vos romances, o autor de 
“Pode um desejo imenso” re- 
velou estar a ria ir num 
novo livro, uma obra cuj 
“escrever um romance dá 
muito trabalho, há muitas 


se deitam ao li- 
xo. Para já ainda estou a tra- 
balhar nele c aínda não há 


qualquer data para a sua 
conchusão”, 


“Performorange”, na mostra de “performance” do Salão Olimpico / Luís costa camas 


“Live Art” em discussão 
e mostra no Salão Olímpico 
da Rua Miguel Bombarda 


Rita Castro Neves, Cristina Grande e Pedro Rocha falaram sobre 
a importância da “performance” na arte contemporânea 


f Luisa Marinho 


definição, a história e 
A s novos caminhos da 
performance art” esti- 
veram em discussão, ontem à 
tarde, no Salão Olímpico. O 
debate, que se quis informal, 
decorreu no âmbito do evento 
Quando um Minuto se Arras- 
ta, uma mostra de perfor 
mance que se realiza até ao 
próximo dia 24. Depois do 
debate, apresentou-se o pri- 
meiro trabalho - “Performo- 
range”, de Vitor Lago e Silva. 
Durante três dias (ontem, 
23 e 24 de Abril), o Salão 
Olímpico (rua Miguel Bom- 
barda, nº 257) apresenta um 
série de propostas no âmbito 
da “live art”, Para se dar início 
ao evento, convidou-se Cristi- 
na Grande, Pedro Rocha (pro- 
gramadores do Auditório de 
Serralves) e RitaCastro Neves 
(artista plástica e programa- 
dora do Brrr - Festival de “Li- 
ve Art”) para se falarem da 


Começou por discutir-se q 
designação mais correcta 
“performance” ou “live art” 
para esta forma artística que 
nasceu nos anos 60 no círculo 
das artes plásticas. Rita Castro 
Neves prefere “live art”, visto 
ser uma designação mais con- 
creta do que “performance”, 
que tem múltiplas aplicações. 

Sendo um momento artisti 
o que representa um encontro 
entre artista e público, a “live 
art” possui uma alta liberdade 
conceptual e formal. Talvez por 
isso, tenha nascido como arte 
de contestação política ou co- 
mo reacção a linguagens artis- 


Ave at 
proporciona uma 
grande liberdade 

conceptual e formal | 


] 
. 
o 


ticas já esgotadas, como lem 
brou Cristina Grande 

Por is pesar de ter sur 
gido com artistas plásticos, 
depressa começou a ser utili 
zada por artistas que vêm das 
áreas da música, da dança ou 
do teatro. À apropriação por 
parte dos músicos, disse Pe 
dro Rocha, “veio abrir o leque 
de possibilidades de criação 
sonora 

O lugar da “performance” 
nas novas tecnologias, a 
necessidade ou não da utili 
zação do corpo na “perfor 
mance” actual ou a possibili 
dade de “live art” como cria 
ção colectiva foram questões 
também levantadas. Depois 
da “conversa de café” abriu 
se a mostra, às 19 horas, 
com “Performorange”, de 
Vitor Lago e Silva. Meia-ho- 
ra depois, Carla Filipe apre 
sentou “Salto Mortal” e, à 
noite, houve lugar par 
“Concerto Brandaburguês, 
por Susana Chiocca e Antó 
nio Lago. 


Depois do inicio em sábado de 


inaugurações 
na rua Miguel Bombarda, a mostra de “perfor- 


mance” Quando um Minuto se 


continuar na próxima sexta-feira e sábado, 
dias 23 e 24. À artista Carta Cruz apresentará 
o trabalho “Pódio”, às 22h30, ao qual se segue 
“Fiasco” de Nuno Ramalho, petas 73h00. A 
noite termina com “O Melhor Mundo Possi- 
ver”, uma “performance” de Gustavo Sumpta. 
No último dia, as actuações também têm lu- 


Arrasta vai 


“Performance” no Salão Olimpico até sábado 


gar de noite. À primeira, às 22h30, será “Estás 
presa em Nome da Lei”, uma “performance” 
idealizada e concebeda por Rute Pimenta e 


Feet Live Like a Circus of Lies” Joana Mateus 
dá por encerrada esta mostra de trés dias com 
XX Decode 257 


Mais livros 
de escritores 


portugueses à 


venda no Brasil 


O Programa de Apoio 4 
Edição de Autores Portugueses 
aumentará para 29 0 número 
de obras de escritores lusos 
lançadas no Brasil em 2004 
disse ontem a representante do 
Instituto Português do Livro e 
das Bibliotecas (IPLH). Ana 
Castro, que está em São Pauho 
para participar da 18º Bienal 
do Livra, disse que o programa 
incluiu a concessão de subs 
dos às editoras brauderras, que 
podem chegar a até 60 por 
cento do custo total da ediç 

Em 2003, primeiro ar 


programa, foram pub 
seis obras de ex ntores 
alema 
Não é uma estratégia comer 


cial, mas uma forma de tornar 


gueses no mercado br 


a literatura portuguesa con 
temparânea mais conhecida 
no Brasil”, referiu Ana Castro à 
Agência Lusa “O preço so lei 
tor de um livro editado no 
Brasil é muito menor do que o 
preço de um livro importade 
de Portugal, que é acrescido de 
vários custos de importação e 
de impostor”, afirmou a repre 
sentante do IPBI 

Actualmente, o IPBL pro 
cura editoras brasileiras inte 
resaadas em participar no pro 
grama, para publicação de no 
ve obras de 
portugueses lançadas em 
2003, Os livros são “Fantasia 
para Dois Coronéis e uma Pis 
cina” (Mário de Carvalho) 
“Intimações de Morte” (Ana 
Teresa Pereira), "As Fálvulas” 
(Flama Brandão), “A Boca na 
Cinza” (Rui Nunes), “Verme 
lho” (Mafalda Cruz), “Dos L$ 
quidos” (Daniel Faria 
“Duende” (António Alexan 
dre), “Ao encontro de Espino 
sa” (António Damásio) e “As 
Enganadas” (Teresa Vega 

A 18º Bienal do Livro de 

São Paulo reúne até 25 de Abwil 
120 expositores, de sete países 
estrangeiros e do Brasil, repre 
sentando editoras com 150 mil 
titulos dos quais 2 000 são lan 
cados pela primeira ver. A 
coordenação da participação 
portuguesa na Bsenal do Livro 
de São Paulo, que representa 
um investimento de 15 mi 
Ihões de reais (4,3 milhões de 
euros) é do IPLB e conta com a 
participação do Instituto Ca 
mes. 

No pavilhão português. de 
48 metros quadrados, estão 
expostas seis edições brasides 
ras dos autores portugueses 
Margarmda Rebeio Pinto. Filpa 
Melo, Rui Zink, Damsel Sam 
paio e Pedro Paixão. O livro 
“Sei 14º, de Margarida Rebelo 
Pinto, foi editado com a chan 
cela da editora Record, “Este é 
o Meu Corpo”, de Filipa Medo, 
«o “de Rui Zini, se 
rão editados pela Planeta, e 
“Inventem-se Novos Pais”, de 
Daniel Sampaio, sairá com a 
chancela da 


escritores 


4 E) CULTURA 


Recital de violino e piano em Braga 
no Instituto de Estudos da Criança 


Sessana Pinhesro 


O Instituto de Estudos da 
Universidade do Mi 
em Braga, é hoje pal 


go da violi 


im recita 


ra Pego e da pianista Se 
ah Villar. À 


ada para 4 


iniciativa está 


21h30 e é pro 


movida pela Companhia da Má 
sica da Fundação Bonfim com o 
apoio do Departamento de Ex 
pressões Artísticas e Educação 
Fisica da UM. 
A primeira parte do espectá 
ulo inclui uma sonata de Bach 
ou mesmo uma rapsódia para 
violino e piano de Bela Bartok. A 


pianista e a violinista interpre 
tam aínda o Allegro amabile” de 
Johannes Brahms. 

Sara Pego é natural dos Esta 
dos Unidos da América e tem 
dupla nacionalidade; Selah Villar 
é natural das Ilhas Canárias, lo- 
cal onde começou a estudar mú 
sica aos cinco anos. 


Nitin Sawhney trouxe magia sonora à sala portuense de espectáculos / FERNANDO FONTES 


Emoção e alquimia na síntese 
musical de Nitin Sawhney 
com público do Coliseu 


O artista britânico de origem indiana colocou o espectadores de pé num 
processo de infusão que ultrapassou a barreira do som étnico e electrónico 


iseu do Porto re 


u anteontem Ni 


despediu-se ainda com mais 
noção, num concerto que 
marcou o regresso do musi 
+ britânico de origem india 
na aos palcos portugueses 


om uma actuação atraente 
de ficou patente uma mú 


| que incorpora as 


suas raizes multiculturais « 


também influências de todo 
o mundo. 

Por um lado, procura mis 
turar diferentes músicas lo 
ais, desde a India ao Brasil 
por outro, adapta essas dife 


rentes lingu » formato 


gindo os 


electrónica subtil 


mais dançaveis 

A maior parte dos suces 
sos apresentados fazem parte 
do seu último disco, “Hu 
man”, mais calmo e intros 
pectivo que os anteriores, A 


música que teve mais tespos 


ta do público foi o seu maior 
êxito 
duas vezes, em unisson 


seus fãs, No segundo encore, 


Homelands”, tocada 
pelo 


dois anos, Nitin Sawhney foi 
recebido na maior casa de es 
pectáculos portuense que, 
apesar de estar a meio gás, 


parte da música foi cantada 
em português. Outra música, 
que conduziu o público ao 
delírio foi “Letting Go” do 
disco "Beyond Skin”, uma 
canção sensual na voz de Ti 


na Grace 


The Conference”, com 
um jogo vocal entre Nitin e o 
percussionista, a imitar o 
las (instrumento 
ndia), faz uma cri 
tica às muitas palavras é pou 


ca acção dos políticos, que o 


som das t 


típico da 


videowall tratava de confir 
Depois do Hard Club, 
em Vila Nova de Gaia, há 


mar 


parecia “cheia” com tantos 
aplausos e ritmo. 

Sawhney tem uma longa 
carreira ligada ao mundo do 
espectáculo, como actor, es- 
eritor, argumentista e produ 
tor 

Ontem à noite, Nitin 
Sawhney apresentou a sua 
musicalidade no Coliseu dos 
Recreios, em Lisboa, O re 
gresso do músico ao nosso 
pais, insere-se no festival 
Galp Lounge Tour, que apre 
senta concertos de oito artis 
tas diferentes, divididos entre 
Porto e Lisboa 


“Homelands”, tocada duas vezes, foi a música 
que teve mais respostas dos fãs de Nitn 
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O plano e o violoncelo invadem esta noite a cidade de Braga / PEDSO GramaDeso 


New Connection 
são os primeiros finalistas 
do festival Rocktaract 


Banda de Samora Correia contagiou o público 
fruto do timbre da vocalista a lembrar Nina Hagen 


o, Francisco Manuel 


Os New Connection são a 
primeira banda a apurar-se 
para a final do concurso de 
música moderna Rocktaract, 
que arrancou sexta-feira em 
Santa Maria da Feira, A banda 
de Samora Correia, teve uma 
agradável presença em palco, 
chegando mesmo a "contagiar" 
o público em determinados 
momentos da actuação, 

A vocalista da banda, com 
um timbre algo próximo da 
alemã Nina Hagen - ícone da 
música punk-rock europeia =, 
conseguiu aliar a voz à sonori- 
dade instrumental da banda 
que interpretou sempre temas 
estrangeiros, anglo-saxónicos 
e germânicos, 

A primeira eliminatória 
desta sexta edição do Rockta 
ract, foi aberta pela banda lo 
cal The Face, que começou a 
“aquecer” o público jovem, 
que embora não enchendo a 
sala do Cine-Teatro António 
Lamoso, compareceu em agra 
dável número 

De resto esta foi a banda 
que se classificou em segundo 
lugar nesta primeira elimina- 
tória, que encerrou com as ac- 
tuações dos Alla Polacca e do 
DJ Victor Hugo. 

Ontem à noite foi a vez de 
subirem ao palco os Sahib, 
Flunk, Rope e Sutzu, para ten- 
tarem ganhar um lugar na 


final que se realiza no dia 24 

Segundo António Manuel 
Faria, do Rocktaract Clube da 
Feira, que organiza em parce 
ria com a câmara local este 
concurso de música moderna, 
a fazer fé nas maquetas apre 
sentadas para selecção, exis 
tem projectos muito interes 
santes e que prometem fazer 
da final um grande momento 
musical. 

O Rocktaract - Concurso de 
Música Moderna, que já pro 
jectou bandas como os Finge 
trips, ou os Drive, é uma ini 


O Rocktaract pretende | 

dar voz a bandas de | 
todo o país, sem 
discos editados 


ciativa que pretende dar voz a 
bandas de todo o país, sem re- 
gisto discográfico editado, 
quer fazer melhor. 

Inicialmente pensado para 
descobrir « promover bandas 
do concelho, rapidamente o 
Rocktaract transpôs a frontei- 
ra concelhia para se assumir 
como uma iniciativa nacional. 
E rampa de lançamento. 


Os New Connection são os primeiros finalistas do Rocktaraçt. cas sí, a 
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Ministério apoia ópera no Coliseu 
e viabiliza “Madama Butterfly” 


Meio milhão de euros é a verba da renovação Apoio cedido viabiliza a apresentação da 


do protocolo para os próximos dois anos 


f Salomé Castro 


Ministério da Cultura será a "Madan te 
Oo renovou o apoio poderá ser ada nos dia 
à ópera no Coliseu do 2 ye ato. Com esta 
Porto. Meio milhão de euros é a produção comemora pr 
verba contemplada pelo proto- me entenári a! 
colo ontem assinado com a As- Teatro alla Scai t 


sociação dos Amigos do Coli 

seu do Porto (AACP). Cerca de 
um terço dos meios financeiros 
necessários à produção operá 

tica própria prevista para os 
próximos dois anos fica assim 
assegurada. 

A cerimónia de assinatura 
presidida por José Amaral Lo 
pes, secretário de Estado Ad 
junto do Ministro da Cultura 
teve lugar no Salão Jardim do 
Coliseu do Porto. 

A AACP em parceria com o 
Círculo Portuense de Ópera 
(CPO) e a Orquestra Nacional 
do Porto (ONP), apresentou já 
um total de 10 produções, que 
mobilizaram as atenções de 
mais de 53 mil espectadores e 
em cujas montagens foram in 
vestidos mais de 2,8 milhões de 
euros - um milhão dos quais 
corresponde a apoios do MC, 


José Amaral Lopes (ao centro) renovou apoio so Coliseu /: 


ao abrigo de protocolos ante 
riores. 

"Temos qualidade e temos 
público, por isso é de elementar 
justiça que tenhamos apoio. 
Lamentamos, contudo, que não 
haja possibilidade de ir mais 
longe pois teriamos possibili 
dade de apresentar não duas, 
mas três ou quatro produções 
por ano”, argumentou José An 


produção operática de Puccini em Maio 


STA CAPA 


tónio Barros, presidente da 
AACP. 


De acordo com José Amaral 


Lopes, “esta renovação de ap« 
não é mais do que o reconheci 
mento do Estado. Reforçar o 
apoio seria o ideal; esperemos 
que no futuro as condições 
possam ser melhoradas, sem 
pre respeitando o princípio que 
é o limite do possível” 


A próxima iniciativ 
ke cultural AACP, € 


conhecida obra de « 
Puccini. O 


erto Manfredin 


quanto Gu 
Pinkerton. O Coro d PO, 
que é maestro titular Cristóvãs 


Luiz, também parti 


A segunda co-pr 
apresentar este ano ainda nã 
conhecida 

A Flauta Mágica”, de 
zart, e “O Barbeiro de Sevilha 
de Rossini, chegam em 200 


cretaria Rego 


em colabor 


Madeira 
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Sr. EMPRESÁRIO, A RETOMA ESTÁ NO AR! Chegou a hora de dar um pontapé na crise 
A RÁDIO BEIRA LITORAL 101.7 está na área para lhe apresentar as meihores soluções em publicidade, desde I-dia 
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Agora, na sua rádio por cada spot comprado no horário diumo. oferecemos outro spot durante a noile e se nos contactar 
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CULTURA . 


LIVROS — 


V DESTAQUE | 


“Os cinco sentidos” jornalísticos 
testados entre Israel e a Palestina 


Arsénio Reis é jornalista 
de rádio: viaja sozinho... 
Nestas estórias conta 

como viveu dias de uma 
guerra sem fim aparente 


, Susana Ribeiro 


ozinho em terras distantes, 
Sum cenário de uera sem 

controlo, o jornalista Arsé 
não Reis fala em “Os cinco senti 
dos” sobre a infindável luta en: 
tre israelitas e palestinianos. 

A viagem teve lugar após a 
entrada dos tanques israelitas 
no campo de Jenin, o bombar 
deamento do quartel-general 
em Ramallah e o cerco à Basílica 
da Natividade. O que de melhor 
este livro tem , e que o torna de 
leitura obrigatória, é o facto de 
não culpabilizar ninguém - se 
talvez isso acontecesse no dia-a- 
dia, 0 conflito acabaria? 

Sem reflectir sobre a luta em 
si, Arsénio Reis leva o leitor mu- 
ma viagem pelos cinco sentidos: 
a cheirar “a morte em Jenin”, a 
“abrir os olhos em Belém”, a ou 
viro “cantar das armas em Ra- 
mallah”, a “apalpar o medo em 


Y DESTAQUE à 


os cinço sentidos 


“Os Cinco 
Sentidos” 


Gaza” e a saborear “as beringelas 
de Jericó” 

Os relatos impressionam por 
si só: o medo que impera nas 
ruas, sempre à espera de mais 
bombas; as revistas em todo o 
sítio; as repetidas paragens nos 
postos de controlo; o rapaz que 
violou o recolher obrigatório 
para comprar pão antes dos ou: 
tros e acabou morto... À norma- 


Mircea Eliade e a 
dimensão mágica 
da sua obra ficcional 


Cavalo de Ferro vai editar a obra completa, na área 
da ficção em formato curto, do autor romeno 


| Luisa Marinho 


Com o volume “Nas Ciga- 
nas”, a editora Cavalo de 
começa a publicação, na inte- 
gra, dos contos ficcionais de 
Mircea Eliade (1907-1986). 
Traduzido directamente do ro- 
meno pela professora Anca 
Ferro, o livro mostra uma face- 
ta um pouco desconhecida de 
um dos mais importantes e in 
Auentes investigadores da área 
da Ciência das Religiões. 

“Nas Ciganas” é composto 
por cinco novelas unidas por 


um denominador comum: a 
dimensão metafísica e mágica. 
A ideia de revelação - no senti- 
do místico - está sempre pre- 
sente. As personagens depa- 
ram-se com situações irracio- 
nais, que se revelam no 
domínio do sagrado. É o caso 
de lançu Gore, do conto “Doze 
Mil Cabeças de Gado”, que tem 
um encontro sobrenatural com 
ss0as que morreram num 
ombardamento, ou 
em “Um Homem Grande”, um 
adulto que começa a crescer 
h " 


lidade de andar de arma ao om- 
bro: “Vi miúdas (...) que pare- 
grs ter aderido à de usar 
hqs, são colocadas às cos- 
gonal. Quem as vê ao 
pa apenas repara na pequena 
fita que lhes cruza no peito, mas 
quando se aproximam são facil- 
mente visíveis as Uzi(...)". 

“Há sempre algum temor”, 
diz o jornalista, “mas mistura-se 
a vontade de fazer as coisas... E 
entre as centenas de chamadas 
da redacção, não sobra muito 
tempo para parar e pensar. Cla- 
ro que o grau de violência é 
muito elevado, e fiquei impres- 
sionado com a explosão da 
bomba, e com Jenin...” 

No meio de tanta desolação 
há alguma esperança quando 
“um homem (...) explica que es- 
teve enterrado”, “como se sal- 
vou? Foi Deus, nde. É nor- 
mal, penso eu. Afinal é em no- 
me dele que tudo acontece nesta 
terra”, escreve Arsénio no livro. 

E o facto de se ir sozinho? 
“Estava só mas, por exemplo, 
em Jenin entrei com muita gen- 
te- todos estrangeiros Fiquei 
impressionado com a força da 
Al-Jazeer. É como se fosse a 

CNN deles, e são considerados 
uns herois”, confessa o autor. 

Arsénio Reis gostava de lá- 
voltar “como turista para ter 
um certo distanciamento, e 


Nas ciganas 
Novesas completas. vol 1 
Mircea Eliade 


cem em e 


Mircea Eliade 
“Nas Ciganas - 
novelas 


completas” 
Cavalo de Ferro 


não ter a pressão do trabalho. 

No final, as dúvidas perma- 
necem sobre a continuidade do 
conflito: “Pelos dois povos pen- 
so que o conflito não terá fim. Já 
é uma rotina. Apesar de, por 
exemplo, a resistência palestia- 
noa ser feita de gente que já não 
aguenta a vida que tem. É que a 
disputa não é económica... é ter- 
ritorial: a terra é cultura, onde 
passou o “meu profeta”, onde vi- 
veram os “meus avós”... É muito 


“É normal. Afinal é 
em nome dele (Deus) 
que tudo acontece 
nesta terra”. 


dificil pela carga histórica que 
tem”. 


Arsénio Reis é jornalista há 
15 anos e foi enviado da Rádio 
Renascença, durante cerca de 40 
dias, ao Médio Oriente, Com o 

escrito por Mário Soa- 
res, "Os cinco sentidos” faz parte 
da Colecção "Fora de Colecção” 
da Editora Difel e custa nove cu- 
ros. 


do aos acontecimentos que 
marcaram o século XX, Eliade 
não deixa de falar em temas co- 
mo a segunda Guerra Mundial 
ou atotar eraninigdto as- 
pectos culturais de grupos e so- 
ciedades que conheceu de per- 
to, 


Contudo, a sua obra não é, 
de todo, de âmbito social ou so- 
bs caia Ascogdverday de 


indi- 
Ii a 
mr nto com o inexplicá- 
experiência não é, po- 
podem está contami- 
angústia e tem um po- 
der asfixiante. Estes conceitos 
fogem muito à crença de Mir- 
cea Eliade, enquanto filósofo 
das religiões, num simbolismo 


religioso 
Grande parte da obra ensaís- 
id POD DO Bear 


BELANÇAMENTOS 


JANE MOORE 
Jogo a Quatro 
Mãos 


A Livros do Brasil acaba de 
lançar uma nova colecção - 
Histórias da Vida Real - des- 
tinada a todos os que sabem 
que o que verdadeiramente 
conta na vida são os afectos 
e que há mais mundo num 
só beijo do que em todas as 
ideologias da Terra. Para co- 
meçar a colecção a editora 
optou por “Jogo a Quatro 
Mãos”, de Jane Moore, que 
nesta sua obra de estreia 
conseguiu fazer um romance 
muito apreciado pelo públi- 
co feminino. 

Trata-se da história de Jose- 
phine Miles que aos 33 anos 
é obrigada a iniciar uma no- 
va vida quando o marido a 
deixa por causa do cliché ha- 
bitual: a sua jovem e linda 
secretária. De novo solteira, 
retoma o jogo dos encontros, 
mas mesmo com crianças em 
casa vem a descobrir que 
tem quatro pretendentes. O 
livro custa 18 euros. 


Cidades/Artes/ 
Cultura 


Revista Crítica 


O número 67 da Revista Cri- 
tica de Clências Sociais é de- 
dicado ao tema Cidade/Ar- 
tes/Cultura, abordando 
questões diversas como o 
teatro fora dos teatros, o pú- 
blico cultural português, os 
festivais e as cidades, dando 
o exemplo de Avignon. 

A revista inclui ainda o dos- 
sier Simmel: À Estética e a 
Cidade, onde se fata dos ca- 
sos italianos de Roma, Flo- 


— Nença e Veneza. 


Dumas, 1 du Mini du 2006 
Audiência — 
Chocolate com Pimenta Es 151% 
Anaeos7 mM 14,2% 
Morangos com Açúcar M 41% 
Os Malucos do Riso SIC 13,7% 
Telejornal RIP 123% 


20.00 

21.00 Contra-Informação 
Fim-de-semana 

21.15 Abril: 30 Anos 30 ima- 


portos Motorizados 
Weekend, ; 2100 
Champ Cr Series, Long e 


Na Roça com os Ta- 
chos: Programa de gas 


10.00 Nós: Magazine dedica 
do ao tema da imigração 

11.00 Novos Horizontes 

11.30 Vida Vida por Vida: Docu 


12.00 rar ario Bleço 
es Europeias 
12.30 A Alma e a Gente: Do. 


TELEVISÃO 


06.45 Totil Total: Gadget e 
Gadgetinis  Tentria, 
Hmmy Neutron; Trans. 

Campeões 


20.00 Jornal da Noite 

21.15 Os Malucos do Riso: 
Sketches humorísticos 

22.15 Herman SIC: Programa 
de entertenimento con- 
duzido por Herman José 

00.45 Maiores de 17: “Teste- 


LUSOMUNDO Premium 

mos - Ra cet Sessão 
Box Office: Zoolander, 17.20 - lr- 
adaptado; 19.15 -35 MM, 19.35 
A Soma De Todos Os Medos, 2140 


LUSOMUNDO Gallery 

13 30- As Desventuras de Mas Ke 
ele; 14.35 - Volta ao Mundo em 
Omtenta Dias, 17.25 - Por um Fio, 
1925 - Armebatamento, 2100 - Ses 
são VIP. O Suspesto da Rua Ariing. 
ton: 2255 - Cd, O Campeador, 
01.50 - Raptores, 03.20 - Volta ao 
Mundo em Oltenta Dias, 06 10 - As 
Desventuras de Man Keetie 


HOLLYWOCO 
14.00 - Bugsç 16.14 - Pearl Martor 


a roer + sd 16,30 - Tank 
Get Uma) de Armas, 18.14 


O Pelo; 18.30 - pude; 20.31 - Nos 


On One; 73.30 Roma Era Ag, 
Lmd O Mundo das Estrelas; 0130 


0100 -Serpico, 02.00 - Uma Farm 
tia às Direstas, 02 30 - Uma Casa Na 
Pradana 


SK Mulher 
13,00 - Eu, Ela e o Pai, 15,00 


dei a Casa, 1930 - Paranóea, 2100 
- Cmamento por Comveniência, 
23.00 - Sexo e a Cidade, 2130 Em 
contro Marcado, 00.30 - À Arma 
dilha 


SIC Notícias 

14.00 - Jornal das 2. 15.00 - A Qua 
dratura do Circulo, 16.00 - 60 M+- 
mtos, 1700 - Música do Mundo; 
17.30 - Best Of, 18.00 - jormai de 
Sintese. 18.30 - Pavilhão do Futu- 
rox 19,00 - Jormal das 7, 20.00 -Ca- 
ras Noticias, 20.30 - TV Tur 21,00 
Jormai das Nove, 21.30 - intema- 
cional SC, 22.00 - Outras Corer 
sas; 23.00 - Jornal de Domingo; 
00.00 - 60 Minutos. 01,00 - Jornal 
de Sertese, 01.30 - Múnica do Mun 
do; 0200 - Panorama BBC. 0300 
sem 


SIC RADICAL 

14.00 - Robots de Combate; 14.30 

Médicos e Estagiários, 15.00 - um 
O dusticesro, 16.30 - Gato 


são; 21,00 - Velocity, 22 00 - Um 
derground, (0100 - Dance TV, 0130 
Ses PY 02.00 - Gostas Pouco Gom- 
tam 02.30 - Robots de Combate, 
0300 Cataret da Coma 


1400 - Obsensões Compulneas, 
15.00 - Selvagem e Estranho Se 


07.30 Batatoon: Marsupiam 


Jackie Chan E Beyblade 1! 

10.00 Um Chozinho Chamado 
Eddie: sere 

11.30 Missa: Em directo de ra 
q 

12.30 Oitavo Dia 

13.00 TVI Jormai 

14.00 Filme: “Macaco à Solta 
Pânico no Hotel” 

16.00 Filme: “Em Busca da Es 
meraida Perdida” 

18.00 Filme: “Speed 2 Perigo a 
Bordo” 

20.00 Jornal Nacional 


21AS Inspector Max: Série po 
hicial com Fernando Luis e 
Rusy de Carvalho 

23.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portugues 

23.30 Fear Factor - Desafio To- 
tal (Estreia) 

00.45 Filme: a desgnar 

0245 Miss Universo 2002 

04.45 Adultos à Força: Série es 
trangeira 


nO Animal, 16.00 - As Tribos Es 
quecidas: Megani, 17.00 - Cur 
distão, os Peshenergas, 18.00 


Mundo: japão: 20.00 - Trans 
plantes Com Memória, 21 00 
instinto Animal Criar, 2200 


O CAMAL DE HISTÓRIA 


Operações 
URSS; 18.00 - Canibais, 19,00 
Épico had geme mi 
Quotidiana dos Antigos 
Egipcios: 20.00 - Oscar de La Mo- 
ya; 21,00 - O Sonho de Alexam 
ária, 23.00 - Operações Clandes. 
tinas Sobre à URSS, 00.00 - Cam 
bais, 01,00 - Egipto, para Lá das 
Perbemides. A Vida Quotidiana dos 
Antigos Egípcio. 02.00 - Oscar 
de La Moya 


13,00 - Altas Morar. 15.05 - Video 
Game. 16.40 - Video Show Espe 
cial, 1700 - À Turma do Dadi, 


20,00 - Porto dos 2» 
Zorra Total; 2325 - Saia Justa, 
rem, o 


porta, Pago com Armando No 
questa 2004. 62 00 - Faina Espor 
tiva, Rolé 2002; 02 30 - Fantánts 


d e 


Começar de Novo 


Neste episódio de Começar de Novo, Karen 
vitima de um grave acidente, que a atira pa 
ra uma profunda depressão e obriga a tr 


mais dura batalha de toda 4 sua vida 


e 


avar à 


Herman SIC 


Esta noite, Herman José aparece acompa 
nhado de artistas que dispensam demais apre 
sentações, com destaque para José Cad, Rita 
Ribeiro e Hugo Rendas, as Non Stop e a actriz 
brasileira Camila Pitanga 


Speed 2: Perigo a Bordo 


Sandra Bullock, Jason Patrick e William 
Dafoe são os protagonistas deste filme de a 
ção em alto mas, em que Annie € o namorado 
partem num cruseiro sem saber o que os e» 
pera. 


ss E) ROTEIRO 


CIDADE DO PORTO 


mem 
SALA 1 + À James 

Dm Coma omg, com Jotrey 
Cope Mara Bd e iu tos 
o Se de TIRO, SAO 


VINHO, HINO e do MO 
SALA 2 + À Paixão de 
Cristo 


Runa Sam ds 14. 
VR, NRO e Z2NO MTE 


ARRÁBIDA 
vá puro 


A Janela Secreta 

DD Kong, com oteey 
Comp, Mara os e es ts 
mo Ses dm TIDAS, TON 
UNO, 2245 e OINOO AIG 


Saarnky Et Hutch 

Dm Td Pig. cam rs Sli 
Or vc 6 reed am 
Se ds 11, HST, 
MAS, DIDO e coco MZ 


Não Venho Medo 

De Cobre Sabes, com Ap 
tara Sanches Gogó, Dino Ato 
tanto e Cases Crturo 
ses, ds 1 O, NOS, 
MESA, 27h90 e COMO AI 


À Duta é Mais Barato 
Ce Sh, Lv cm Sm Mar 
mm forem Hera e Pique Prato. 
Ses di FASO 15, 
MIO, DUO 6 CRJO MA 


- O Grande 


Ce dee Joe, co 
Morte, Coma Shu é dem 
eb, Semi de EIN, 
VIR, TAS, 7114 e UMAS. 
mm 


emas Mis 


Aba, ey 
See da TAS, 15, 
MARIS, TIN e OMS At? 


Carandiru 

Dm Hacer. oem Cm 

Bat, gue Cho e Ac Coe 
See do TN, 

PDA, MDS, 21 0 RS 

Me 


Ward - Mamão do 
Terror 
E Cs ga, cem Come 


Senitry Dem 2 Mesemstrem O Amp do Ape alegra 
4 Solta De Cr Coahar, coum mar o 
De Maga ocre como omite ve, Bert Muge é Carmo 
Por, Sana Mto Colo Ma Sento ds TN 
Mat ar versão ha 6 


SO, F7NJO e 2145. MOS 


De Me Come, co je Ca 
mort Mama Mor gender e Mo 
rea fo Semad ds 1 IMG, 
MATA, ZINCO 6 IS 
wié e Ml Cm, com Je Ca 
vm, Ms Mcgerterr e Mo 


End rmL nd rca co Ses ds BND, 
x» com Sesre 
Falam : ed rio 


AO, 79h90 e dondO MZ 
SALA 2 * À Paixão de 
Cristo 


Rear Dion, Samos de 
MANO, VAIO, HANÉMO, Z1NIS é 
cor mz 


Alguém Tem Que Coder 
Co Mercy Mrs, com Jack No 
etc, Duro Cestos e Cogras 
Pe, Sd 1, 

MIS, US, 215 e IND. 


mm De Ao a Versão ports 
see ds HCO, 

21 Gramas 

De Almgandho Goruddnz e rum Enem Aimar de: 

e, com Sa Pr, Beco Dl SALA 4 * Peter Pan 


De FE Megan, com scr ac 
Jeremy Sarto Racha fre 


hasitndladad Sessão da 21h85. MOS 
Resgate no Tempo 
GALASHOPPING De hard Der, com Pá 
Wal, Frances CFCs e Ga 
SALA 1 e Peter Pan ra Bu Seo ds CAS. 
EP og, cio ame la, mz é 
mer insrteey Rafard rm SNAS* O Gsto 
Senado ds LIMOS, TONIS 0 
De o Wi, com le Mrs, 
hsnaaimand Ac Ratio e Key Preto 
Mendo portuguesa sendo dn 
Et 
Be ra er cm ac [em = 
het, natos e Kara 
Remo. Sem ds 21h50 é Elder perde E 
cena AyiZ de bo say 
Ses TO, 1990, 
SMA? 00 ONO e OOMAS, AWTZ 
O Bo st, com Mlho Mpr, SAO o Sos 
A Ba é Kd este iresgents 
vendo entes de 
VOS, MANIS, ONO é NO. 
mos 
Massacre mo Texas 
De Marcia Ning, com hevtaca 


SALA E + Hidalgo - O 
Com Wien é Grande Desafio 
Sedes ES, 195, 1745, pese Ra qm e 
tan a ee TIM, 
SALA 5 * À Junia dba de la 


ro 
15 MAS é MRI AA 


so, 
MANSO, PUNTO e OONIO MZ 


e Sen ds TIS 6 AO 
Mm 

Os Anjos do. 

De Che Ci, com ar ha 


VIAS, DENIS 6 MO MOS 


Clone, Ro 
Resgate no Tempo 
ser roer calça Elena Mari Sessões ds NNE, 
Wah, Frances (Connor e Ge fm 


rd e Sessões às 21150 é SALA! 

omas mia Patrão, 

Tr ed cha, com Aston 

SALA 7 * Honey Vuches, Torero e Moby 

De be Wc, com Jeca Sur Seed TAN, 

Al, Joy Bart é Moka Pis 16H, INC, DIAS e OONOO 

Seses VMA, 14h70, mi 

ND PD EMOS AA 10 * Scooby-Doo 2: 

SALA 8 » Scooby-Doo 2: o cu iresde 
De com 

E So OO RE per, Sarah Me Cor € 

Ba Cirad, com fado por pi 

Prece, Sarah Michele Gear ão Milo 

Math Lad Sarto ds 

TINOS, 14N1O, 16h20, 1ENSO, 

210 e ZO MO6 

SEREMOS 

Grande Desafio 

De doe dohreston, com 

Merten. Cena Shane joe 


mz 


quesa: Senses ds 135, 
SMS, TTMAS é 19655, OM 


Bem-Vindos à Seiva “MARQUE” 
Senti 1000 Zi 


Casa das Artes 

REMIX ENSEMBLE CASA DA 
MUSCA 

ds ANO 
Coliseu do Porto 

FREI HERMANO DA CÂMARA. 
Às 21h30. Domengo às 17h00. 
E da 1804 


Geral de 
VITEIX - OBRAS DE 1958 A 1993 
DESENHOS 
De Aria babel Mirancia Rod 


Prince 
ta das YONOO dn 12h30 e das 


Massacre no Texas 
De Marcus Nisa, com Jessica 
Bel, jorathar Tucker e Erica 
Lenha. Sessão ds 22105 é Be, Jonathan Tche e Eca 
como mis Leer Sessão às OONAS 
mean iii WAS 
SALA 11 + À Dúsia É Mais 
Barato 
De SP Levy com Steve Ma CENTRO MULTIMEIOS 
ur, Boni ha é poe Peas 
Ses ds PINO, 1415, ESPINHO 
NERO, ISROS, DIM ZITO 
mz 
an 
com 
AUDITÓRIO MUNICI- Desce Aria 
PAL DE GONDOMAR Dem Semas ds IO O 
22n00. 6 
mos 
O Regresso do Rei FEIRA NOVA DA 
Semão às 16h00. 4412 PÓVOA DE VARZIM 
mim 
PARQUE NASCENTE 


Seo ds INTO, VS, 
IO, 22N1O e OMAS. MZ SALAZ + 0 
SALA 2 * À Jamck De o Wc, com Mie Age, 


Teatro Campo Alegre - 
Sala Estúdio SIDO ds 1980, Sado hs 
geo pe sUCIstO a 1500 às 19h30 
De Dvd Manet. Encenação 
Ls Mestre, ea Sa Trupe. Às Galeria de Vilar/Árvore 
1600. daé PINTURA, 
De Ea Lê De terça a senta das 
VANHO ds 19h00. Sibacios das 
EXPOSIÇÕES meio ais 
Livraria dos Lóios 
Cadeia da Relação do CERÂMICA 
Do mestre Lud Soares. De se- 
“BURACOS NE- ganda a sábado das OSHO ds 
GROS É OUTRAS 1900. Exporação permanente 
De Edgar Martirs. Mac Serralves 
DE FOTOGRARA PINTURA 
De Mer ira, Hed Dor- 
CISOANOSDEFO: rare Aa See Ask 18904 
ESPANHOLA 
De TERÇa a senta as 15h00 às Módulo 
bao, domo ed PNTURA 
ro cs SPO A TOO. Mb De Pando Qu. 
vos De deça a sado ds 15200 
ZONOO. Aa 1305 


PASSATEMPOS E 49 


Cruzadismo temático - Terras de Portugal E 
Problema n.º 919 - A. B. Caldeira 


O Comércio do Porto 
Domingo 18 de Abri de 2004 


Xadrez Teste 


por Luis Santos 


decimetro cóbico. 41 - Samário 


cle de sapato, com sola de madeira 
ou cortiça, Parsa para fora. 15 - Le- 
tra grega, Que não sofreu lesões: Te- 
húrio (5.0). 16 - Acto de cair neve; O 
que ferra bestas. 17 - Amaro, Er 
quera 18 - Saia cede se recebem | 
qões Definhada: Ósmio (1.9). 19 
Cacete, O sono das crianças, Separa 
20 - Cesta larga e baixa (pl); Gálio 
(9). 21 -Repetira Sopés, FREGUE 
SIA DO CONCELHO DE VILA PRAIA 
DA VITÓRIA, DISTRITO DE ANGRA DO 
MEROISMO, AÇORES. 


VERTICAIS + - FREGUESIA PERTEN 
CENTE AO CONCELHO DE SANTA 
CRUZ DA GRACIOSA, DISTRITO DE 
MANGRA DO HEROÍSMO, AÇORES 


Até 1 minuto e 30 segundos - 
Grande Mestre (GM); 1m.30s. 
a 3m. - Mestre Internacional 
(MI); 3m. a 4.305. - Mestre Fl- 
DE (MF); 4m.30s. a 6m. - Mes- 
tre Nacional (MN); 6 a 9m. - 1º 
categoria; 9 a 12m. - 2º catego- 
ria; Mais de 12m. - 3º categoria 


ciho (pi); Rancho; Cento e um, em ro- 
mano. 3- Unica; instrumento cor 
tante (pl) 4 - Molêstia; Adora, Sódio 
(sq) 5-Puas, Opera de Verdi Oce- 
ano. 6-Gracejs, Bagutela, FREGUE- 
SIA PERTENCENTE AQ DISTRITO DE 
VISEU. 7 - Grande artéria do corpo 
humano; Telúrio (5.9); Centúrio 
fs9). &-Transpira Chegara ao cu- 
me. 9- Pão de milho; Pedra de 
moinho; Nota de música; Pref. de 
oposição. 10 - Patrão; Cromo (5.4); 
Flor da roseira. 41 - FREGUESIA PER- 
TENCENTE AO DISTRITO DE VISEU, 
Operário que executa trabalhos de 
madeira. 12 - Letra grega Crustáce- 
om, Pronome pessoal. Quinta! mura- 
do. 13- Pegar Rádio Televisão Por 
tuquesa (iniciais); Formoso; De que 
saem raios. 14 - Letra grega; Aténio 
(sq. invert); Inter) de dor, Satélite de 


SONS ICN NO A O O 
= TOO NV SL VISIO = AD) VT 
RCE SOON CM IV EL WIND AA SOTO OM “TI 
RU INC 1 SO DO O 1 OA 
E VIVOS WS A 17 VENDE WS) DM 9 
EV VV SION = CI 1 ST E 
TD ARO SONO + E TO SPTV O é NIDA 


de TS! DaZ 2 The RA2 
A ThZe Bel 4 KZ! Du6 (4. Db2 5.924) 
S.Tb2! Del 6 1121 Da6 (5.065 7.142) 
7.52 DES 8 a2 Dea 9 lat s RO 10 Ts 
REI 1 Tudo e ganha 


tia. 17 - Muda, Fócula abmentar da 
farinha de arroz; FREGUESIA DO 
CONCELHO DE VELAS, DISTRITO DE 
ANGRA DO MEROISMO, AÇORES 


EfemérideS 


1792 Opoeta português Tomás António 1951 Morre o marechal Óscar Carmo- 1957 Representantes da Birmânia, Coi- Norte, aprova o acordo de paz 
é condenado a degredo na, antigo Presidente da Repúbli- lão, Índia. Indonésia, Iraque, Ja Morre Álvaro Guerra, aos 6% anos. 
Praise Ls xegar ca praga Vade dire sit escritor, jornalista e diplomata 
ter lo na A meira vez, em A É o autor de “Os Mas 
1951 A França, Alemanha Federal, Itá- português os L 
da Miorimaieni O its mnoaSir e 
) mam, em Paris, o tratado fundador Morre Cecil Harmsworth King, em”? des” Exc 
1884 As forças dinamarquesas são de- da primeira comunidade euro- aos B6 anos, antigo editor britâni veu aínda “A Memória”, “Capitão 
eae dadear: Li sebo peia, o Tratado do Carvão e do mp qumnioro eç; e donas Cm Srs Eres dra 
ã no publicações, incluindo mundo 
Mirrox. "Café Repuúlitica”, “Café Central” e 
1905 Um violento sismo em São Fran 1985 Começa a Conferência Afro-Asiá- ntcmemed “Cali 35 do Ai 
prior near tica de Bandung, na Indonésia, 1888 Uma vacina experimenta! contra 
> ade M que daria origem ao Movimento ar tac Rqa as pes a doer dog poses 
mente: bué o» Países Não- alinhados. dade de Hannover, na r Heyerdahi. aos 87 anos, 
Ren ca ge 70 pegos. asi a ES começa a ser administrada a duas com trabalho de referência no 
Morte, em Princetown, nos EUA, o dezenas de doentes. das does ti 
1925 ar gre tango vire fico e Albert Blos- Ambito das migraç umanas. 
me deve dog pahetiad tein, cerca de um més depois de 1988 Mais de 80 por cento dos italianos O ex-rei do Afeganistão, Zahir 
tm dpi so emersarad ter completado 76 anos. Funda- dizem “Sia” à realização dos refe Shah. regressa ao seu país de 
28 de Maio de 1926, q instaura- dor da Teoria Geral da Relativida- mundos soles a elsição para o So- pois de 29 anos de exílio em Itá 
dia Ditadura Nacional. de, Einstein ganhou o Nobel da F- Gp man corpo [ 
; sica em 1921, pelos serviços pres- y 
1828 O engenheiro Duarte Pacheco, di- tados À Pllico Teórica e, mo de drogas, a extinção dos iraque. A polícia iraquiana pre 
rector do Instituto Superior Técni- RN dosesbond do Ministérios da Agricultura e do de e entrega às forças norte- 
eo, assume Ministério da Instru efeito fotoedéctrico. Em 1933, com Turismo, as manutenção das par. americanas o antigo vice pri- 
sa a ascensão de Hitler ao poder, re- ticipações estatais e o ambiente. meiro-múnistro e ministro das 
1989 É a República do Fire, munciou à cidadania alemã erefu- 1988 O Partido Unionista do Ulster. Finanças de Saddam Hussein. 
ue gou-se nos ELA. principal partido da Irtanda do Hekmas Ibrahim al-Axrui 
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—— Palavras cruzadas 
Problema n.º 10752 Problema n.º 9742 


HORIZONTAIS : 1 - Carumas Glória. 
2 Ovário de peixe, Ermida. 3-Oce- 
ano, Potassa. Apelido. 4 - Acunada, 
Sopé, Final 5 - Que pasta rente, Ti- 
vera ódio a alguém. 6- AM Sul. de 
agente. 7 - Varanda, Suco vegetal 
concreto. 8 - Acredita, Espécie de 
capa sem mangas, Rio de França. 9- 
Aténio (5.0), Tornar oco, Indivisa. 10 
Erquera, Oferecera. 11 - Soltar 
pros Una 


HORIZONTAIS: 1 - Grudar, Sepultu- 
ra 2-Terminar, Tombar. 3-Fêmea 
do pato; Dois, em romano; Gasta. 4 
- Pega; Azedo; Pref. de movimento. 
5-A frente do navio; A favor de. 6- 
Grande barco de pesca, Domesticas. 
7 - Espécie de capa, sem mangas; Ex- 
tremidade do braço (pl). 8 - Acusa- 
da; Gare; Cabelos brancos. 9-Rio da 
Suécia; Isolado; Local onde se mal- 
ham cereais. 10 - Medida de superfi- 
die; Campónio. 11 - Nome de peixe; 


Moradias. 
VERTICAIS: 1 - Ruido, Espirais de pa- 


rafusos. 2 - Avarenta, Medida de sy 
perfice. 3 - Movimento das águas 
do mar (pl); Cério (1.4) Dom, em ro- 


VERTICAIS: 1 - Letra grega; Fio de 
instrumento musical (pl). 2- Vazias; 
Desmontara do cavalo. 3- Folha-de- 


mano. 4- Panela, Vazia. S- Taman- flandres; Ali; Compreender. 4 - So- 

| cas Temperar com açúcar. 6 - Cauda, é EE pé; Utensílio de cozinha; Prata (sq). 
ay -u É a 

Mamifero desdentado, espécie de HAS US -OL MEROS VI NNE RAP SD RU RINGO SO NA MONS MASON -8 DV OP 5 - Batráquio; Olores. 6 - Abastado; 

tatu. 7 - Conversado; Lago salgado ROGUE My ORA -O MOV DOS -S MOMO AL SODA SNI RYO RA VM Escudeiros. 7 - Irritados; Actínio 

da Ásia. 8-Somei; Cólera. 9- Ruim PED SE MT EO LOS A SNORT LET DV SO = 7 SPO RR = | SIVONNDA (59). 8- Neste lugar (invert.); Ósmio 

Nota de música, Cumprimenta. 10 ; (5.9); Pron. pessoal. 9 - Ruim; Pro- 

em) im SEE OBS - Lj OA ' 
Senhoç, am lngids; Curas. 11 - Lata- VIROU RINDO IVO VV SO 8 TES SUA] UI OS IVO RD SD YA SOR RÃO meteu (5.9); Apetite sexual dos ani- 
da, Pedra de altar WORDS E DO FIO WANDO DUNA UM RV E PSI LSD ONE UG MOIS TOY MY YA mais (pl). 10 - Calcara com os pés; 
DUNNE CPRO BOT muy SUAS - | SIVIMOTINOM WIRE E ME) UV ST ÍURS UMOD- | :SIVINOZINOH Cantiga. 11 -Charruas, Saudáveis. 

Sinónimos -— "3 - Algarismos puxam números 

Problema n.º 919 Problema n.º 2442 

Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- a 

conde-se o nome de uma molécula dupla, formada por duas moléculas As sequências de algarismos da lista 

simples da mesma espécie. Para descobrir, complete o quadro B com os si- que se segue devem ser colocadas no 


sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado, A mecânica é 
semelhante à das palavras cruzadas. 


nónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 


3 ALGARISMOS 
111-162-183-224-245-266-317-348- 
369-421-472-493-534-555-576-627- 
658-679-731-782-844-865-937-968. 


4 ALGARISMOS 
1247-1672-2870-3142-3822-4537- 
5213-5720-6411-6738-6790-7135- 
7777-8167-8800-9136. 


5 ALGARISMOS 
16412-16724-17617-21283-30644- 
33412-40127-52656-65823-67335- 
82287-98216. 


6 ALGARISMOS 
110110-171112-221235-271041- 
281610-299705-393117-451146- 
522147-526687-698010-718540. 


7 ALGARISMOS 
1558143-2103536-3071802-6183733. 


MORADIA EM CANTARIA 
Implantado em 68Sm de terreno - é frentes 
Local sossegado e muito bonito - Rua s/ saida 
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ea 100 da EN.1S 
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moderado no bora + rodando qo 
Suserere pasa temor Nem tm 
e do Note e do Como 0 mto se 
dh Soto ie Oeste, rodando pasa Mo 
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o a a ne é manh, pando 
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ima dos, AO mos. Comes to. 
vis à ocomência de trovoada é 
und de parto, a punto da mrdd 
mo ca a me do Cao Carvcms. 
Prue tado da teresa mare 
ra é prum dad mma na 
om o Meto e Covo Na cu 
en. Estado do mar. Costa Oo 
Seta anote do Co Carnemo Oo 
dação Nomes de do a dm me 
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metro. Cota Cotia md do Cato 
Caves - Oração Mc de um 
mero e me à do ca, amet 
do pura tod à quatoo musas e mama. 
Coma Sed - Oonlidiação Sendim de cam 
aum mens eme. 


Cs mto da, domrndo de me 
ndo no Ra Art e Mr 
te da mat veto aco a mede 
de quadare Orr, separe rende 
on Ma q da nd a teca 
as do Note e do cio 0 veto ed 
er a mo ee de Ne com o 
a, tomando medicado a for apar 
o bm do rh as mu be 
ums some o e e di Com 
eo e que seo de rever pote mm 
lc da Sea da Ea duarte a note 
e o a mano Peq decida da 
semp mero e pergums ebuco 
da er ops de e Com 
os Petra 
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Líder do Hamas morto 
em ataque israelita em Gaza 


= Movimento de 
Resistência Islâmica 
já prometeu vingança 
e Israel garante 
continuar a “eliminar 
terroristas” 


j Lusa 


bdel Aziz al-Rantissi, 
chefe dos extremistas 
slâmicos do Hamas, 


morreu ontem em conse- 
quência de ferimentos sofri- 
dos na explosão da viatura em 
que seguia, em Gaza, atacada 
por helicópteros israelitas. 

A segurança israelita 
confirmou o ataque com 
mísseis disparados por heli- 
cópteros contra a viatura 
em que seguia o chefe do 
Movimento de Resistência 
Islâmica (Hamas) na Faixa 
de Gaza, e nova figura em 
destaque depois do assassí 
nio selectivo do xeque Yas 
sin 

Pelo menos dois mísseis 
foram disparados por heli- 
cópteros israelitas contra a 
viatura em que seguia o lí 
der do movimento islâmi 
co, 

Na viatura seguiam mais 
duas pessoas, cuja morte foi 
imediata. Uma delas foi o 
próprio filho de Al-Rantis- 
si, Mohammed, e a outra 
um guarda-costas, adiantou 
fonte hospitalar, segundo a 
qual o dirigente do Hamas 
faleceu cinco minutos de 
pois de dar entrada nos ser 
viços de urgência. 

A viatura foi alvejada a 
um escasso quarteirão da 
casa de Al- Rantissi, que 
substituiu o xeque Ahmed 
Yassin, fundador e líder es- 
piritual do Hamas, assassi 
nado pelos israelitas a 22 de 
Março, na Faixa de Gaza. 


Promoções 


Os dois líderes do Hamas mortos em menos de um mês pelo exército israelita/ MOHAMMED SABERVEPA 


A explosão da viatura de 
Al-Rantissi deixou feridas 
pelo menos cinco pessoas 
que circulavam na área no 
momento do ataque. 

Al-Rantissi, considerado 
um extremista, rejeitava 
qualquer negociação com 
os “sionistas” e preconizava 
a destruição do Estado de 
Israel. 

O ministro sem pasta is- 
raelita Uzi Landau congra: 
tulou-se, numa aparição te- 
levisiva, com a morte do 
chefe do Hamas na Faixa de 
Gaza, garantindo que pros- 
seguirá a política de “elimi 
nação dos terroristas”. 

Israel já tinha tentado 
matar, a 10 de Junho de 


2003, Al- Rantissi, num ata: 
que idêntico com helicóp. 
teros. 

No dia seguinte, a reta 
liação do Hamas, num 
atentado suicida em Jerusa 
lém, matou 16 israelitas, 


Promessa de vingança 
Pouco depois do atenta- 
do, um alto responsável do- 
Hamas, Ismail Haniya, ga- 
rantia que “o sangue de Ab- 
del Aziz al-Rantissi não terá 
corrido em vão”, 

Também o negociador 
Saeb Erakat, da Autoridade 
Nacional Palestiniana 
(ANP), reagindo aos acon 
tecimentos, declarou que 
Israel deverá assumir as 


ALFENA zona inousrmia 


Morreram mais duas pessoas que seguiam no 
carro, entre as quais 0 filho do líder do Hamas 


Rua D. Afonso IV, 119 


consequências deste “crime 
horrível”, 

“Condenamos com a 
maior firmeza o crime per 
petrado por Israel. É um Es. 
tado de terror e o seu gover- 
no é totalmente responsável 
por esta acção”, frisou. 


Processo de paz 
-A ministra dos Negócios 
Estrangeiros portuguesa, Te 
resa Gouveia, considerou que 
o assassínio do chefe dos ex 
tremistas islâmicos do Ha 
mas “em nada contribui para 
a resolução” do conflito do 
Médio Oriente. 

Em declarações a jornalis- 
tas, a ministra chamou tam 
bém a atenção para o facto de 
o atentado acontecer “numa 
altura em que o governo is 
raelita tinha anunciado o seu 
plano para retirar da Faixa de 
Gaza, o que deveria servir de 
estímulo para o reinício das 
negociações”. 


* do Porto 


Tel.: 22 968 96 37 


PSP apreende droga 
na Pasteleira 


Uma operação da PSP no Bairro da 
Pasteleira, no Porto, levou ontem à 
apreensão de heroina, cocaina e ha 

xe, tendo sido detidas nove pessoas 
suspeitas. Segundo a PSP, a operação 
resultou na apreensão de cerca de 250 
gramas de heroina e quantidade idén 

tica de haxixe, além de uma menor 
porção de cocaina. Os detidos foram 
apresentados ao Tribunal de Instrução 
Criminal (IC) do Porto, que determi 

nou a prisão preventiva de um dos ar 

guidos, o locatário da residência onde 
foram encontrados os estupefacientes. 


Maia vence (3-2) 
em Felgueiras 


O Felgueiras perdeu a oportunidade de 
colocar fim ao sofrimento no que res 
peita à manutenção na Liga de Honra, 
ao perder (2-3) ontem, frente ao FC 
Maia, em partida antecipada e referem 

te à ronda 31, Com este inêxito, a for 

mação duriense mantém-se no ainda 
perigoso patamar dos 36 pontos, o que 
significa que hoje ficarão à escuta dos 
desempenhos do Portimonense (33 
pontos ) e Marco (31 pontos). Por seu 
tumo, os maiatos mantêm-se no séti 

mo posto, com 45 pontos. 


Funcionários do 
Casino protestam 


Os funcionários do Casino Solverde de 
Espinho manifestaram-se, mais uma 
vez, ontem, à noite, em frente ao edi 

fício para reivindicar o diálogo com a 
administração e o Acordo Empresa 
que exigem desde 2001 

A vigília serviu também de jornada de 
solidariedade para com o colega e di 

rigente sindical Armando Magalhães 
que foi despedido recentemente, na 
sequência de um processo disciplinar. 
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Móveis, sofás, cozinhas e 
Roupeiros c/ p. Correr 
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: Eransportes D). 


Este suplemento com az parte int 


Segundo o presidente TAP a empresa entra agora em fase de afirmação e paralelamente ... 


Aliança internacional 
pode estar a caminho 


abertura 


O destaque desta semana vai 
para a aliança intemacional en: 
tre a TAP e uma outra compa- 


nhia, notícia adiantada pelo pre 
sidente da TAP, Cardoso e Cunha. 
Segundo a mesma fonte “esta é 
a única forma da empresa cres 

cer sem fazer investimento”. 

A presidente da JML - Junta 
Metropolitana de Lisboa , Maria 
da Luz Rosinha, deliberou mani 
festar a sua mais profunda preo- 
cupação pelos mais recentes 
“avisos” publicados na imprensa, 
da inteira responsabildade de al 
gumas empresas rodoviárias de 
Lisboa que dão conta da sua in 
tenção de, a partir de 1 de Ju 
nho próximo, dar por termina 
da a validade dos passes sociais 


é - ” e combinados em todas as suas 


aee “a carreiras 


Quanto ao nosso um “café 


um café com com.” esta semana foi com 
Juvenal Peneda, presidente do 


- E = - % Conselho de Adminsstração da 
Juvenal Peneda | Presidente do Conselho de Administração da Sociedade de Transportes Colectivos do Porto Sociedade de Transportes Cobec 


tivos do Porto que de entre 


O futuro está na intermodalidade mtos tmas os ud “o 


va rede” e da intermodalidade 


Quanto à data precisa em que os STCP - Serviço de Trans- Chegaremos a um ponto em que se considerará que o impacto 
portes Colectivos do Porto deixarão de ter títulos próprios, do metro é de tal maneira significativo que já não justifica a 
Juvenal Peneda, presidente do Conselho de Administração da separação do tarifário”. Relativamente à “nova rede”, e 
Sociedade de Transportes Colectivos do Porto a dianta” quando ajustando as actuais que em alguns casos oscilam entre os 3 € 
a intermodalidade for plena” e esclarece “neste momento a 40 quilómetros, “está plancada para admitir como máximo a cai toa? 
intermodalidade é válida no eléctrico e em 13 linhas do intervalo entre autocarros 10 minutos, tempo que agora poucas Actualidade 
autocarro. A nossa intenção é que seja o metro a marcar o dia. linhas respeitam”, 


directório 


EMPRESA DE TRANSPORTES ÁLVARO FIGUEIREDO, S.A. 


Telf: 256 664 020 (10 linhas) k ax: 256 681 606 

[Rad Apartado 23 | 3721-909 Olis ciru de tremeis À 
Internet: wwwtranspor csfivu eredapt | 

Sociedade Anónima - Megisto Nº SIT Com tez C omercialf!oveir a de Azeméis - Capital Social: 3.500.000 Euros a 


A masor companhia aérea euro 
peia de baixos preços, a Ryanair 
anunciou hoje ter chegado a acordo 
com as autoridades regionais belgas 
garantindo a manutenção dos ac 
tais custos de utilização do aero 
porto de Charteroi, base das suas 
operações 

A Ryanair vai continuar a explo- 
rar Ni rotas à partir deste aeroporto 
da região da Valúnia, situado a ses 
senta quómetros de Bruxelas, indi 
cou à companhia num comunicado. 

A Ryanair acrescenta projectar 
sm aumento do número de aviões 
baseados em Chareros e um sumen 


verno regional da 


Valônia acertou manter em 5 euros 


Sites da semana 


hetpo// verve melear pt 


A Askar é uma empresa líder 
em serviço integral de trans- 
porte e distribuição de emba 
lagens e logistica da Peninsula 
Ibérica e das Ilhas. Desde 1993, 
ano da sua fundação na locali- 
dade guipuzcoana de Larkao, 


—|O Comérdodo Porto | 


por passageso a taxa de seroporto 
cobrada à Ryanair alargando esta ta- 
rifa preferencial a qualquer compa- 
nhia desejosa de operar em Charte- 
ro 

A medida surge na sequência de 
uma sentença da Comissão Europeia 
que em Fevereiro considerou que a 
companhea irlandesa beneficiava de 
ajudas legais neste aeroporto por 
cousa das reduções sobre a taxa de 
aterragem e outros serviços. 

A Ryanair tenciona recorrer da 
decisão da Comissão perante 0 Tri- 
bunal de Justiça europeu no inicio 
de Mas 


A Sociedade de Transportes Co 
lectivas do Porto (STCP) adiantou es- 
ta semana que vai vender cinco das 


Arhar converteu-se numa das empresas que são referência obrigatória 
no sector dos transportes em Espanha e Portugal, graças sosa seus re- 
cursos humanos e técnicos em constante evolução. 

As empresas que formam a Azkar satisfazem as necessidades de trans- 
porte, distribuição e logística de mais de 13 mil clientes nos dois países. 


betp 


Nascida em 2001, esta é uma 
empresa de destribuação e trams- 
portes, vocacionada para um 
universo onde tudo se toma ca- 
da vez mais urgente, e em con- 
sequência o tempo casa ver 
mais escasso 


www cersiz.com. pt 


A Cersix Expresso Lda, criou soluções para atender as mais diversas 
necessidades do sector, passando pelo serviço expresso (normal, fim d 
etarde, nacional), serviço Courrier ( Cersix Plus e Cersix Premium). servi- 
qo Tramportes, (Nacional | Internacionais: o raio de acção é toda a Eu- 
ropa comunitária, incluindo Susçal, Serviço Estafeta (Cersix Estafeta). ple- 


ta ou serviço de tracção. 


sete estações de recolha que possui. 

Actualmente estão em funciona- 
mento as estações de Francos, S. Ro- 
que € Via Norte; o terminal da Areo- 
sa foi desactivado e a empresa pos- 
sus ainda três terrenos que estavam 
destinados à construção de novas 
instalações, situados em Gaia, Gon- 
domar e Maia. Segundo aquele jor- 
nal o encaixe financeiro resultante 
da venda das estações irá contribuir 
para o saneamento financeiro da 
empresa 


Açores com seis 
novas rotas aéreas 


Os Açores vão passar a contar com 
seis novas ligações aéreas internacio- 
nais este ano para trazer mais turis- 
tas estrangeiros ao arquipélago, reve- 
lou a delegada de turismo da região. 

Segundo Cristina Ávora, que fa- 
lava em conferência de imprensa, a 
SATA Internacional vai passar a ligar, 
já a partir deste mês, Ponta Deigada 
a Zurique (Suiça), a Stavanger (No- 
ruega) e Munique (Alemanha) 

Entretanto, a ligação a Paris, atra- 
vês do aeroporto Charles de Gaulle, 
vai funcionar a partir de 5 de Maio e 
até 6 de Outubro, sendo assegurada 
pela Go Voyages. 

Para o mês de Junho está previs- 
to o arranque da ligação de Ponta 
Delgada a Madrid e, em Setembro, a 
Copenhaga (Dinamarca). Posterior- 
mente, para Abril do próximo ano, 
deverá iniciar-se a ligação a Londres, 


Um café com 


Juvenal Peneda 
Presidente do Conselho 
de Administração 
da Sociedade de 
Transportes Colectivos 
do Porto (STCP) 


actualmente a ser negociada com as 
operadoras. 

A prioridade do turismo açoriano, 
segundo Cristina Ávora, são os mer- 
cados emissores dos paises nórdicos, 
nomeadamente Dinamarca, Finlân- 
dia e Noruega. Este ano, de acordo 
com a delegada de turismo regional, 
“a expectativa é que a Noruega igua- 
le o número de turistas suecos”, o 
maior mercado estrangeiro do turis- 
mo açoriano. 

No ano passado, os turistas por- 
tugueses representaram cerca de 52 
por cento do total de visitas, apare- 
cendo a Suécia em segundo lugar, 
com 22 por cento, e depois a Ale- 
manha, com cinco por cento. À As- 
sociação de Turismo dos Açores es- 
tima que a oferta de camas no ar- 
quipélago duplique nos próximos 
três anos, para cerca de 8.000. 

Para promover o “destino Açores” 


| as 


a 


entr 


r 


domingo, 18 de Abril de 2004 


oscilam entr 
quilómetros, está plancads; 


em Portugal, a associação vai lançar 
este mês uma campanha de publici- 
dade, orçada em 500 mil euros, nos 
principais meios de comunicação so- 
cial. Segundo Cristina Ávora, o ar- 
quipélago quer apresentar-se como 
um destino turístico "de Natureza”, 
privilegiando actividades ao ar livre 

A associação realizou na segun- 
da-feira e hoje dois “workshops”, res- 
pectivamente no Porto e Lisboa, so- 
bre o turismo nos Açores, nos quais 
participaram diversos agentes do 
sector, como agências de viagens, 
empresas de hotelaria, transporta- 
doras aéreas e empresas de aluguer de 
automóveis. 

Para desenvolver a oferta turisti- 
ca da região, a Associação de Turis- 
mo aposta ainda no segmento de 
Congressos e na no aumento da ofer- 
ta de golfe, que vai passar de três pa- 
ra Cinco campos. 


“Quanto à nova rede ajustando 
rtuais que alguns casos 


osgeosgo 


para 


admitir como máximo intervalo 
utocarros 10 minutos 


A palavra de ordem é: intermodalidade 


Em entrevista ao nosso jornal, 
Juvenal Peneda, presidente do 
Conselho de Administração da 
Sociedade de Transportes Colec- 
tivos do Porto (STCP) falou da in- 
termodalidade e dos seus bene- 
ficios para a Invicta e particular- 
mente para todos quanto diaria- 
mente utilizam os mais diversos 
transportes e particularmente o 
autocarro, comboio e/ou, em 
breve, o Metro. 

Quanto à data em que a STCP 
deixará de ter titulos próprios, 
Juvenal Peneda adianta: "quando 
a intermodalidade for plena” e 
esclarece: “neste momento a in- 
termodalidade é válida no eléc- 
trico e em 13 linhas do autocar- 
ro. À nossa intenção é que seja o 
metro a marcar o dia. Haverá um 


dia em que se considerará que o 
impacto do metro é de tal ma- 
neira significativo que já não 
justifica a separação do tarifá- 
rio”, 

Relativamenete à “nova rede”, 
ajustando as actuais que em al- 
guns casos oscilam entre os 3 € 
os 40 quilometros, “está planea- 
da para admitir como máximo 
intervalo entre autocarros 10 mi- 
nutos, tempo que agora poucas 
linhas respeitam”. 

No que refere ao diálogo en- 
tre as diferentes partes envolvi- 
das o presidente dos STCP escla- 
rece: * neste momento temos um 
projecto de rede e já começamos 
as conversas para melhorá-la 
Definimos dois universos: a tute- 
la - Secretaria de Estado dos 


Transportes, AMT e as autarquias 
locais, que têm um papel deter- 
minante na viabilização da nova 
rede. Já começámos essa conver- 
sa com as câmaras da Maia e do 
Porto. Quanto às outras autar- 
quias envolvidas já temos pedi- 
dos de audiância para começar 
este trabalho. Estamos ansiosos 
por começar, para que as autar- 
Qquias pensem neste conceito, nas 
linhas, para que em conjunto nos 
déem a sua opinião, porque eles 
têm uma visão do terreno dife- 
rente da nossa. 

Esse processo deve previligiar 
um diálogo muito intenso com as 
autarquias e com a tutela. Juve- 
nal Peneda adianta “dentro de 
dois ou três meses tudo estará 
estabilizado”. 


domingo, 18 de Abrilde2004  — actualidade 


“A TAP vai agora entrar 


1 O Comércio do Porto! [3] 


Brasileira 


numa fase de afirmação” 


Na sua mais recente entrevista concedida à 
imprensa, o presidente da TAP, Cardoso e Cunha, 
disse que a empresa deverá concluir a 
aproximação a uma aliança internacional 


Na entrevista ao Diário Econó- 
mico, Cardoso e Cunha começou 
por afirmar que a TAP fechou o ci- 
elo de recuperação e que vai ago- 
ra entrar numa “fase de afirma- 
ção”, prevendo que este ano “to- 
das as suas unidades de negócios 
apresentem resultados operativos 
fortemente positivos”. 

O Plano Director da TAP avan- 
ça com uma estimativa de resulta- 
dos operacionais para este ano de 
46,3 milhões de euros, equivalen- 
te ao dobro do valor obtido em 
2003, acrescentou o presidente da 
empresa, 

Para se manter na fase de afir- 
mação, a transportadora aérea 
portuguesa deverá concluir a 
aproximação a uma aliança inter- 
nacional, porque “entrar numa 
aliança é a única forma de crescer 
sem fazer investimento”, referiu 
Cardoso Cunha. 


SÁ 


Outras prioridades passam pelo 
reforço da cooperação interna com 
a Portugália e com a Sata, a con- 
clusão da segunda fase da privati- 


zação do handling e uma eventual 
cisão na Divisão de Manutenção e 
Engenharia, tendo em conta o in 
teresse na privatização da Ogma. 


Questionado sobre a melhor 
altura para a empresa ser priva 
tizada, Cardoso e Cunha referiu 
que tal será 
2006/2007, "sendo que já em 


possível em 


2005 se poderá imaginar alguns 


esquemas parciais de privatiza 


ção, mantendo a SGPS a maioria 
desses negócios” 

Até 2007, a aposta da empre 
sa passa por aumentar o peso da 
TAP no Brasil e em África e redu 
air 0 quadro da empresa em cer 
ca de mil pessoas, um número 
que variará conforme os resulta 
dos operacionais e liquidos 

Cardoso e Cunha esclareceu na 
entrevista que concorda com o 
actual modelo de governo da TAP, 
mas admitiu que a contratação 
de Fernando Pinto para adminis 
trador-delegado foi uma situação 
anormal, que herdou e que, por 
isso, não é um problema seu 


“Governo deve impedir fim dos passes 
sociais combinados” 


Scotturb, Transportes do Sul 
do Tejo e Vimeca Transportes, são 
as empresas rodiviárias que mais 
recentemente deram conta (pela 
imprensa) da sua intenção de, a 
partir de 1 de Junho próximo, dar 
por terminada a validade dos 
passes sociais e combinados em 
todas as suas carreiras, em cum- 
primento do Decreto-Lei N.º 
8/93, de 11 de Janeiro, que defi- 
ne o regime dos títulos combina- 
dos de transportes. 

Mais informam as referidas 
empresas que, a partir daquela 
data, deverão os utentes utilizar 
os passes próprios de cada uma 
das empresas. 

Acresce que áquelas empresas 
privadas, o acordo relativo aos 
passes multimodais é extensivo a 
outros operadores de transporte, 
como sejam Carris, Metro, CP, 
Transtejo, Soflusa e Transportes 
Colectivos do Barreiro. 

Por tudo isto, e considerando: 

A diminuição do poder de 
compra dos cidadãos, reconheci- 
do pelos indices estatísticos; a 


— 


A Junta Metropolitana de Lisboa, na sua reunião 
de 8 de Abril, deliberou manifestar a sua mais 
profunda preocupação pelos mais recentes "avisos" 
publicados na imprensa, da inteira responsabildade 
de algumas empresas rodoviárias de Lisboa 


tentativa de cada vez mais in- 
centivar o uso do transporte co- 
lectivo público, em detrimento 


ficha técnica 


do automóvel individual; que es- 
ta anunciada medida vai afectar 
financeiramente milhares de ha- 


bitantes da Área Metropolitana 
de Lisboa; a Junta Metropolita 
na de Lisboa, na voz de Maria da 
Luz Rosinha, a presidente da JML 
solicita que o Governo, em arti 
culação com a Autoridade Me 
tropolitana de Transportes, possa 
retomar as negociações com os 
operadores, no sentido de garan 
tir um acordo de contratualiza 
ção do serviço público prestado 
pelos privados e rever, se for ca 
so disso, o acordo com as opera 
dores públicos. 

Esta é a possibilidade que se 
oferece 20 Governo, sob pena de 
se prejudicarem irremediavel 
mente milhares de pessoas, uma 
vez que 0 fim deste acordo sim 
bolizará um aumento dos passes 
sociais e combinados na ordem 
dos 50%, equivalente na maior 
parte dos casos a 20/25 euros 
mensais, O que, atendendo à si 
tuação económica das famílias e 
de cada cidadão, facilmente far 
antever um agravamento claro 
das condições sociais. ja de u tão 
debiltadas 
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Marcopolo 
apresenta novo 
autocarro 
produzido 

em Coimbra 


£ 


Arica 


Nha no CESARIA - Brwea, Fogo, Mao, Mandado, 
Frota, Sal Santo Autho São Nicolas Bnerita 
TRANSENSULAR axtocsazy 

ta 1 PURPLE MG - Rca ay, Wi 
hey Port Faber Macao, Maças. Fat Lomnbro, 
Unte fra, Cage Tome. Stndeargo 
MAVEX - cugpuntos 

Dka 80 - NM HS PORTUGAL - Lar, Tromnd 
dem REMETE STIVI seção 
ha 3 = SOLEY ELA Tora, Aba, Apos, 
Lage EURONAVE - somypos 

NOM HEM COCEWTLL - Mamma, Larvih, 
UMES SSTUVE + coptas 

NOM OPTE CASABLANCA - Tromeliaiem, 
UMES STONE rogo 


TI - Mn, Era, Tino, Sit Marto Pot | 


sê Qubera Port nham Pt mat, Mala 
Morra Dre. Prgrah Udo Cama, 
Mame, Coe Timo, Amma, Ko Palha, 
OLICARDO + smpriõos 

Dto 4 NOM LESINIA = Bi, Dibhar, Prada, São 
Vicente, POMTMAR + roioa 
FRONT, Pot Sed, Adri, amar 
CREEN IMÉRICA sopro 

Dia ag -CHCILHE MARK - Pot Mó, Mom 
Tama Mme mta demo Mas N lgmemema. Ms 


my Nomad, Tamar, Oragndemeg. Port | 


Mar, Se Pd, ace, Tea, Lamento, Pes 
Vemnlanm Mesa Abemo (rtemas Aguça, 
Memahos, Banjol. Loma, Conab, Diabos, Dus Es 
ae [mana Pt gd Raso Lg 
Vrceeie Loto MARRSD rrpantigoo 
EVER UNIT Adema, io, Port Si Tra, 
GURI TRÉRICA + ssgogio 

Ca st CESARIA Fogo, Sato Ano, Sho Nie 
tes Brvea Prctata Mem Sal 
TRANSINSULAR - sstronsay 

Cha po NOM ATLANTIC LAN - Abemo, Rr, 
Tento, 

BURMENTER & STUVE - sspategão 
Eta CHIC MAES Pt Heart, Las 
da Meme, Memorias Nuevda Nomad Nlyo 
cor Nac Dorsa es Nenamhe at Pranto 
e Tnber Com 1 Si Pee gens 
Cm Lud, Ap, Tema Mama: Abupan 
Mg Comando, Die, Ch a Simm Dema. Pre 
es Luçuada, umas Logon Lovrevilho Puder 
Ueda MABRSK soopftm 

Ca 3 ADELA SEL Pa, Md, o Ne 
bes dai Mem Sarto Moths oq Mas: Marta, 
TRANSINSULAR sstenszoy 

Va 8 NM PONETTIIO Pr, Edh, M Mo 
Viento, PORTMAR costas 

Ca q CRCILHE MARIS Ped, Nona 


ve o Pr. ds Lord, Tom, Pot Mar 
a, Cad, Ag Love, Mm. Adam Ps 
Dem rt Dias Loved, Ramal Ludo 
de Ds Do Smam Lago, Km Ramada. Free 
mem Demanda MARRSR copa 


América Central 


a mo NOM PORTLINI CARAVEI - Via Crea, 
URIMENTIR À STUVE sopa 


OLICARGO - rsyrasõos 
HOLLAND MAAS ANTILLES - Mavuma. 
OLICARGO - sopoasõos 

MONTE VERDE Tube. Kim. iam 
Cooyempud Crostodral ( alhos urneventura Ar 
ca Asscdugua Valgurmm MAVEX seqpsatico 
PRO NED SALSA - Puerto Cortes, Sam Juma de 
Bio Haima, Santo Tomas de Santa Murta Carta 
arma fotimo Atlas Barr polia Porri time 
Preto Mico, La Quatro, - NAVEEX - axspgatios 
PRO NI PANTANAL - Vera Cru 
OLICARDO + reppaçõos 

TRES = Poet Lim, Preto Cont, Pt cl pat, 
Mancandi Punto Arenas Le (nara Burmavem, 
tara Lpunçue Covoçuil Managua San Antes. 
Ses Jome. Sam Sabrades, Calhas. Barvanequilia Ar 
«a Astotagueta, Atamera, Cartagena. Valparao. 
OLICARGO - csgpasõos 

Ito 24 NM ANCELA 3 Valpuenámo, Arica, Ba 
nerentura (alia (oorequil Movana, Romgutcm, 
Le Guaira, Manasadlio, Puerto Cabello, Puerto 
Cortes Santo Tomas de Bio Mesma. 
BURMESTER & STUVE - szggsoçoo 

Uia 6 EIVER ELEGANCE - Sam Juan de, Moo 
Maia, Puerto Lim, Vera Crus, Altmmára Per 
vo Caduedão La Couaúra, Romgatom Curaçao, Cristo 
al. Code, Cartagena, Marrunqqulia, 

GREEN IRÉRICA - sogguesos 


CANADA 


América do Norte 


Uia 20 - NM HAS PORTUGAL - Vmecrver, Ses 
te, Malas, 

BURMESTER & STUVE - aspgtogos 
NM PORTLINK CARAVEL - Toronto, Montreal, 
BURMESTER & STUVE + sogafoção 
da at = PRO NED SYDNEY - Hocastom, Miseni, 
EURONAVE - sogggoroo 

la ma - SENGAPORE EXPRESS - Hostom, Char 
testo. Hai. Misem Now York. Norte. Toro 
to, Mostreal, - PINTO BASTO - zapon43e4 
Dia 23 - CANMAR GLORY - Montreal, Toronto, 
OLICAROO - sspyaçõos 

CUSCO SINGAPORE - Massiltom, 
EURONAVE - ssgsgonoo 

EVIRES MOTIVATOR - New Oras, 
FURONAVE - regggoros 

NM HEM QOOUWILAL - Visconrves, Mali, Ses 
ve BURMESTER & STUVE - sovgtaçõo 
TEEN - Miseni, Tampo, Seuthe, Sam Promise, 
Portland. Onhlaod, Benta, New Fort, New Orde- 


NOM FONT NINA - Pisdadheipiia, Nem York. Mor- 
A Cheia Saranmah Jarfmrvilho tom Angor 
des. Baltimore, Benstom, Chartentom Misems, Cy 
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agenda 


| E, oa 


Dia as - CHEGTU 79 - Gladstone, Ujang Pan- 
damg Sulney, Port Moresty, Nerwcanthe. Mali, 
Lee, Momsara. Brubane, Bent Bay, Kalimantao 
Port, - EURONAVE - esgaganoo 

CHICAGO BRIDGE - Port Kelang, Penamg. - 


HANSEN TAIPEI - Calcutá, Chemnai, Chiwam. 
(oa Codremb Maki, Maas Bemboey Shun 
pi Tui, Xissnem, - EURONAVE - zaga 
KIRIBATI CHIKY 65 - Tarevea, Majoro, Port Vila, 
Santo, EVROMAVE - ssgggoroo 
MARTAPURA RIVER 14 - DOS, 
EVRONAVE - zy9go700 

MERCURY BRIDGE - Nagoya, Tokyo, Kobe, 


EURONAVE - azyygoçoo 

TASMAN PATHFINDER us - Lavtoka, Nomes, 
Seva, - EURONAVE - azsggenoo 

Dia 2 - EVER GUEST - Duas, Baboreim, Riad 
Ksrweit, Sedidals, Jeibel Ab, Abra Dhabi, Bendar 


COSCO SINGAPORE - Napier, Nelsom, New 
Phomeeth, Palmeratoo North, Semarang Satoey 
sengaçõera, Seraavo, Tuuranga. Timaro, Weling. 
tom, Cheisichurch, Melbourne, Yangoon, Cedo. 
Auckland, Dumedin/Port Ch, Brisbane, Manda, 
Deli, Madpomg, Ho Chá Minh City, Hong Kong. 
tnvercarpil, Jabarta, Lytieihon, Ranghoh. 


- GREEN IBÉRICA - 229991300 


na, Salonãc, Poti, Piracus, Istambul, Iichevak, 


domingo, 18 de Abril de 2004 


LUANDA 


MAERSK 
SEALAND 


Em 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


com, Poet Senda, Poet Flmatmeed Mushadiah, Ameman 
Peguirah, Kbor Falhan, Alecanária Cage Town. 
- OLICARGO - azgg9s800 

Dia 27 - CHCILIE MAERSK - Monhassa, Taho- 
radi, Nouahchott, Natrobs, Luanda, Nami, Nia- 
mey. Mamroria, Ouagadougou, Point Notre, São 
Pedro, Tema, Zanzibar, Ndjamena, Lome, Port 


Dia af - CITY OF STUTTGART - Walvis Bay, 
Post Elisabeth. Joanesburgo, Maputo, Luderita. 
Lilongwe, East London, Durban, Cape Tows, 
Blantyre, Beira, Harare, Nacala, 
-MAERSK - ssfgfoos” 

Dia 29 «CITY OF GLASGOW - Alexandria, Tra- 
- MACANDREWS - 213925000 

Dia 4 - ADELH. SIBUM - Mindelo, Praia, Sal, 
São Nicolau, Fogo. Boavista, Bissau. Maio, Sam- 
to Antão, - TRANSINSULAR - az6102229 


CECILIE MAERSK - São Pedro, Loanda, Mon- 
bassa, Monrovia, Namibe, Niamey, Nouadhi- 
tou, Nosakchott, Ouagadougou. Port Harcourt, 
Tahoendi, Tema. Zanzibar, Nasrobs, Lome, Point 
Noúre, Dakar, Lobito, Apapa, Bamako, Banjul, 


PRO NED. SALSA - Belize, Santa Marta, San Juan 
de, Rio Haina, Puerto Rico, Puerto Limas, Puer- 
to Cortex, Cartagena, Barranquilla, Antilhas , Sam- 
to Tomas de, La Guaira, - NAVEX - zzy392809 
PRO NL PANTANAL - Vera Crua, 


a299g3ãoo 
Dia 26 - INGENUTTY - San Juan de, Puerto 
Lámon, Rio Haina, Puerto Cabello, Port of Spain, 
1a Guaira, Colon, Vera Cruz, Altamira, Puerto 
Cortes, - - 21ggago0o 


América do Norté 


Dia 24 - SINGAPORE EXPRESS - Houston, Char- 
Jestom, Halifax, Miseni, Montreal, Now York, Nor- 


fel, Toronto, - PINTO BASTO - asfigfooss 
Dia aa - DEVELOPER - Los Angebes, Houstos., 
Charleston, New Oricans, New York, Nortoih, 
Caia, Mises, - MACANDREWS + egaçõoo 
Dia 23 -CANMAR GLORY - Montreal, Toronto, 
-OLICARGO - ssgpasõoo 

TE - Ouldand, Baltimore, Moustom. Vancoswer. 
Detrott, Cleveland. Chicago, Charleston, esto. 
Fiiladeiglia, Portland, Norfolk, Sam Francisco. 
Nr Orleama, Tampaco, New York, Lim Angrdes, 
Atlanta, Sente, Misemi, Jachsomvile, 

- OLICARGO - zaga sãos 


América do Sul 


Dis 23 -CAP ROCA - Rio Grunde do, Suape, Sep 
tiba, São Francisco , Salvador, Paranagua. Mom 
tevideo, Buenos Aires, Assuncion. Santos. 

- NAVEX - zegygaos 

REP. DEL BRASILE - Asuncioa, Montevideo, 
OLICARGO - zagygsãoo 

SANTOS EXPRESS - Buenos Aires, São Francis 
o, Sepetiba, Suape, Santos, Salvador, Rio Gram. 
de do , Assuncion, Montevideo, Paranagua, 
NAVEX - szyyuahos 

TEN - Guatemala City, Santos, Rio Grande do . 
Rio de Janeiro, Paranagua. Panamaríbo, Orao- 
Jestad, Itajai, Bucos Aires, Wihemotad, Vitória, 
Krabendijk, - OLICARGO - az9991ã00 

Dia 26 - INGENUITY - Puerto Barrios, 

- MACANDREWS - sigga9000 


ROTTERDAM 


BURMESTER 
& STÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


agenda — O ComérdodoPorto! 


LISBOA: 213 226 100 
LEIXÕES: 229 992 910 


Ai 


Dia mu “SCI VAIBHAV - Kandia, Vinahaçat 
nam, Mumbai Bombay, Jnp, Cochim, Chita 
goog. Chennai, Calcutá, botas, Nepal, 
PINTO BASTO - s1bgãoosy 

Dia 23 - CHARDIX - Job Als, Nhares Shea, 


NYK LODESTAR - Osaka, Hong Kong. Bang 
hoh, Busan, Ceb, Colombo, Quanguhou, Port 


| Kelang, Ho Chi Minh Chty, Heangpo, Kaos 


hiung Keslung. Kobe, Manila, Nagoya, Tokyo, 
Haipong. Penang Xismen, Sungagara Shimo 
ru, Shebou, Shangai, Qingdao. 

PINTO BASTO - asfighoosy 

THIN - Koelung, Shangai, Nagorça, Kurt, Eytied: 
tom, Manila, Karachs, Melbourne, Kacubiung 
Mumbai Bombay, Kobe, Nhava Sheva, Ovaba. 
Port Kelang. Yokohama, Sidney, Surabuya, Tok 
yo. Wellington. Sabalad. Serbia, Sargado, Errada 
Ajman, Singapura, Jebel AN. Abu Diabá, Ade 
Aquaba, Auckland, Ralrein, Randar Abbas. 
Banghok, Brisbane, Busan, Ho Chi Minh City, 
Adelaide, Chennai. Jakarta, Hong Kong. Hodes 


Dia 24 - OGM VIRGINIA - Mirt, Yantins, Shao 
gal, Nhava Sheva, Penang, Port Kelang Sema 
rang Nanjing Santos, Sbeboa, Shenarm, Sus 


Cuba Aquela homes Madre Renghot to 
tab, Chama, Cod. Des. Mo Cha Mind 
uy Medredah Hong Long Jobarta Uuango 
dem. Belguaa Eucato, 

MACANDREWS aryuesos 
CONFIDENCE - Onaha, Sumgui, Niva So 
va Semarang Quegdam, Fort Eotong Nungim. 


Dia mg = CITY OP GLASGENO - Malha, Torto, 


POVILEBANIE - Pagos Pago, Taim, Visa, Saroa, 
Sra Sr, Sto, Baba Port Vida, Pet Meentoy 
Papesto, Raio de Prony, Apis, Aschland 
Nome, Darwi, Momsnra, Kimi. Los. Lato 


E) 


[o== 


Europa 


e = CITY OF OPORTO - Dabisa 
Liverposl, Roterdhs, Orenmack, Bilhas 
tutyusa Pebersicas 

MACANDIRIEWOS  srssesos 

Ea 3 TIE Lar, Sao Cro de, Free 
Ni. Ls Pubmas, La Valina, Asbudo Miss 


| ta Limassol, Deblim Cork, Beilust, Beúruto 
| teta, OLICARGO esposos 

la ms CESARIA - Las Pulesas 
TRANSENSULAM  sstosssos 

ha mg CITY OF GLASGUN Lima, Poti 
Pirseus, Palermo. Varma, Mororoestrak 
Medermm Lim bereah Meta (uomatomea Beersto 
Alca. Cnbema, Lasttahio. 

MACANDIRIEWS ss posses 


M adeira e Açores 


Dia ay INSULAR Poshad 
TRANSINSULAM -rstosssos 
MONTE BRASIL Pot Onda. Vita dos Por 
e, a da Vi, o, Horta, Pi, Vis, 
TRANSINSULAR  sstenssos 
ha ag PORT DOURO Prod 
NAVEX  sxsrpstoy 
ha a HT 3 Nha, Po, Prot Ig 
Proto da Vini, Volam. -MAVIEK - ampvaters 


ba, Madang, Abotos, 
MACANDREWS - suyoasos 
Da 14 -CHCILIE MARESK - Besos, 


| Dl o MONTE DA CINTA - Viária do Posts 
| Marta, Pronta Cold. Prada do Vini, 
| TRANSINSULAR - sstoseos 


carga terrestre 


Ásiemanha 

Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
2299807077 Frankfurt | Colonial Dusseldorf - Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + Frankfun | 
Dusseldorf | Stuttgart - Semanal OLICARGO - 229 993 
800 + Frankfurt | Schúttorf | Osnabruck | Steinen - 
bi-Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


ustria 
Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 
229 99807077 Viena - Semanal SARDÃO LOGÍSTICA 
229 990 600 + Viena | Innsbruck - 4º! e 6.º feiras 


Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Bruxelas | Gent - semanal 
OLICARGO - 229 9993 800 Bruxelas | 

Gent - diariamente GRUPOLAS - 229 984 110 


OLICARGO - 229 99) 800 + Madrid | Barcelona - 
semanal GRUPOLIS - 229 984 130 » Valência | 
Alicante - semanal GRUPOLIS - 229 954 130 


Na Na 


Linhas Regulares: USA, Canadá, Mediterrâneo, Norte de África, 


Fraço 

Paris (Lille! Lyom | Raven | Mullouse - semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 » Paris | Lille ! Lyon ! Rosen 
IMullouse GRUPOLIS - 229 984 130 » Le Havre | Rouen 
Vie - semanal OLICARGO - 229 993 800 


Grécia 


Atenas semanal GRUPOLAS - 229 984 130 


Hojanda 

Rotendam | Amoterdam semanal 

SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + Rotendam + 
Amsterdam - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


CREPOTIR - 229 9987707 
Budapeste - semanal NAVECOR - 229 966 065 + 
Budapeste - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 90 
600 + Budapeste semanal 

OLICARGO - 229 993 800 


Trianda 


4 (157 Agentes de Navegação 
- Afretadores 


- Operações Portuárias 


| Carga terrestre e dérea | = 


I 


mglaterra 
GRUPOLIS - 229 984 150 


Tia 

Todos om destimos - diário 

TR TRANSPORTES - 229 407 000 

Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 9580 600 + 
Vicenra bisemanal SARDÃO LOGÍSTICA 
229 990 600 + Torino - semanal SARDÃO LOGÍSTICA 
229 990 600 + Proto - semanal SARDÃO LOGÍSTICA 
229 990 6600 + Milão - semanal GRUPOLAS + 229 984 130) 


Lose Europes 


Tendos os destinem hm ceemanal 
CRESPOTIR = 229 PTI OLICARGO + 9 9) MO 


229 PO 600 + Prog - sema OUICARGO + 29 9 O 


- Logística 
- Armazenagem 


| Ressia 

| Tindos om destinem hó somumal 
CRESPOTER + 279 7 
OLICARGO «129 97) 10 


Via Bomendam  memanal 


Basel - semumal GRUTAS 22% 4 1 


carga acerca 


Paes tendes o Md cometas RIFIEMANN SM MENNER 
229 480 561 - Pura tendo o Mundo cometas IML 
229 90 00 - Pes tendo o Mando comia GRUPOLIS 
209 VMA DIO - Angulo | Lumado - semamal MORIS 
NOTE 129 670 Meu | Muguatos  memal 
HORUS NORTE 22% 942 6% Paes sendo o Mundo 
comsstias OLICARGO - 27% 99) MOO - Pura tdo 
Mid coma TOMIE TUR 229 478 NO Pr tendo 
o Misndo comem TAM - 229 411 711 


Bios 


Escandinávia, Rússia, China, Extremo Oriente, Angola, África Ocidental 


Detagação 

Etc o 6 Cats 16 Fesrto ha Bmers - Gute Cia Mars 
Tobeia 254 DEM UT / O Fua 254 DOS ROS 
10-41 ILHAVO - AVEIRO 
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Maersk Portugal, Lda. 
Maersk World 


Registe-se em em 00% misorskscalond com e aumente a 
sua produtividade através de: 


- consulta de itinerários pormenorizados 
- tracking avançado de contentores 
- ebookings 
- envio electrónico de instruções de embarque 
- impressão remota de documentos de transporte 


EUROPA, MÉDIO E EXTREMO ORIENTE, 
ÁFRICA E AMÉRICAS 


Sede: 
Aw. D. João Il, nº. 1.16.05L, 11º, 1998-012 Lisboa 
Tel. 218980000 Fax. 218 980 229 


Delegação do Norte: 
Rua do Pinhal, 250 Sala 27 Crestins, 4470-640 Maia 
Tel. 229408300 Fax. 229 408 381 


Dep. Operacional Exportação 
Tels. 218 980 015 (Lisboa) 229 408 330 (Leixões) 


E- mail: lisordexpêmaersk.com (Lisboa) 
lexordexplmaersk.com (Leixões) 


Serviço Semanal / Ligação a pontos Inland (Dias Fixos) 


MAERSK SEALANO 
www.maersksealand.com/portugal 
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Tramping - Tanks - Bulk 
Liner Services 


(CO)(B[D)(B] PORTUGAL 


Porto 
Telef: 229 992 910 pa 
no hd HAMBLEG 


Lisboa 
Telef: 213 226 100 
Fax 213226310 


Telef: 269 862 579 ' 
Fax: 269635071 Polónia / Rússia / Países Bálticos 


Setúbal 
Telef. 265 237 554 ias AMÉRICA LATINA 


iam 265 236 184 Namíbia / à 

aro 

grid mom ds | | |) - Qrapagono somanio do para 

Aveiro Amórica do Sul toda a América Latina via Bilbao e Barcelona 

Telef: 234 368 187 América Central e Caraíbas 

Fax. 234 368 189 Austrália / Nova Zelândia Tempos de trânsito garantidos em serviço personalizado 


Viana do Castelo Macacrando 


Telef. 258 325 250 
Fax: 258 325 252 


Madeira 
Tolof: 291 232 085 VIEIRA & MINEIRA 
Fax: 291 220 522 Madeira / Funchal 


Tolef: 296 282 229 Açoreana EI 
Açores 


- O melhor rácio frete | qualidade do mercado 


Porto 
Tel: 229 993 800 // Fax: 229 993 810 
Mail: olicargo & mail. telepac.p 


Fax: 296 629 461 


Lisboa 
Tel: 219 409 840 // Fax: 219409845 
SOLID AND LIQUID BULK CHARTERING Mail: airsea.lisW olicargo.pt 
HEAVY LIFTS 


Va DEDE 


Mais de 100 anos de experiência — 


RIO DE JANEIRO 


LISBOA: 21 322 61 00 LEIXÕES: 22 339 28 00 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 009 38 10 
LISBOA: TEL.: 21 940 98 40/ FAX: 21 940 98 45 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00/ FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: TEL.: 21 940 98 40/ FAX: 21 940 98 45 


és RMESTER & STUVE 


Dicadaço i= 


DUBLIN 


Todos os jogos 
ima só Redê) 


All the games) 
one NEVDIHO 


E, 


/<bde expressos ron 


os estádios 


Ligamos Portugal de Norte a Sul. 
Diariamente, 300 Destinos ao Seu Alcance. 


Terminal do Arco do Cego - Av. Duque D'Ávila, 12 - 1000-140 Lisboa 
e-mail: rede.expressosQmail.telepac.pt 
www.rede-expressos.pt 
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PEUGEOT 407 OU 
AS AMBIÇÕES DO LEÃ 


Com assinaláveis sucessos 
nos segmentos dos utilitários, 
com o “best seller” 206, e no 
médio inferior, com o versátil 
307, a Peugeot surge agora 
senhora de outra ambição, 
lançando o tão esperado mo 
delo 407. Trata-se do “substi 
tuto” do 406, lançado já no 
longínquo ano de 1995, is 
to é, há quase uma « 

Com objectivos b 
terminados no domínio da 
segurança, o novo modelo 
tem como missão conquistar 
um lugar cimeiro entre os 
seus pares, ou seja, bater-se 
pela liderança no competiti 
vo e exigente segmento mé 
dio-superior 

Portugal foi o país escolhi 
do para à apresentação mun- 
dial deste modelo da marca 
de Sochaux, pronto a om 
brear com os produtos de 
origem germânica, Atributos 
não faltam ao 407, designa- 
damente, no capítulo de se 
gurança, pelo que o constru 
tor francês não esconde a 
ambição de vir a conquistar 
as cinco estrelas no mais 
conceituado teste anti-coli 
o conhecido 'EuroN 


são, 


ro novo código 
estético da marca, o novo 
407 representa “uma oportu 
nidade de ouro para ganhar 
prestígio junto dos clientes 
de um segmento em que a 
concorrência é tão forte. Por 
isso, o desafio é significati 


vo”, tal como sublinhou Ra 
fael Prieto, administrador-de 
legado da Peugeot Portugal 
na “premiêre' algarvia 

Com uma frente mais ape 
lativa, dono de um porte ca 


tivante, o novo Peugeot mar 
ca pontos no capítulo de 
conforto, apresentando um 
habitáculo em que é visível o 
cuidado posto no bem-estar 
e na ergonomia, com um to 


que de maior qu 
marcar a diferença 

Bom estradista, 
modemas e sóbrias, 
biose bem conseg 


geot 407 vai ser uma das gran 


validade a 


des 'vedetas” do próximo salão 


a lisboeta, oportunidade sobera 


de linhas 
numa sim 
uida, o Peu 


na para lançamento de 


fazer desviar o olhar à 
sagem. E, quando as 


modelo que tem o condão de 


ua pa 


sim é 


CENTRO PORSCHE PORTO 


Toledo 72 616 72 90 - Fax 22 6% 77 08 
serviço 


Tolets 22 646 72 00 - Far 22047 7184 
mera toacas pe 


Rus Marat Pinto de Azevedo 245-4100-321 Porto 
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ACELERANDO 


Sinais de retoma e de confusão 


ANTÔNIO CATARINO 


SALÃO 
INTERNACIONAL 
DO AUTOMOVEL 


cional do sector de- 
correrá entre 30 do 
corrente mês e 9 de Maio na 
FIL (Parque das Nações), em 
Lisboa, oferecendo aos visitan- 
tes possibilidade de assistirem, 
em primeira mão, a algumas 
dezenas de Sob 
o lema “Uma visão de futuro”, o 
Salão pretende dar uma pano- 
rámica sobre a actual capacida- 
de de oferta e a elevada quali- 
dade nos vários domínios do 
sector automóvel, 

Além da exposição, vão rea- 
lizar-se três seminários, com o 
objectivo de criar um espaço 
de discussão centrado em áreas 
específicas como o ambiente, à 
prevenção rodoviária e o cos 
mércio automóvel. Estão tam- 
bém previstas acções de anima- 
ção, incluindo um simulador 
de capotamento, para demons- 
trar o efeito do uso de cinto de 
segurança, e um circuito infan- 


vil. Os protótipos, muito 
apreciados, pp igual 
mente, presença no certame, 


tin Moya, que assumiu o 
de-diroçior da mercado é 


marca alemã. Em 91, passou 


a Pl AE. Ro 


ii 
j 


| 
: 
ti 


a 


cotirerecsvabob ido bPURNINTTA 


Si a 


Num país em que os aciden- 
tes de viação custam (3.700 
milhões de euros, anualmente, 
segundo os números referentes 
a 2002) mais do que o TGV po- 
derá “absorver na próxima dé- 
cada, o facto de se ter regista- 
do, no primeiro trimestre do 
ano, uma ligeira melhoria nos 
índices de sinistralidade em re- 
lação ao período homólogo do 
ano anterior não deixa de 
constituir um bom indício, 

Há quatro anos que o pri- 
meiro trimestre não registava 
uma média mensal inferior a 
100 mortos. Um número, ape: 
sar de tudo, terrível dada a pe 
quena dimensão do nosso país, 
dilacerado por este flagelo so- 
cial que assume contornos de 
verdadeira guerra civil 

O combate à insegurança 
rodoviária passa, naturalmente, 
por todos os condutores, sem 
excepção, ainda que os maus 
exemplos continuem a surgir 
um pouco por todo o lado. 

Em especial, no capítulo da 
sinalização, regra geral defi 
ciente; logo, susceptível de se 
afirmar como uma potencial 
causa de acidentes. Ainda que 
raras vezes apontada como tal, 
pois outras causas - as mesmas 
de sempre - justificam quase 
tudo o que de mau sucede nas 
armadilhadas" estradas portu- 
guesas. Por se tratar de uma 


HYUNDAI 
YOGA" NO 
EURO'2004 


Com uma forte ligação ao 
futebol, a Hyundai marca pre- 
sença de destaque no quadro 
do Euro'2004, numa estratégia 
que se insere na caminhada 
para alcançar, até final da dé- 
cada, o “top cinco” entre os 
construtores mundiais. Até ao 
pontapé de saída do “Euro”, 
várias são as realizações pro- 
gramadas, sendo de destacar o 
“Goodwill Ball Finale”. 

As 17 bolas gigantes - uma 

r cada país participante e a 

ola com as 16 bandeiras -, de- 
pois do seu périplo em cada um 
dos países concorrentes, vão 
voltar a juntar-se, desta vez no 
Porto, na véspera do jogo inau- 
gural. Será uma espectacular 
festa Hyundai, de carácter pú- 
blico, no dia 11 de Junho. Já o 
“Mundial Hyundai de futebol 
de cinco” realizanse-á em Lis- 
boa no dia 29 de junho, antece- 
dendo os jogos das meias-finais. 

As 16 equipas finalistas - 
Portugal, Coreia, EUA, China, 
cinco selecções da Europa oci- 


questão que tarda em tornar-se 
num “desígnio nacional”, volta- 
mos à questão da incorrecta e 
enganadora sinalização, pois 
há muito para corrigir num país 
onde a informação aos condu- 


dental, três da Europa oriental 
e uma da América do Sul, 
Ásia, África/Médio Oriente e 
Pacific/Oceânia - vão encon- 
trar-se para definir o campeão. 

De sublinhar que a marca 
coreana fomnece à organização 
do “Euro” toda a frota automó- 
vel utilizada pelas diversas es- 
truturas, árbitros, convi- 
dados a VIP's e imprensa, ce- 
dendo ainda os autocarros à 
utilizar pelas equipas durante a 
sua permanência no nosso 
país. Os autocarros, com uma 


decoração ífica, ostenta- 
rão nos seus flancos uma frase 
de apoio a cada selecção. 
Para o “Goodwill Ball nacio- 
nal”, nove cidades acolhem a 
gigante , Com 
quatro metros de re- 


tores é deixada ao acaso, ao li- 
vre-arbítrio ou à “inspiração” de 
cada um. 

Um dos exemplos mais fla- 
grantes de perigosa desinfor- 
mação ao automobilista pode 
ser constatado na Via Norte, no 
sentido Maia-Porto, logo a se- 
guir à segunda área de serviço 
para quem vem do Norte. Bem 
visível, uma altaneira placa 
rectangular indica a direcção 
de Amieira. No entanto, à saí 
da da via rápida, indicada por 
visível era neo vertical e 
horizontal, está, literalmente, 
bloqueada por uma paraferná 
lia de grades metálicas, blocos 
de cimento e “mecos”. Tudo a 
aguardar uma remoção que, 
certamente, só deverá aconte 
cer na véspera da inevitável" 
pomposa inauguração: 

Por isso, talvez fosse mais 
acertado substituir o cartaz que 
anuncia o (ineficaz) melhora 
mento aos cidadãos passantes 
por outro onde se lesse “Aqui 
há (bico) de obra”, pois é laten 
te o perigo de acidente. 

Apesar dos sinais de ténue 
retoma na contabilidade de 
mortos, feridos e acidentes, ou 
tro sinais continuam a ilustrar, 
de forma visível, o criminoso 
desacerto da sinalização. Pala- 
vras para quê? É uma estrada 
portuguesa, com certeza. Infe- 
izmente 


Os modelos Hyundai estarão em 
destaque no Euro'2004 


colhendo as assinaturas ou fra- 
ses de apoio à nossa equipa 

A exemplo do que aconte- 
ceu há dois anos, está em an- 
damento a realização da etapa 
nacional de apuramento para à 
fase final. O número máximo 
de equipas admitido será de 96 
e as inscrições encerram já na 
próxima terça-feira. 

Assim, está previsto um ex- 
traordinário dia de futebol de 
cinco no complexo do Estádio 
do jamor, dia 8 de Maio. Entre- 
tanto, em todos os jogos do 
“Euro” haverá um “stand” 
Hyundai, com concursos de 
os “face painting” e chutos 

precisão, num cenário de 
muita animação e prémios. 


ANTÓNIO CATARINO 


Prestes a ser lançado entre 
as “feras” do competitivo e 
exigente segmento médio-su 
perior, o novo “leão" da Peu 
geot que dá pela designação 
de 407 tem razões de sobra 
para não recear o confronto 
De linhas modernas e cativan 
tes, nomeadamente, a arreba 
tadora parte dianteira, sem 
dúvida bem conseguida, o 
mais novo da marca francesa 
tem no conforto a bordo e no 
comportamento em estrada, a 
par da facilidade de condu 
ção, qualidades que o tornam 
atraente. São factores gerado 
res de empatia que lançam o 
sucesso de um modelo, para 
mais se estivermos em presen 
ça de sérios rivais na corrida 
para posiçõpes de liderança 
entre O seus pares 

Senhor de uma nova identi 
dade estética, bem expressiva, 
por se revelar mais “felina”, 
com os faróis “rasgados' e 
uma generosa entrada de ar, o 
407 assenta numa plataforma 
que lhe confere maiores di 
mensões que o seu antecessor, 
o 406. Mais comprido 7,8 cm, 
4,6 cm mais largo e mais alto 
4,9 em, o novo Peugeot apre 
senta uma distância entre ei 
xos aumentada em 2,5 cm 
Mas não é pelas dimensões 
que o 407 mais impressiona 
logo ao primeiro olhar; longe 
disso, pois o equilíbrio de li 
nhas é notório. Ao olharmos 
para o novo Peugeot sobressai 
a imagem de robustez, de mo- 
delo compacto, que transmite 
uma imagem de segurança 

É, aliás, por tais predicados 
q 0 407 se distingue. A bor- 
do, o bem-estar é indisfarçá- 
vel e a habitabilidade franca- 
mente boa. Na consola cen 
tral, de traço moderno, encon 
tram-se agrupados todos os 
comandos de climatização, 
bem como os sistemas de na 
vegação, som € informação. 

A posição de condução, 
com o volante regulável em 
altura e em alcance, é boa, 
sendo os comandos e o painel 
de instrumentos idênticos aos 
do 307. Boa qualidade dos 
materiais, sem deslumbrar, 
num modelo que prima pelos 
dispositivos de segurança in 
corporados de série. Par 
além de uma estrutura ultra-rí 
gida, o 407 dispõe de sete ou 
nove “airbags”, barras nas por. 
tas, encostos de cabeça acti 
vos nos bancos dianteiros e 
coluna de direcção retráctil 

No capítulo de segurança 


activa, destaque para o es 
treante ESP de última geração, 
integrando o controlo de trac 
ção, o ABS com repartidor 
ectrónico de força de trava 
gem, bem como os sistemas 
de assistência à acção dos tra 
vÔes, quer em curva, quer em 
caso de emergência 

Pelas estradas do Algarve e 
do Baixo Alentejo, palco desta 
apresentação internacional 
que vai estender-se até ao dia 
5 de Junho e trará a Portugal 
cerca de 1100 jornalistas de 
todo o Mundo, tivemos opor 


No segmento M2 
DIESEL EM ASCENSÃO 
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tunidade de conduzir as ver O desempenho na estrada 
sões 2.0 HDi (136 CV) e Vb vai sobressair o grau de confor 
3.0 (211 CV to do 407, graças à nova su 
A primeira revelou-se entu- pensão dianteira, herdada da 
siasmante, graças ao excelen- competição e á inovadora so 
te binário, que permite uma — lução encontrada para a trase 
utilização plena de todos os ra, com os amortecedore 
vastos atributos do comprova montados de forma horizontal 
do motor HDi, dotado do fil Quanto ao V6 dotade 
tro de partículas (FAP) que da caixa de velocidades aut 
exige manutenção apenas aos mática designada por “A 
120 mil km, ou seja, mais 4 AW, de origem japonesa e er 
mil em relação ao anterior, e estreia na marca francesa, nã 
possui a norma antipoluição — defraudou as expectativas. O 


designada por Euro IV, que vi 
gorará só a partir de 2006 


Em Portuga 


notor é idêntico so que 


pa o 607 e permite extrair 


assistiu-se 30 longo do últ 


mo triéni, à um crescimento do segmento 
MZ; no entanto, no último ano, o seu peso 
diminuiu, ligeiramente, tendo passado de 


O segmento M2, a que pertence o Peu 
geot 407, é primordial para a marca fran 
sa e representa uma significativa fatia do 
mercado europeu, mau grado nos últimos 
dez anos o seu peso específico ter sido re 
duzido, passando de 22,5 por cento, em 
1994, para 18,6 por cento, em 2003 

No seio do M2, a berlin 
maioritária em termos de carroçaria, repre 
sentando 43,1 por cento do segmento em 
2003. No que respeita ao “mix” das motori 
zações, a quota diesel no M2 duplicou, nos 
últimos dez anos, tendo passado de 30,3 
por cento, em 1994, para 60,4, em 2003 


continua à ser 


, no final de 2002 


cerca de 15 por ce 
para 13,7 por cento, em 
ainda inferior aos 18,6 por cento da média 


um valo 


europeia 


Esta situação inverte-se no que diz re 
peito às repartições entre gasolina e diesel 
e entre as carroçarias berlina e break. O 
mercado português segue a tendência re 


gistada no resto da Europa, embora ap 
sentando percentagens bastante 

Assim. 
de 
segmento, enquanto que a be 
roçaria preferida por qua 
dos clientes M2 


penores 


esentou mar 
s deste 


tina foi a car 


em 2003 


77 por cento (77,1 


A gasolir 107 está « 
endas deste modelo prod 
na tábr besa de 

ma cadência diária de 


ano, de rm 


um dos três lugares « 


do seg 
as previsões de vendas apon 
tam para 3000/3500 unidades 
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Uma paixão que não morre 


MINI COOPER S JOHN COOPER WORKS 
A “LENDA” CONTINUA BEM VIVA 


ANTONIO CATARINO 


Longe vão os tempos em que 
o Mini se revelou um dos ele- 
mentos preponderantes na de- 
mocratização do automóvel. O 
final dos anos 50 já lá vai, per- 
tence mesmo a outro sétulo, 
mas o carisma do no car- 
ro concebido por “Sir” Alec Issi- 
gonis manteve-se, À aura não 
perdeu brilho e continuou em 
tomo de um modelo “lendário”, 
que hoje figura na história do 
automóvel, tão significativo foi 
o seu contributo para a constan- 
te evolução do veículo que 
moldou a vivência hodierna 
Gerações a fio viveram e convi- 
veram com o Mini, um modelo 
que a BMW tem sabido preser- 
var, É evoluir. Na io gra- 
ças ao reactivar da associação 
com o antigo parceiro - a “Coo- 
per Garage” - foi possível trans- 
formar o Cooper S da era mo- 
derna num... super-carro com 
um motor que debita nada 
mais, nada menos, de 200 cava- 


los. O resultado ficou à vista, 
isto é, de um propulsor de 1600 
cc de cilindrada foi possível ex- 
trair uma potência digna dos 
melhores ivos. Manteve- 
se, assim, uma filosofia de com- 
petição que ainda hoje surge as- 
sociada ao lendário” Cooper 5. 

O “segredo” está num “kit 
que inclui um novo e mais rota- 
tivo compressor mecânico 
Roots, culassa modificada e ou- 
tro sistema de escape. O resul- 
tado é brilhante, pois o ganho 
de 37 cavalos em relação à ver- 
são “normal” de 163 CV permite 
uma utilização mais desportiva. 
O nível das “performances” atin- 
gidas é fantástico, colocando o 
Cooper S “vitaminado” ao nível 
dos melhores rivais, nomeada- 
mente o Peugeot 206 RC 

Com uma excelente posição 
de condução e uma caixa ma- 
nual de seis velocidades, que 
dispensa adjectivação, tão pre. 
cisa e bem escalonada é. Aliás, 
a sexta velocidade permite al- 
gum “relax” - ainda relativo, 
naturalmente... - refreando um 
pouco o ímpeto de quem nutre 


UMA HISTÓRIA DE SUCESSO 


O nome de John 
ao sucesso desportivo 


está ligado, de forma indissociável, 
“mítico” Mini. O 


heiro britâni- 


co, dentoudiio no ano 2000, concebera já lá vão mais de 


atro 


adas, O primeiro motor traseiro para a Fórmula 1, 


isciplina em que conquistou títulos de construtores (1959 e 


1960) e de pilotos, a Jack Brabham (1959). 

Mas, nos ralis, Ebnpor te, Iguana, sucesso. A li- 
gação ao Mini deu-se em 1961; assim nasceu o Mini s 
que ficou na história pelos triuníos no Rali de Monte , em 
964, pelas mãos de Tony Hopkirk, Rauno Aaltonen e Timo 
Makinen, proeza em 1965 e 1967. 

O Mini Cooper 5 foi produzido até 1971. Entre esse ano e 
1990, John Cooper dedicou-se à comercializ de kits”. 

O Mini 'tradicional” só deixou, no entanto, ser produzido, 


verdadeira paixão pela condu 
ção desportiva, pois a subida de 
rotações é... alucinante. A sus 
pensão, idêntica, de resto, à do 
Cooper S “normal”, revela-se 
muito eficaz, dura mesmo, co- 
mo é característica de um ver 
dadeiro desportivo, permite en- 
carar os traçados mais sinuosos 
com grande à vontade, No en- 
tanto, O corpo é que paga, pois 
este Cooper S não é, propria- 
mente, um modelo de conforto. 

Em caso de solicitações mais 
exigentes, muito em especial 
nos arranques, o controlo de 
tracção dá uma ajuda preciosa, 
pois a potência é muita. Desse 
modo, ficam corrigidas even 
tuais falhas no capítulo de motr 
cidade, evitando o penalizador 
“patinar' das rodas dianteiras, 
permitindo que o Cooper S John 
Cooper Works se mostre em to- 
da a sua plenitude logo no ar 
ranque. Depois, é só questão de 
tirar o melhor partido dos 200 
cavalos, pois a direcção, muito, 
mas muito directa, os travões 
dão toda a confiança e a curvar 
o carro é mesmo fantástico. 

Com tantos predicados, este 
Mini Cooper S tem, no entanto, 
alguns pontos menos positivos. 
Um deles diz respeito ao consu 
mo, levado ao exagero se o con 
dutor não contiver a “veia” des 
portiva e adoptar, ao volante, 
um estilo mais vigoroso. Mas, se 
assim não for, mais vale deixar 
este “Super Mini” na garagem. O 
Coopers S dotado 3 kit co 
mercializado pela empresa geri 
da por Mike Cooper, o filho do 
lendário engenheiro britânico, é 
um carro que permite uma con 
dução muito divertida, manten 
do a tenda” Mini bem viva, ao 
preço de 31.200 euros, acresci 
dos de 770 para a instalação do 
“it de potência 


use 


vAdd 


TURISMO mIAS 


Raur 


COSTA ATLANTICA 


RALI 
DECLÁSSICOS 
NA GALIZA 

O Rali Interna- 
cional Costa 


Atlântica Classic 
vai animar, de 23 a 26 de Jju- 


BAIXAS 


Aber- 
to à participação de automó- 
veis clássicos (19MO à 1975), o 
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Doenças Infectocontagiosas: 
uma visão global 


Inicia-se um milénio na an “Hoje as doenças infeccios 
gústia do futuro. 


As doenças infecto-conta representam uma das maiores 
nas venore, por uma da causas de mortalidade no 


forma drástica e altamente pa os infectados 


togénica, tantas vezescomore- | Mundo, da malária às hepatites, ques da própria 
sultante de mutações, quer es: * = + e 
E ardósia À pré da tuberculose às infecções 
são terapéutica, respiratórias baixas, às diarreias 
A infecciologia, um campo 
a o o sarampo, SIDA 
agentes agressores, viu-se as 
sim confrontada com novos de 
safios, pela forma tantas vezes 
furtiva com que os agentes pa 
togénicos se insinuam na po 
pulação humana e subtilmente 
permanecem indetectados du 
rante anos, constituindo-se em 
complexos factores de trans 
missibilidade das doenças. : paçõe 
É também o conceito de OMS. um 
epidemia como fenómeno pre ranja, perant 
visível e com forte sentido bio- 
lógico, na essência um proces 
so evolutivo das espécies, no do homem 
seu esforço de assegurar a so É também a 
trevivência 
Hoje as doenças infeccio- 
sas representam uma das maio- 
res causas de mortalidade no 
Mundo, da malária às hepatr poderem vir a n 
tes, da tuberculose às infecções nultancamente 
respiratórias baixas, às diar organismos, facilitar 
reias, o sarampo, SIDA propagação, tend 
São as doenças infecciosas consideração que, a in 


emergentes, definidas como as - rodução da clínica de um 


que surgem ou pela primeira dt antibiótico, pode demorar 


vez no homem nas duas últi Meliço-Silvestre 4 10 anos, periode 

mas décadas, ou quando alas homem se encontra mau 

tram a áreas geográficas em ex. feso quando da infecçã 

pansão ou desenvolvem meca- ca, nos casos de imunodeficiên E as circunstâncias f bactéria 

nismos de resistência, por cia adquirida, a hepatite C. (a cedoras da re-emergência sem Residências que podem ser 

exemplo, às terapêuticas anti antiga não A não B").o cancro pre ém evolução, podendo atin- por mutações genéticas espon 

mscrobranas cervical em relação com o Pa-— girtodos os Países, sem excep- — tâncas, com troca de informa 
E as doenças re-emergentes. piloma vírus ou a úlcera ou « ção, desde factores que vão ç genéticas entre muicroor 

destacando-se a tuberculose, carcinoma gástrico desencadea- aquecimento global do planet ani 


com clínica diferente da clássi do pelo helicobacter pil às variações ecológicas de vec pressão sele 


Muço Benara 


| | dolo: ludodododod 


| 


Desde 1980 até aos nossos dias, a SIDA já 


SARS, essa pneumonia atípica 
ara a falência 


OMS. à 


jo sobre estas zoonoses 


piratória, levando 
F 


os casos de incapa: 


idade e/ou de transmissão da 


infecção de homem a homem, a 
possibilidade da infecção ala 
trar por uma ou duas gerações 


efinições hoje imprescindíveis 


omo condição prévia das deci 
ões a tomar em termos de de 
fesa da 


Vírus da SARS que sofreu 


úde pública 


mutações num pequeno espaço 


de meses, passando de formas 


lusivamente capazes de 


tingir por contacto 3% da 


pessoas, para formas com ca 


pacidade de infectar mais de 


0%. E registe-se que, foi após 


essas mutações, que rapida 


mente evoluiu pelo mundo. 


ilastrando a 27 Países e cau 


ando a morte de 774 pessoas 
fas 9098 afectadas. SARS que 
ntretanto está provavelmente 
controlada, em parte pela mx 
nor transmissibilidade do coro 
navírus, E sobre a epidemia do 
SARS af 


1ropa tem impreteri 


velmente de tirar lições muito 


nportantes, mantendo-se aten 


ta à novos casos que podem 
wcorrer, apesar da diminuída 
da OMS. a 


onsiderar hoje controlada 


E hoj 


probabilidade e 


mundo já se con 
A (HS NI), do tipo in 
n elevada patogeni 
resultam 

uta 


PERFEITOS 
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vitimou mais de 30 milhões de seres humanos 


fectadas, poderão ser simulta 
neamente os hóspedes dos ví 
rus da gripe humana, estão 
criadas as condições, pela si 
tuação de proximidade, para o 
aparecimento de possíveis no 


vos subtipos, com alargada 
possibilidade acrescida para ul 
trapassar as barreiras das espé 
transmitir-se aos seres 


cies « 
humanos. Contundo a trans 
missão entre humanos, apesar 
de já se ter admitido num caso 
na Tailândia, não foi posterior 
mente confirmada por estudos 
genéticos 


Mas a vaci 


ses até à possibilidade da sua 


demora me 


aplicação na clínica e segundo 
Y. Guan da Universidade de 
Hong-Kong já poderá ser tarde 
quando you know this ví 
rus can spread from human to 
human and region to region" ,o 
que reforça a necessidade da 
atenção vigilante 

E foram subtipos do HSVI 
Kong, em 19 


onseguiram vencer as barreiras 


que, em Hor 


das espécies infectando o ho 
mem, situação que se repetiu 
em 2003 
Hsvi 


Holanda, tão próximo de nós 


em novo surto do 
em Hong-Kong e na 


em que causou a morte de um 
Médico Veterinário. E 


episódio no Texas 


gora 
um novo 
numa dinâmica impensável, le 

1 um embargo de aves 
pela União Europeia e à grande 
discussão sobre a sua transmis 
Je ovos caso 


são pela ingestãe 


que não sejam bem cozinha 


estendeu-se ao Mundo, de for 
ma ainda hoje não esclarecida 
admitindo-se como hipótese 
provável o transporte para aviá 
rios de pássaros infectados ou 
a transmissão por aves migra 
tórias, como patos e gansos 
através das suas fezes o que po- 
derá perspectivar-se como uma 
teoria assustadora 

Mas a OMS 
Global Influenza 


através da 
Network 
mantém-se atenta à estes “sur 
tos migratórios” e aposta nas 
vacinas, muito possivelmente 
já comercializáveis dentro de 4 
a 6 meses 

São as doenças infecciosas 
a marcar novamente muito do 
ritmo do mundo. 

E relembre-se que se passa 
quase um século quando nos 
1918, um 


idos anos de novo! 


(na altura) vírus da gripe, con 
taminou o homem, inicialmen 
te os Soldados Americanos da 
1º Grande Guerra, e se disse 
minou pelo Mundo causando à 
50 milhões a 


morte a mais de 


100 milhões, segundo alguns 
especialistas, hecatombe in 
comparavelmente muito maior 
do que a da peste negra de 
1330, que registou 25 milhões 
de óbitos, ou mesmo da SIDA 
1980 até 


que, de JOS nossos 


dias já vitimou mais de 30 mi 
lhões de seres humanos 

São em suma equilíbrios « 
desequilíbrios do Cosmos em 


movimento perpétuo. 


PROF. DOUTOR 
MELIÇO-SILVESTRE 
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Infecção VIH / SIDA 


“Actualmente, a Organização Mundial de Saúde calcula que mais 
de 40 milhões de indivíduos estejam infectados por VIH, dos quais 
aproximadamente, 70% em Africa, onde se espera que ocorra uma 
desertificação humana se a comunidade internacional não prestar auxílio 
imediato, no âmbito da prevenção e do tratamento 


Francisco Antunes 


Mais de 20 anos já se pas 
saram sobre o longínquo ano 
de 1981, quando o Mundo foi 
alertado pelo aparecimento nos 
Estados Unidos da América de 
vários casos de doenças raras 
em indivíduos jovens, previa 
mente saudáveis e homosse 
xuais, designadas de infecções 
oportunistas. A estas associa 
va-se, também, um cancro dis 
seminado, envolvendo, prefe 
rencialmente, a pele e designa 
do por sarcoma de Kaposi 

Pouco tempo depois iden 
tificou-se um agente infeccio 
so, o vírus da imunodeficiên 
cia humana (VIH), o qual era 
responsável pela destruição do 
sistema imunitário dos doen 
tes, sendo esta imunodeficiên 
cia responsável pelas infecções 
oportunistas 

Em breve, de uma forma 
explosiva, foram sendo regis 
tados novos casos de SIDA por 


todo o Mundo, não só nos ho 


mens homossexuais, mas, tam 
bém, em heterossexuais (ho- 
mens e mulheres), em toxico 
dependentes, em hemofílicos 
em politransfundidos e em 
crianças. Assim, rapidamente 
se concluiu que VIH era de 
transmissão sexual, sendo « 
sangue o outro veículo de com 
tágio 

Actualmente, a Organiza 
ção Mundial de Saúde calcula 
que mais de 40 milhões de in 
divíduos estejam infectados 
por VIH, dos quais, aproxim; 
damente, 70% em Africa, onde 
se espera que ocorra uma de 
sertificação humana se a co 
munidade internacional não 
prestar auxílio imediato, no 
âmbito da prevenção e do tra 
tamento. 

Tratando-se de uma doença 
de transmissão sexual é, per 
feitamente, natural que os mais 
afectados sejam os heterosse 
xuais (homens e mulheres) « 
entre nós, para além destes, os 
toxicodependentes 

Evoluindo a infecção por 
VIH silenciosamente durante 
anos, em média osto a 10 anos 
até so nível de destruição do 
sistema imunitário que permita 
o desenvolvimento das doenças 
associadas à SIDA 


duos com comportamentos de 


os indiví 


risco nas relações sexuais (vá 
riosfas] parceiros(as], com con 
tactos sem preservativo) e ir 
fectados constituem-se como 
fonte de disseminação da in 
fec VIHISIDA na comuni 


dade. o mesmo acontecendo po 


ças Droceneas 


crprase 
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entros de saúde 

O tratamento da infecção 
por VIH, com a terapêutica de 
combinação de vários anti-re 
trovirais (denominação dos 
nedicamentos para tratamen 
to da infecção por VIH), um 
maiores sucessos obtido 
pela Medicina, no século pas 
sado, reduz substancialmente 
o de evolução para a SI 
DA e para a morte. Nos casos 
Idamente controlados, com 
O à terapêutica, sendo a 

pa viral indetectável, o ri: 

o de transmissão é mais redu 
zido (a terapêutica anti-retro 
viral nos doentes com boa ade 
são ao tratamento é, também 
uma das medidas de saúde pú 
blica que podem levar à redu 
ção do risco de transmissão de 
VIH) 

Na minha perspectiva, com 
os anti-retrovirais disponíveis 


nas mãos de médicos especia 


listas e com experiência e pres 


ritos a doentes conscienciali 
zados do que são estes medi 
camentos, das suas vantagens 
e das suas limitações, e cum 
pridores da prescrição, pode 
se afirmar que o horizonte 
sombrio da morte associada à 
SIDA está ultrapassado. No 
entanto, há que reconhecer as 
limitações da terapêutica anti 
retroviral disponível (não é cu 
rativa, tem efeitos secundários 
não é já útil para alguns doen 
tes, não diminui de todo o ris 
ndivíduo tratado trans 
nitir a infecção) pelo que são 
necessários mais e melhore 
retrovirais, melhor utiliza 
á disponíveis e que 
idamente 
os, em todo o Mundo 
so ao tratamento 
tativa é enom 
à investigação das 


ontra a SIDA, n 


PROF. DOUTOR FRANCISCO 
ANTUNES 


Na GlaxoSmithKline, 
todos os dias, são dias 
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Tuberculose: 
um flagelo mundial 


'Na década de 90, a ocorrência rem nessas regiões. O sudeste 
astático regista 3 milhões de ca 

da tuberculose multi-resistente fo porand ja Africa db -gáaria 
agravou, ainda mais, esta situação ma 2 milhões e a Europa de les 
te 250000, situação com tendên 


e, por tais motivos, em 1993, a cia para se agravar pela evolu 
Organização Mundial de Saúde io da epidemia da inleeção por 


VIH, igualmente, atingindo de 


(OMS) considerou a tuberculose modo dominante essas regiões 
uma emergência globa 


E Nos países com elevada inci 
dência desta infecção a tubercu 
lose constitui a principal infec 
ção definidora de SIDA, a doen 
ça oportunista mais comum e à 
principal causa de morte 

Em Portugal a tuberculose é 
também, um grave problema de 
Saúde Pública, apesar duma di 
minuição importante do número 
de casos declarados às entidades 
oficiais a partir da década de 80 
[7249 em 1981 (incidência de 
T4/ 100000 habitantes) e 4214 
em 2002 (incidência de 
41/100000 habitantes)]. Porém 
Portugal é o país da União Eu 
ropeia que, como na SIDA, tem 
dos mais elevados índices. Os 
distritos do Porto, Lisboa e Se 


túbal, com 2 


3 do total de casos 

apresentam as mais elevadas in 

cidências (Porto: 65/100000 

[132 casos; Lisboa: 60/100000 

1271 casos; Setúbal 

49/ 100000 - 380 casos). No país 

1 sua relação com a infecção por 

Antônio Mota Miranda VIH é de 16%, com a toxicode 

pendência de 15%, com a imi 

tuação e, por tais motivos, em — losis, cerca de 150 milhões de-  gração de 13% e com a reclusão 

993, a Organização Mundial de senvolverão doença e 36 mi- de 2%, o que é preocupante e 

Saúde (OMS) considerou a tu Ihões morrerão se não se conse- — merecedor de particular atenção 

berculose uma emergência glo-  guirem desenvolver planos efi- pela sua repercussão na popula 

bai cazes de luta contra a tuberculo- ção. O diagnóstico tardio, a taxa 

1 OMS estima-se se. Cada ano surgem 8 milhões de abandono frequente, a taxa d 

xistir um reservatório de cerca de casos e cerca de 2 milhões de cura baixa e o ineficaz rastreic 

de 2 da população mortes. Em cada segundo, uma — de contactos são aspectos que 

mundial) de infectados pelo ba- — pessoa é infectada poderão ser enumerados para ex 
lo da tuberculose, Entre 2002 Os países sub-desenvolvidos — plicar a sua gravidade no ps 

NIDO, 1000 milhões de pessoas são os mais atingidos, calculam O eclodir da tuber 


das pelo M. tubercu-— do-se que 90% dos casos ocor-— multi-resistente, defin 


> Urg 

> Urg 

> Urgên 

> Urg. Oftal 


Decacar hrricumaas 


Antes ásia Massos 


Desuças dor 


S 


timen 


como no do 


éuticos 


a tuber 


baseado em kk 


Morie 


prin 


velo ri 


1 que prot 


wm toma 


rvação 


onsegue 
mp 


yntactan 


recusa ou 


er considera 


ocieda 


o próprio doente 


SIDA 


tubercu. 


or a tendência 


primento 


scurada no futuro. 
Numa perspectiva de saúde 
pública um tratamento incom 
pleto ou mal vigiado é pior que 
uma recusa de tratamento, por 
que uma terapêutica nessas con 
dições não controla a infecção 
mantém a contagiosidade, favo 
rece o desenvolvimento de re 
fármacos « 


istências aos 


transmissibilidade de bacilos 


multi-resistentes. Além disso 
tem implicações terapêuticas 
pela maior complexidade, acres: 
cida toxicidade, elevados custos 
e, por vezes, impossibilidade de 
tratamento. 

Apesar de todos os avanços 
científicos e tecnológicos, de se 
conhecer a causa da doença há 
mais de um século, de « 
sobretu 


mos de uma vacina e 


do, de um tratamento eficaz e 


barato, no *º milénio a tubercu 


e continua a constituir um 


rave problema de Saúde Pú 


À eliminação da tuberculo 
se pode ser possível, mantendo 
saúde 


activas as estruturas de 


pública, providenciando acçõe 


nto de doen 
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silância epidemiológica e, so 
bretudo, implementação de tra 
tamento sob observação direc 
ta, apoio domiciliário e estraté 
gias de promoção da adesão. O 
diagnóstico e o tratamento da 
tuberculose latente são outras 
medidas que devem ser accio 
nadas para o sucesso da luta 


contra a tuberculose e erradica 


ção da infecção no homem 
Para isso são necessários re 
cursos humanos, incluindo pes 
soal médico, pessoal de enfer 
agem, paramédicos e pessoal 
administrativo, além de apetre 
chamento técnico adequado « 
em particular, organização 
A vitória contra esta doença 
passa, ainda, por medidas polí 
ticas que combatamo sub 
desenvolvimento, a pobreza, O 


analfabetismo, a marginalidade 


e a toxicodependência 


PROF. DOUTOR ANTÔNIO 
MOTA MIRANDA 
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Os genéricos devem ter vida própria. 


Deruços boicotar 
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A infecção crônica 
por VHG 


'A infecção crónica por VHC constitui hoje um importante problema 
de Saúde Pública (2), calculando-se que existam cerca de 170 
milhões de portadores do VHC em todo o Mundo...Em Portugal, uma 
publicação recente (1) indica, com reservas, uma prevalência de 1,4% 
e um número total de infectados de cerca de 100 a 140 mil” 


O vírus da hepatite ( 
VHC) identificado pela pri 
meira m 1989 é um vírus 
ARN pertencente à família dos 
Flaviviridae, O seu conheci 


mento reconhecer 


permitiu 
que, tal como o 


ute BOVHBS 


spente infecx 


vírus da hepa 
se tratava de um 
joso hepatotrópi 
o com propensão para origi 
nar infecções crónicas. Mas 
diferentemente do VHB, em 
que apenas S a 10% dos infec 
tados ficam portadores do 
agente, o VHC causa infecção 
permanente em 75 a 8$% dos 
indivíduos que infecta (1) 

A infecção crónica por 
vHC 
tante problema de Saúde Pó 


blica 


constitui hoje um impor 


2), calculando-se que 
xistam cerca de 170 milhões 
de portadores do VHC em to 
3 0 Mundo. Nos Estados Uni 
dos a infecção por VHC é uma 
usa importante de doença 
hepática crónica e a indicação 
mais comum para transplanta 


ção hepática (2, 3). Em Portu 


t. uma pablicação recente 
1 indica, com reservas, uma 
prevalência de 14% e um nú 
mero total de infectados de 

ca de 100 a 140 mil, Num 

tudo realizado no norte do 
País. em 1996, encontrou-se 
uma prevalência de infecção 


por VHC 


ssintomáticos de 0,8% (4) 


numa população de 


Rui Sarmento e Castro 


Após a infecção aguda 
poucas vezes sintomática, cer 
ca de 15% dos indivíduos im 
fectados recuperam espontã 
neamente e outros 25% têm 
uma evolução benigna, assin 

mática, com discretas altera 
ções ensimáticas e histológicas 


ao longo da vida. Nos doentes 


com alterações bioquímicas 
compatíveis com hepatite cró- 
nica, a maioria apresenta ape 
nas lesões necro-inflamatórias 
ligeiras a moderadas e fibrose 
mínima. e provavelmente a im 
fecção crónica não terá conse 
quências em termos de morbi 
lidade e de mortalidade (5) 


Contudo, cerca de 20% dos 
doentes evoluirá para cirrose 
num período de 10 a 20 anos 
A taxa de incidência de carci 
noma hepatocelular nos doen 
tes com cirrose é de 1-4% ao 
ano 

A presença simultânea de 
infecção por VHC e pelo vírus 
da imunodeficiência humana 
(VIH) parece ser um dos fac 
tores de agravamento da doen 
ça hepática (6) 

Não foi ainda possível ob 
ter uma vacina eficaz contra o 
VHC, pelo que as medidas de 
prevenção passam pelo rastreio 
da infecção nos produtos deri 
vados do sangue dos dadores e 
pelo aconselhamento em rela 
ção aos comportamentos dos 
indivíduos. 

O tratamento da hepatite € 
crónica visa retardar ou impe 
dir a progressão da doença pa 
ra a cirrose e para o carcinoma 
hepatocelular, conquanto os re 
sultados até hoje obtidos sejam 
insatisfatórios 

Assim, a terapéutica da he 
patite C crónica com interfe 
rão alfa durante 48 semanas 
não tem permitido obter resul 
tados animadores, já que ape 
nas 15 a 25% dos doentes tra 
tados têm uma resposta man 
tida, com normalização das 
transamínases e desapareci 
mento do ARN seis meses 
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após a cessação do tratamen 
to. Sabe-se ainda que a pre 
sença do genótipo 1, o de 


maior prevalência no nosso 


País, condiciona uma resposta 


mantida ainda pior, de apenas 
cerca de 5%, Nos doentes com 
coinfecção por VIH e deplec 
ção imunológica acentuada, o 
tratamento com interferão al 
fa tem dado resultados ainda 
inferiores 

Vários estudos publicado: 
nos últimos anos têm demons 
trado que o uso combinado. 
por seis meses, de interferão 
alfa e nbavirina no tratamen 
to de doentes sem terapêutica 
antivírica prévia era superior 
so tratamento com placebo (7) 
e que a mesma combinação 
era superior ao uso de interfe 
são alfa em doentes sem t 


mento prévio (8) ou em doen 


tes que não responderam ou 
reactivaram a infecção após 
terapéutica c 

duto (9). Um trabalh 

cado em Novembrd 
Jemonstrou que « 

à terapêutica combinada 
durante 48 semanas era supe 
rior a um tratamento 
ratamento pré 


de respost 
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Doenças infecciosas 
na criança 


Apesar das medidas de saúde pública, das vacinas e dos antibióticos,é 
característico que a maioria das crianças sofram um número considerável 
de infecções agudas antes de atingirem a idade adulta” 


Lino Rosado 


As infecções são a causa 
mais comum de doença agui 
na criança e grande motivo é 
preocupação para os pais 

Apesar das medidas de saú 
de pública, das vacinas e dos an 
tibróticos é característico que a 
masoria das crianças sofram um 
número considerável de infec 
ções agudas antes de atingirer 
idade adulta 

O organismo humano de 
fende-se dos agentes invasores 
de de 


mecanismos de defesa perais e 


com uma grande varied 


específicos através do sistema 
imunológico 

Os agentes ou microorg 
nismos que provocam doenças 
infecciosas pertencem a uma das 
quatro classes: Parasitas: Fun 

Bactérias e Vírus 

Após a invasão do organis 
mo por um agente infeccioso. 
existe um período em que não 
há ainda manifestações de doem 


qa que se chama período de in 


cubação e que é variável, sendo 
para a maioria dos vírus mais 
habituais de três a quatro dias. O 
período de contágio quási sem 
pre começa pouco depois da dis 
seminação inicial no organismo 
e continua até haver um nível de 
disseminação suficiente para 
que haja transmissão 

O tempo em que o agente 
persiste no organismo é variável 
podendo em alguns casos per 
sistár durante toda a vida como 
é por exemplo o caso do Herpes 
e do Vírus da Imunodeficiência 
Humana ( VIH). 

Os agentes não bacterianos 
são os responsáveis por uma sig 
mificativa percentagem de infec 
ções na criança e são predomi 
nantemente os vírus os respom 
sáveis pela maioria das infec 
ções respiratórias altas e baixas 
e até pela maioria das gastrente 
nites (vómitos e diarreia ) 

As doenças infecciosas 
provocadas por vírus são doen 
ças febris e habitualmente au 
to limitadas Muitas delas além 
da febre apresentam-se com he 
sões da pele quer sejam pápu 
las. máculas ( pequenas lesões 
rosadas que desaparecem à 
pressão ) como é o caso da ru 
beola ou vesículas, como é o 
caso da varicela. 

A grande maioria delas não 
têm tratamento específico himi 
tando-se este, a medidas de su 
ponte e bem estar da criança. A 
fetwe, definida como o aumento 
da temperatura corporal não é 
comsaderada, salvo em situações 


especiais, benéfica como reac- 
ção do hospedeiro às infecções 
e pelo incómodo e mal estar que 
provoca na criança, ela deverá 
ser controlada com os antipiré 
ticos e meios físicos habitual 
mente utilizados. 

Há uma variação sazonal 
no aparecimento das doenças 
infecciosas infantis. E conhe 
cido o aumento de frequência 
nos meses mais quentes das in 
fecções entéricas bacterianas 
contribuindo para tal, a dimi 
nuição das precauções sanitá 
rias, o aumento das moscas e 
o consumo de alimentos mal 
acondicionados ou não refri 
gerados, sendo o leite um dos 
principais veículos pois as bác 
terias rápidamente nele se mul 
tiplicam. As infecções respira 
tórias agudas que são frequen 
tíssimas na criança, 
agentes são principalmente ví 


cujos 


rus que se propagam de uma 
forma directa e tão frequentes 
em creches e infantários, nos 
meses mais frios. As diarreias 
agudas víricas, por exemplo o 
rotavirus, muito frequentes nos 
meses de inverno e que atin 
gem principalmente crianças 
com idade infenor a dois anos 
Não tendo a grande maioria 
das doenças infecciosas provo 
cadas por vírus tratamento es 
pecífico e sendo clas as mais fre 
quentes na idade infantil, ao 
contrário das infecções provo- 
cadas por bactérias que reque 
rem tratamento com antibiótico 
é necessário que a mãe esteja 


atenta a alguns sinais de alerta 
para cada uma das situações 
Usualmente nas infecções por 
vírus à criança nos períodos em 
que não tem febre está relativa 
mente bem disposta, não está ir 
ritada, tem bom contacto social 
não tem alterações da coloração 
da pele e 

, ao contrário do que su 


limenta-se razoavel 
cede na maioria das doenças 
bacterianas. 

A imunização ou vacina 
ção é a medida mais eficaz e 
económica de saúde pública 
para 
crianças e adultos. Não só se 


melhorar a saúde de 


consegue com esta medida o 
desaparecimento de determi 
nadas doenças, como foi o ca 
so da varíola em 1979, com 

também um importante de 
créscimo no aparecimento de 
novos casos em outras doen 
ças, como são os casos da po 
liomielite ou do sarampo 
doenças responsáveis por alta 
mortalidade. As contra indica 
ções para a vacinação são mui 
to reduzidas e estão perfeita 
mente estabelecidas. O Plano 
Nacional de Vacinação deverá 
ser escrupulosamente cumpri 
do pois só assim conseguire 
mos diminuir o aparecimento 
de muitas doenças infecciosas 
e eventualmente conseguir cr 


radicar algumas delas 
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